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No primeiro dia de provas, estudantes devem ficar tranquilos, 
mas atentos ao horário, à organização na resolução das 

questões e ao desenvolvimento do tema da redação.  

Julia Kwapis, de 14 anos, foi arrastada  
pelas rajadas de vento e não resistiu

PÁGInA 16

Redação exige calma e foco 

Vice-presidente para a 
América Latina e Caribe 
da Fundação Rockefeller, 
a executiva falou ao 
Correio sobre o desafio 
de colocar em prática 
as ações de combate às 
mudanças climáticas.

PÁGInA 8 

ENTREVISTA
Lyana Latorre

O papel da filantropia

Tornado provoca mortes  
e devastação no Paraná

Ao menos seis pessoas morreram e 750 ficaram 
feridas com a passagem de um tornado pelo Para-
ná. Ventos de 250km/h quase varreram do mapa 
a cidade de Rio Bonito do Iguaçu. No município, 

com 13,9 mil habitantes, houve cinco mortos. A 
outra vítima é da vizinha Guarapuava. O gover-
nador Ratinho Júnior decretou estado de cala-
midade pública e três dias de luto. O presidente 

Lula informou que enviou uma comitiva para a 
região. Também irão ao estado técnicos da Defe-
sa Civil Nacional especializados em ajuda huma-
nitária e reconstrução e profisssionais da Força 

Nacional do Sistema Único de Saúde (SUS). A 
prova do Enem em Rio Bonito do Iguaçu foi sus-
pensa. A tragédia ocorre às vésperas da Confe-
rência sobre o Clima em Belém.

Susto e confiança / Estreante no GP de São 
Paulo, que ocorre hoje, Bortoleto bate forte durante a 
corrida sprint. Piloto paulista larga em último. PÁGInA 19

Profissionais se especializam para facilitar 

o dia a dia de quem vive no espectro 

autista. Com respeito às peculiaridades 

que a condição exige, criam um espaço de 

acolhimento e empatia. O consultório do 

médico e dentista Paulo Sérgio Pinheiro 

foi todo pensado para receber os pacientes 

neurodivergentes, como Fernanda Martin.
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Estadão Conteúdo

 AFP  Reprodução

Formadas em 

biotecnologia, Lana Passos 

Milhomem (E); 23, e 

Amanda Fonseca da Costa, 

25, conquistaram um feito 

raro na vida acadêmica: 

iniciaram o doutorado sem 

cursar o mestrado. 

Prodígio
na ciência

 marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Para a vice-
presidente de 

Pessoas da CEF, 
Cíntia Teixeira, 
a concorrência 

para as 184 vagas 
de nível superior 

deverá ser acirrada. 
Edital já foi aberto.

PÁGInA 7

Expectativa 
alta para 
concurso 
da Caixa 

Governo diz que 
agilizará a liberação de 
recursos emergenciais

Rio de Janeiro, 
Santa Catarina e 

São Paulo em alerta

Emoção na final 
da temporada de 
derrapagens hoje

Ataque de cães leva 
medo a moradores 

do Sudoeste
PÁGInA 15 PÁGInA 15

Mega Drift Rottweilers
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EMERGÊNCIA CLIMÁTICA

Tornado no PR deixa 
rastro de destruição

Às vésperas da COP30, que 
começa amanhã, em Belém, 
desastre no Paraná acende alerta 
da urgência para avanços no 
combate ao aquecimento global. 
Lula envia comitiva e governador 
decreta luto de três dias 

À
s vésperas da abertura oficial da 
30ª Conferência da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) 
sobre mudanças climáticas, a 

COP30, cujos debates começam ama-
nhã em Belém, a tragédia no Paraná 
acende novo alerta sobre a urgência 
para evitar o aquecimento global, re-
duzir os impactos das forças da natu-
reza, principalmente, sobre as popula-
ções mais vulneráveis.

Na noite de sexta-feira, um tornado de 
250 quilômetros por hora, conforme dados 
do Sistema de Tecnologia e Monitoramen-
to Ambiental do Paraná (Simepar), quase 
varreu do mapa a cidade de Rio Bonito do 
Iguaçu, no centro-sul do estado sulista. O 
saldo do evento climático é de, pelo me-
nos, seis mortos — um deles no municí-
pio vizinho de Guarapuava — e 750 feri-
dos atendidos em unidades de Saúde de 
vários municípios, conforme dados do go-
verno paranaense.

Rio Bonito do Iguaçu fica a cerca de 400 
quilômetros de Curitiba e abriga 13,9 mil 
habitantes, conforme dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IB-
GE) no Censo de 2022. A Defesa Civil pa-
ranaense estima que até 90% da área urba-
na da cidade foram atingidas e cerca de 11 
mil moradores, afetados.  

O desastre no interior do Paraná provo-
cou comoção nacional e mobilizou o go-
verno federal. O governador Ratinho Jú-
nior (PSD) decretou estado de calamida-
de pública e três dias de luto. Em edição 
extra do Diário Oficial da União (DOU), o 
Ministério da Integração e do Desenvolvi-
mento Regional (MDR) reconheceu, o es-
tado de calamidade na cidade de Rio Bo-
nito do Iguaçu, de maneira sumária, “para 
garantir resposta rápida e efetiva à popula-
ção dos municípios paranaenses atingidos 
por um tornado e chuvas fortes”.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
prestou solidariedade às vítimas nas redes 
sociais e informou que enviou uma equi-
pe liderada pela ministra Gleisi Hoffmann 
(Relações Institucionais), composta pe-
los ministérios da Saúde e da Integração e 
Desenvolvimento Regional, para a região. 

Além disso, o presidente informou que 
técnicos da Defesa Civil Nacional especiali-
zados em ajuda humanitária e reconstrução 
foram para as cidades afetadas, assim como 
profissionais da Força Nacional do Sistema 

 » ROSANA HESSEL
 » VANILSON OLIVEIRA
 » RAPHAELA PEIXOTO
 » JÉSSICA ANDRADE

de que hoje novas equipes federais sejam 
enviadas para somar esforços no Paraná. 

As redes elétrica e viária também foram 
severamente danificadas, dificultando o 
acesso às áreas mais atingidas. Os desa-
brigados estão sendo encaminhados para 
abrigos montados em Laranjeiras do Sul, 
município vizinho, com transporte dispo-
nibilizado pelas prefeituras locais. Mais de 
30 ambulâncias da 5ª e da 7ª Regionais de 
Saúde foram disponibilizadas para atendi-
mento da região, com mais de 100 profis-
sionais de saúde e voluntários envolvidos.

Um dos hospitais de Laranjeiras do Sul já 
fez 448 atendimentos, incluindo cirurgias de 
ortopedia e uma geral. E 52 pacientes dessa 
unidade foram transferidos para unidades 
de maior porte, em Guarapuava e em Casca-
vel. Em outra unidade hospitalar, foram 136 
atendimentos, incluindo de crianças e ges-
tantes, além da realização de cinco procedi-
mentos cirúrgicos. Prefeituras de cidades vi-
zinhas estão enviando mantimentos, ambu-
lâncias, profissionais de saúde e bombeiros, 
além de pessoas voluntárias que se deslocam 
a todo momento para ajudar às vítimas e na 
retirada dos escombros. 

Carta da COP 30

Em nova carta à comunidade interna-
cional, o presidente da COP30, embaixa-
dor André Corrêa do Lago, reforçou a ur-
gência da cooperação e convidando os ato-
res a transformarem as lacunas climáticas 
globais em alavancas de transformação. O 
texto destacou o desafio crucial de manter 
vivo o objetivo de 1,5°C, por meio da ace-
leração da implementação e do reforço da 
cooperação internacional.

“O desafio que se coloca não é apenas 
identificar o que falta, mas mobilizar o que 
impulsiona — converter os deficits de am-
bição, financiamento e tecnologia em for-
ças de aceleração”, escreveu o embaixador 
Corrêa do Lago no documento. O diploma-
ta fez um apelo claro na condição de presi-
dente da COP 30 ao defender que acelerar 
a implementação deve ser a nova medida 
de ambição. “Da energia limpa à restau-
ração florestal, da mitigação do metano à 
infraestrutura digital, o mundo deve am-
pliar suas ações com rapidez e equidade.”

A carta ainda reafirmou que o Acordo 
de Paris está funcionando e, após a con-
clusão do livro de regras na COP29, indicou 
que “a COP30 será a primeira conferência 
em que todo o ciclo de políticas do Acor-
do de Paris estará em operação”. 

Leia mais nas páginas 4 e 6

Cenário de guerra nas ruas de cidade paranaense

 AFP

Ministra Gleisi Hoffmann diz que governo avalia liberar FGTS para vítimas

Gil Ferreira/Presidência da República

Único de Saúde (SUS) prestarão auxílio à po-
pulação e às equipes do governo paranaen-
se envolvidas no resgate e no auxílio às víti-
mas. “Seguiremos apoiando a população pa-
ranaense. E prestando todo o auxílio que for 
necessário”, escreveu. 

O chefe do Executivo viaja, hoje, para a 
Colômbia, onde participaria da reunião de 
cúpula da Comunidade de Estados Latino-
-americanos e Caribenhos (Celac), e deve 
retornar ainda hoje.

A ministra Gleisi Hoffmann informou 
que o governo trabalha para agilizar a libe-
ração de recursos emergenciais, inclusive, 

com medidas que envolvem o saque do 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) e benefícios do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) para as famílias 
afetadas pelo tornado. “Estamos coorde-
nando esforços com o governo do estado 
e as prefeituras para restabelecer o básico: 
alimentação, abrigo e reconstrução das ca-
sas”, afirmou a ministra, que é deputada fe-
deral do PT pelo Paraná. “Nossa prioridade 
é reconstruir o que foi destruído e garantir 
que ninguém fique desamparado”, declarou.

Em nota divulgada ontem, o Ministério da 
Previdência Social e o INSS anunciaram que 

vão antecipar o pagamento dos benefícios 
sociais aos beneficiários das áreas atingidas. 

Anna Cárcamo, especialista em Políti-
ca Climática do Greenpeace Brasil, foi ta-
xativa sobre a necessidade de avanços nas 
negociações da COP30 que começam ama-
nhã. “Os impactos devastadores do ciclone 
no Paraná destacam a urgência de comba-
ter a emergência climática e de financiar 
ações de adaptação climática para redu-
zir os seus impactos, especialmente nas 
populações mais vulnerabilizadas”, desta-
cou, em entrevista ao Correio. “Também é 
preciso ampliar o financiamento para res-
ponder às perdas e danos, para ajudar a re-
parar e amparar as vítimas. A COP 30 de-
ve entregar avanços nessas frentes, não há 
mais tempo a perder”, acrescentou.

Devastação

O cenário em Rio Bonito do Iguaçu era 
de guerra. Classificado de categoria F3 na 
escala Fujita de avaliação da intensidade 
que vai até F5, o tornado provocou des-
truição generalizada, com destelhamen-
tos, quedas de árvores e postes, tomba-
mentos de veículos, colapso de estruturas 
e interrupção no fornecimento de energia 
e água e destruição de casas de alvenaria. 

Conforme dados do governo paranaen-
se, além de Rio Bonito do Iguaçu e Guara-
puava, os ventos provocaram estragos em 
Candói e Laranjeiras do Sul. A previsão é 

Governo decreta estado de calamidade para acelerar socorro

 AFP

Ventos de 250km/h varreram do mapa 90% da cidade de Rio Bonito do Iguaçu, no interior do Paraná, deixando, pelo menos, seis mortos e 750 feridos 

 AFP
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Bukele, de El Salvador, 
é o novo ídolo da 
extrema-direita

Nayib Bukele é o novo ídolo da direita radical brasileira. O 
presidente de El Salvador faz exatamente o que a oposição de-
fende para enfrentar o problema do tráfico de drogas e sua “ter-
ritorialização”: a ideia de que segurança pública se resolve pela 
suspensão de garantias individuais e pela exibição da força re-
pressiva do Estado. El Salvador virou vitrine porque é pequeno 
(6,3 milhões de habitantes), porque os resultados na redução dos 
índices de criminalidade são espetaculares à primeira vista (era 
campeão mundial de homicídios) e porque Bukele transformou 
sua política num produto global de comunicação. 

Ao escolher o capitão ferrabrás da PM paulista Guilherme 
Muraro Derrite (PP-SP), que deixou a Secretaria de Segurança 
Pública de São Paulo, para relatar o projeto de Novo Marco da 
Segurança Pública, o presidente da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), sinalizou que a Câmara, sempre ela, também 
quer falar a linguagem da “mão pesada” e do encarceramento 
prolongado. O deputado Derrite, que já foi acusado de 16 ho-
micídios, representará o “Consórcio da Paz” dos governadores 
que pretendem mudar a legislação penal, classificar o tráfico de 
drogas no Brasil como “terrorismo” e substituir a centralidade 
da União, sem levar em conta as consequências. 

No Senado, Magno Malta (PL-ES) propôs convidar Bukele 
para a CPI do Crime Organizado e até uma diligência oficial a 
El Salvador, enquanto Flávio Bolsonaro (PL-RJ) pede ao presi-
dente dos Estados Unidos, Donald Trump, que também bom-
bardeie navios suspeitos na Baía de Guanabara; na Câmara, a 
oposição protocola pedido de missão para ver de perto o presí-
dio salvadorenho. A megaoperação nos “complexos” do Alemão 
e da Penha, com seu recorde de mortes, alimentou o discurso 
dos que querem importar o “estado de exceção” salvadorenho 
de Bukele para o Brasil. 

Eduardo Bolsonaro (PL-SP), deputado federal autoexilado 
nos Estados Unidos, já havia dado a senha: “Bukele conseguiu 
fazer toda a política linha-dura que bota bandido na cadeia e a 
sociedade fica livre para poder trabalhar, sonhar com o futuro. O 
Brasil tem que fazer a mesma coisa”. Nikolas Ferreira (PL-MG), 
em maio deste ano, durante audiência pública com o ministro 
da Justiça, Ricardo Lewandowski, também defendeu a tese de 
que seria preciso “bukelizar” o Brasil.

O problema da segurança pública é muito mais complexo. 
Quando se olha para o que realmente derrubou criminalida-
de no longo prazo nos EUA, estudos mostram que a legaliza-
ção do aborto, em 1973, teve efeito mais profundo e duradouro 
do que a famosa política de “tolerância zero” de Nova York nos 
anos 1990. Segundo as pesquisas, menos nascimentos indese-
jados em contextos de alta vulnerabilidade significam menos 
adolescentes entrando, 15 ou 20 anos depois, no ciclo que ali-
menta a criminalidade. 

Estado de exceção

Políticas de saúde pública e de autonomia reprodutiva, que 
no Brasil ainda são tratadas sob o prisma moral e religioso, fize-
ram mais pelo combate à violência do que o policiamento os-
tensivo e os confrontos em Nova York. Enquanto isso, o “buke-
lismo” tupiniquim simplifica o problema. Derrite e a “bancada 
da bala” oferecem o conforto das soluções simples para pro-
blemas complexos: mais penas, mais presídios, mais exceção. 

Deixam de fora da equação educação básica, que retenha jo-
vens, política de saúde reprodutiva, que reduza gestações inde-
sejadas, urbanização das favelas e qualificação para o emprego. 
Bukele, em El Salvador, prendeu mais de 60 mil pessoas, mon-
tou a maior prisão da América Latina (40 mil encarcerados em 
celas com 80 vagas para 100 presos, com dois banheiros) e pror-
rogou, mês a mês, um regime de exceção que suspende garan-
tias individuais. Imaginem um presídio desses em cada estado 
do Consórcio da Paz: SP, RJ, MG, GO, SC, MT e DF.

“Bukelizar” é a palavra-chave que norteia a relatoria mancha-
da de sangue de Derrite. Na prática, pretende-se deslocar o cen-
tro de gravidade da Constituição de 1988 para um modelo de se-
gurança de exceção permanente. A proposta tem apelo popular 
onde a criminalidade virou patologia social. Entretanto, é uma 
“bomba-relógio”: custa caro, não ataca a raiz do recrutamento 
das gangues e depende de um Executivo sem freios. 

No Brasil, a Constituição de 1988 distribuiu competências, 
consagrou o devido processo legal, colocou o Judiciário como 
trava, exigiu ordem judicial para prisão fora do flagrante, criou 
espaço para políticas sociais e de saúde. Mas os governos esta-
duais não dão conta do problema da segurança pública sozinhos, 
precisam da União. O ex-ministro da Defesa e da Segurança Pú-
blica Raul Jungmann não se cansa de dizer que sem a implanta-
ção efetiva do Sistema Único de Segurança Pública (SUSP), com 
o governo federal coordenando suas ações, será impossível der-
rotar facções criminosas como o Comando Vermelho e o Pri-
meiro Comando da Capital (PCC), que se internacionalizaram.

O caminho fácil de Bukele, a segurança como regime de ex-
ceção, concentra poder, enfraquece controles, naturaliza prisão 
sem juiz e autoriza que a polícia decida quem é “gente de bem” 
e quem não tem direito a direitos. Em carta aberta, os ex-minis-
tros da Justiça Nelson Jobim, Miguel Reale Jr., Aloysio Nunes, Jo-
sé Carlos Dias e Tarso Genro lembram o óbvio: “O fato de ter an-
tecedente criminal não expressa — num Estado Democrático de 
Direito — licença para a eliminação sumária de quem quer que 
seja”. A Constituição de 1988 foi feita para impedir isso. 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

C
omovido, o  presidente do 
Congresso Nacional, se-
nador Davi Alcolumbre 
(União-AP), manifestou 

solidariedade às vítimas do torna-
do que devastou cidades do Para-
ná. “As imagens dessa tragédia co-
movem o Brasil. São cenas de des-
truição, mas também de coragem, 
fé e união de um povo, que, mesmo 
diante da dor e das perdas, come-
ça a se reerguer”, afirmou em nota 
oficial. O senador ressaltou que o 
Senado se une aos paranaenses e 
se coloca à disposição das autori-
dades estaduais e municipais “pa-
ra somar esforços na reconstrução 
das vidas, dos lares e da esperança”.

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), também lamentou a 
tragédia. “Em nome da Câmara dos 
Deputados, expresso minha solida-
riedade ao povo paranaense. Dei-
xo também meu reconhecimen-
to ao trabalho das autoridades lo-
cais, equipes de resgate e voluntá-
rios, que têm atuado com dedica-
ção no apoio à população atingida. 
Rogo a Deus que conforte as famí-
lias e que a tragédia não se esten-
da mais”, declarou.

Antes de embarcar em voo da 
Força Aérea Brasileira (FAB), a 

ministra da Secretaria de Relações 
Institucionais, Gleisi Hoffmann, afir-
mou nas redes sociais que “o gover-
no não medirá esforços para ampa-
rar as famílias atingidas”. Ela infor-
mou que a comitiva federal iniciou 
procedimentos para auxiliar na re-
construção, em coordenação com as 
prefeituras e o Ministério da Integra-
ção e do Desenvolvimento Regional.

 Já no Paraná, Gleisi destacou 
que o governo está alinhando com 
os municípios o envio emergencial 
de recursos para compra de ali-
mentos, colchões, materiais de hi-
giene e construção. “Podemos dis-
ponibilizar imediatamente os re-
cursos para a compra de alimentos, 
mas fomos informados que não há 
onde armazenar. Então vamos ali-
nhar com as prefeituras a melhor 
maneira para administrar os re-
cursos”, explicou, antecipando a 
possibilidade de uso do Fundo de 
Garantia pelas famílias atingidas.

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, informou que a Força 
Nacional do SUS está de prontidão 
para atuar na região atingida, e que 
pode se deslocar imediatamente 
assim que acionada. “Durante to-
da a noite e também a madruga-
da do Brasil, estivemos acompa-
nhando junto a gestores estaduais 
de Santa Catarina e municipais do 
Paraná, em especial da Prefeitura 

de Rio Bonito do Iguaçu, os impac-
tos dessa tragédia na área da saú-
de, colocando a Força Nacional do 
SUS à disposição. A Força Nacio-
nal está pronta para ser mobilizada 
caso necessário, acompanhando a 
situação e prestando apoio técnico 
aos gestores locais”, afirmou.

“Planeta está doente”

O ministro das Relações Exte-
riores, Mauro Vieira, relacionou o 
desastre aos impactos da crise cli-
mática global. “Chegou a hora de 
decidir se os líderes acreditam ou 
não na ciência. Os eventos extre-
mos — chuvas, secas, tornados, co-
mo o que atingiu o Paraná — mos-
tram que o planeta está doente. 
Isso afeta vidas, destrói infraestru-
tura, plantações e ameaça a segu-
rança alimentar global”, declarou.

 Já o ministro da Integração e 
Desenvolvimento Regional, Wal-
dez Góes, disse estar em conta-
to com os prefeitos Sezar Bovino 
(PDT), de Rio Bonito do Iguaçu, 
e Jailson Mendes (União), de La-
ranjeiras do Sul. “Manifesto mi-
nha solidariedade às famílias de 
Rio Bonito do Iguaçu e dos demais 
municípios afetados pelos tempo-
rais”, afirmou.

Entre os parlamentares, 
as manifestações também se 

multiplicaram nas redes sociais. O 
deputado Paulo Pimenta (PT-RS) 
afirmou que “as imagens vistas no 
Paraná, em Santa Catarina e no Rio 
Grande do Sul mostram a gravida-
de do momento”. Para ele, não se 
trata mais de alerta, “mas de reali-
dade: destruição, perdas e comuni-
dades inteiras precisando de apoio 
imediato”. Pimenta destacou que 
o governo Lula “já iniciou ações 
emergenciais, liberando equipes, 
recursos e suporte técnico para for-
talecer as estruturas locais” e de-
fendeu um “plano de preparo na-
cional para enfrentar eventos cli-
máticos cada vez mais severos”.

Pelas redes sociais, o deputado 
Deltan Dallagnol (Novo-PR) mani-
festou pesar pela tragédia e agra-
deceu às forças de resgate. “Toda 
a minha solidariedade e orações 
à cidade de Rio Bonito do Iguaçu 
e à região do Paraná, atingidas por 
um ciclone. As imagens do estra-
go são assustadoras. A Defesa Ci-
vil, as forças policiais e o Corpo de 
Bombeiros estão realizando um 
trabalho fundamental para miti-
gar os danos”, escreveu. Em outro 
post, Dallagnol divulgou informa-
ções sobre pontos de arrecadação 
de doações e chaves Pix para aju-
dar as famílias atingidas.

LEIA MAIS NA PÁGINA 6
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Após a tragédia, solidariedade 
e promessas de ajuda a vítimas

Presidentes do Senado e da Câmara, ministros de Relações Institucionais, da 
Saúde e de Relações Exteriores se solidarizam com vítimas do tornado 

A adolescente Julia Kwapis, de 14 
anos, foi uma das seis vítimas que 
morreram durante a passagem do 
tornado EF3 (Enhanced Fujita 3) 
pela cidade de Rio Bonito do Iguaçu 
(PR), na última sexta-feira (7/11). De 
acordo com a mãe da jovem, Mari 
Kwapis, a menina estava na casa de 
uma amiga e, ao retornar para casa, 
foi arrastada pelas rajadas de vento.

“Foi muito rápido. A princípio, 
o que a gente soube é que ela foi 

jogada e arrastada. Ela chegou 
aqui em um grau muito difícil, 
um grau quatro de sobrevivên-
cia, muito machucada”, lamen-
tou a mãe de Júlia, que chegou a 
frisar que a família chegou a ficar 
sem notícias da jovem durante a 
noite inteira e somente na parte 
da manhã, por volta das 6h, foi in-
formada que a filha estava hospi-
talizada em uma cidade vizinha, 
Laranjeiras do Sul (distante 15 km 
de Rio Bonito do Iguaçu).

O pai da adolescente, Roberto 

Kwapis, também conversou com a 
imprensa e disse que a adolescen-
te receberia o sacramento católico 
da crisma no sábado (8/11), e que 
um churrasco chegou a ser orga-
nizado para comemorar o evento. 
A última troca de mensagem entre 
os dois foi da jovem perguntando 
sobre a festa.

"Ela estava me perguntando o 
que iríamos fazer. Infelizmente es-
sa foi a última mensagem que tro-
quei com ela, em torno das 16h45", 
contou o pai.

Além de Julia, outras cinco pes-
soas morreram: José Neri Geremias 
(53 anos), Jurandir Nogueira Ferrei-
ra (49 anos), Claudino Paulino Risse 
(57 anos), Adriane Maria de Moura 
(47 anos) e José Gieteski (83 anos). 
Uma pessoa que não teve o nome 
revelado ainda está desaparecida e, 
até o fechamento desta reportagem, 
não havia sido encontrada.

Após o reconhecimento das ví-
timas, foi decretado pelo Governo 
do Paraná o luto oficial de três dias 
em todo o estado.

Adolescente de 14 anos foi arrastada pelo vento

Vítimas
Reprodução (cedidas pelas famílias)

 José Neri, Julia Kwapis, Jurandir Nogueira Ferreira, Claudino Risso, Adriane Maria de Moura e José Gieteski (sem foto) morreram   
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Ganhou pouco...
O fato de o presidente da 

Câmara, Hugo Motta, não 
juntar os projetos da área de 
segurança, mas entregar a 
relatoria do projeto antifacção 
ao deputado Guilherme Derrite 
(PP-SP), secretário licenciado 
de Segurança Pública do 
Estado de São Paulo, põe os 
dois pés da oposição nessa 
seara, sem muita margem de 
manobra ao Planalto.

... perdeu muito
A ideia do governo era 

ter para a sua proposta um 
relator que pudesse fazer 
um contraponto ao projeto 
antiterrorismo. O texto não 
foi apensado, como queria o 
governo, mas o protagonismo 
está nas mãos de um pré-
candidato conservador ao 
Senado por São Paulo.

Dizes com  
quem andas...

 Na visão palaciana, Hugo 
Motta se distanciou do Planalto 
ao deixar tudo nas mãos de 
Derrite e se aninhou na ala 
ligada ao governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, que é 
do Republicanos, o partido do 
presidente da Câmara.

Por falar em 
Tarcísio...

 A frase “gratidão 
não prescreve”, dita pelo 
governador num evento 
recentemente em São Paulo, 
foi lida em Brasília como um 
recado a Bolsonaro e aos filhos 
de que te jogo para, quem 
sabe, haja um indulto, caso o 
governador seja candidato ao 
Planalto e saia vencedor.  

Polarização 2.0
Com Jair Bolsonaro fora da disputa presidencial, a 

polarização mudará de perfil. A tendência registrada nas 
análises indica que sairá da questão personalista, ou seja, 
da figura pessoal do ex-presidente, para se colocar em 
torno de “valores e políticas públicas”, conforme avalia o 
cientista político Leonardo Barreto. Na última eleição, a 
polarização personalista blindou o então candidato Luiz 
Inácio Lula da Silva, uma vez que o objetivo principal era 
evitar a continuidade de um governo que criou mais tensão 
do que resolveu problemas que atormentavam a vida da 
população. Sem Bolsonaro, isso dificilmente se manterá. 
“Não é mais Lula contra Bolsonaro, mas Lula contra 
convicções de políticas públicas que, no caso da segurança 
pública, são majoritariamente contrárias ao que pensa o 
petista. Nesse novo contexto, sem a proteção da rejeição ao 
‘Bozo’, o petista perde margem de manobra”, avalia Barreto.            

 **********************************************

Até aqui.../  ... O presidente Lula, embora tenha uma rejeição 
expressiva, ganha contornos de favorito, uma vez que ainda 
não surgiu um adversário que aglutine os conservadores, e os 
filhos do ex-presidente continuam se colocando como opções, 
tentando manter a polarização personalista. E é nesse embalo 
que Lula está no momento: “A polarização foi responsável 
pela volta de Lula ao poder e é a grande fiadora da aposta que 
ele faz em um quarto mandato. Não por acaso, o ministro da 

Secretaria de Comunicação da Presidência, Sidônio Palmeira, 
já requentou a campanha de 2022, trocando apenas a palavra 
‘democracia’ por ‘soberania’”, diz Barreto, ao mencionar os 
movimentos de Eduardo Bolsonaro nos Estados Unidos e a 
modulação palaciana do discurso, que ajudaram a reerguer 
a avaliação de Lula. Daqui para frente, porém, esse lado mais 
personalista tende a perder força. Até aqui, prevaleceu a lógica 
“as estatais podem dar prejuízo, a taxa de juros pode estar lá 
no alto e a violência atormentando as pessoas, mas a imagem 
do presidente fica preservada em razão de um bem maior que 
é evitar ‘a volta do Bozo’”. Em 2026, esse raciocínio tende a cair 
em desuso.

CURTIDAS

E a reforma administrativa?/ 
Diante do adiantado do ano pré-
eleitoral, o tema não caminhará a 
contento antes de 2027.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

COP 30 & tornado/ O rastro de 
destruição deixado por um tornado 
no Paraná é mais um exemplo do que 
pode ocorrer se o mundo não levar 
a sério as medidas necessárias para 
mitigação das mudanças climáticas. 
O tornado reforça o discurso da 
necessidade de ação adotado por Lula 
e põe o governador do Paraná, Ratinho 
Júnior (PSD) — foto —, na vitrine.

IA em estudo I/ Quem quiser entender 
as transformações jurídicas e éticas que 
marcam a nova era digital não pode 
deixar de ler o livro Inteligência Artificial 
e desafios regulatórios, dos professores e 
juristas Bruno Bioni, fundador do Data 
Privacy Brasil, Fabrício da Mota Alves, 
especialista em direito digital, Laura 
Schertel Mendes, doutora em direito 
privado pela Universidade Humboldt 
de Berlim; e Ricardo Villas Bôas Cueva, 
ministro do Superior Tribunal de Justiça.

IA em estudo II/ O lançamento do 
livro será quarta-feira (12/11), das 18h às 
19h30, no Salão Negro do Senado Federal. 
A apresentação da obra é do senador 
Eduardo Gomes (PL-TO) e o prefácio do 
senador Rodrigo Pacheco (PSD-MG).
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A aplicação do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), prevista para ho-
je, foi suspensa em Rio Bonito do Igua-
çu e outras cidades atingidas. Diante da 
tragédia que surpreendeu a população, 
o ministro da Educação, Camilo Santa-
na, afirmou que os estudantes afetados 
pelo tornado terão direito à reaplicação 
da prova em data oportuna. 

“Estamos acompanhando as regiões 
afetadas pelo tornado e as ações para ga-
rantir que nenhum participante seja pre-
judicado”, escreveu o ministro em seu per-
fil no X (ex-Twitter). 

A nova data, segundo Camilo, será de-
finida e anunciada pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep).

Em vídeo divulgado nas redes sociais, 
Santana garantiu que qualquer pessoa afe-
tada poderá fazer a prova. “Deixo um re-
cado claro: nenhum inscrito no Enem será 
prejudicado por conta dos acontecimentos 
no Paraná. Eles terão o direito de fazer uma 
reaplicação numa data que será anuncia-
da pelo Inep”, disse.

O ministro também se solidarizou com 
as vítimas e com as famílias das seis pessoas 
que morreram. “Quero, primeiro, expressar 
meus pêsames pelas mortes que ocorreram 
hoje no Paraná, por causa do tornado. Esta-
mos acompanhando desde cedo o que tem 
acontecido lá. Nossa solidariedade a todas 
as famílias e ao Estado do Paraná.”

A decisão foi confirmada pe-
la Secretaria de Estado da Educação 

EMERGÊNCIA CLIMÁTICA

Estados 
oferecem 

ajuda
Vários governadores manifestaram apoio público a Ratinho Júnior, chefe do Executivo paranaense, 

e colocaram suas equipes à disposição para auxiliar nos trabalhos de resgate e reconstrução

O 
violento tornado que atingiu o in-
terior do Paraná  mobilizou gover-
nadores de todo o país em uma 
corrente de solidariedade ao es-

tado. O fenômeno, que registrou rajadas 
de vento próximas a 250 km/h, provocou 
destruição generalizada, mortes e cente-
nas de feridos, com Rio Bonito do Iguaçu 
entre as cidades mais atingidas.

Até ontem à noite, haviam sido registra-
dos seis mortos e 600 feridos. O governo do 
Paraná montou uma força-tarefa com aju-
das humanitárias às vítimas. 

Governadores de vários estados ma-
nifestaram apoio público a Ratinho Jú-
nior, chefe do Executivo paranaense, e 
colocaram suas equipes à disposição pa-
ra auxiliar nos trabalhos de resgate e re-
construção. O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas , destacou a gravida-
de da tragédia e se comprometeu a co-
laborar. “O Governo de São Paulo está à 
disposição para ajudar no que for preci-
so e prestar todo o apoio às vítimas. Con-
tem com nossas orações e nossa solida-
riedade. Vocês não estão sozinhos”, de-
clarou nas redes sociais. Ao Correio, a 
assessoria de imprensa de Tarcísio dis-
se que o governador está “monitorando 
a situação” — São Paulo fica a cerca de 
759,2 km do Paraná. 

Do Rio Grande do Sul, a 697,3 km, o go-
vernador Eduardo Leite reforçou o vínculo de 
cooperação entre os estados do Sul e relem-
brou a ajuda recebida durante as enchentes 
históricas que devastaram seu estado no ano 
passado. “Assim como nos estenderam apoio 
quando mais precisamos, estamos prontos 
para ajudar no que for necessário”, afirmou.

Em Minas Gerais, o governador Romeu 
Zema também se pronunciou, direcionando 

 » DANANDRA ROCHA

Enem poderá ser feito em nova data
 » JÉSSICA ANDRADE
 » EDLA LULA Outros estados estão em estado de 

alerta por causa da passagem do ciclo-
ne extratropical que afeta a região, com 
chuva e ventos intensos para a capi-
tal. Santa Catarina enfrenta um fim de 
semana de instabilidade e destruição 
após a confirmação de três tornados no 
estado. Os fenômenos foram registra-
dos nas cidades de Dionísio Cerquei-
ra, Xanxerê e Faxinal dos Guedes, todas 
na região Oeste, entre a sexta-feira e a 
madrugada de ontem, segundo a De-
fesa Civil estadual. Os impactos foram 
sentidos em diferentes regiões, com 
alagamentos, destelhamentos, quedas 
de árvores, bloqueio de estradas e da-
nos a casas e prédios públicos.

No Rio de Janeiro, o Centro de Ope-
rações e Resiliência (COR-Rio), infor-
mou que as rajadas de vento chega-
ram a 90 km/h em alguns pontos, pro-
vocando a queda de árvores em dife-
rentes regiões da cidade. A Prefeitura 
já havia registrado 33 ocorrências até o 
início da tarde, em bairros como Barra 
da Tijuca, Alto da Boa Vista, Maracanã, 
Laranjeiras, Botafogo, Leblon, Vila Isa-
bel e Ilha do Governador.

A previsão do Sistema Alerta Rio 
indica que o tempo continuará ins-
tável ao longo do fim de semana. A 
noite deste sábado deve ter céu nu-
blado a encoberto e chuva fraca a 
moderada isolada. Os ventos devem 
variar entre 18 e 76 km/h.

De acordo com a Climatempo, o fe-
nômeno, formado no Sul do país, ten-
de a perder força gradualmente. (DR)

Rio, SP e SC em 
estado de alerta

Ratinho Jr. foi a Rio Bonito e decretou 
estado de calamidade na cidade

 Jonathan Campos/AEN

palavras de conforto às famílias atingidas. 
“Que Deus dê força às famílias que sofrem e 
a todos que estão na linha de frente ajudan-
do quem mais precisa”, disse.

O governador de Santa Catarina, Jorgi-
nho Mello, anunciou que a Defesa Civil ca-
tarinense está de prontidão para reforçar 

as ações no Paraná. “O estado pode con-
tar conosco para o que for necessário”, ga-
rantiu. Já o governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União Brasil), ressaltou a impor-
tância da cooperação federativa. “A união 
entre os estados é o que nos fortalece em 
momentos de crise”, afirmou, informando 

que a Defesa Civil e o Corpo de Bombei-
ros goianos estão preparados para prestar 
apoio operacional.

O tornado, que se formou junto a 
um ciclone extratropical, também cau-
sou estragos em outros municípios pa-
ranaenses e em áreas de Santa Catarina, 

deixando milhares de desabrigados e 
comprometendo a infraestrutura local. A 
Defesa Civil do Paraná mantém equipes 
em campo, e o governo estadual decla-
rou estado de calamidade pública para 
agilizar o socorro às vítimas e a recons-
trução das áreas afetadas.

No Rio de Janeiro o sábado foi de ressaca

Fernando Frazão/Agência Brasil

Danos à rede elétrica foram registrados em Xanxerê (SC)

Prefeitura de Xanxerê/ND

Após prestar solidariedade às vítimas da tragédia, Santana falou em rádio e TV, sobre a realização do Enem

Reprodução/TV

(Seed-PR), que informou que as duas 
escolas onde as provas seriam aplica-
das, o Colégio Estadual Ludovica Sa-
fraider e o Colégio Estadual Ireno Al-
ves, foram severamente danificadas.

De acordo com o órgão, os prédios es-
tão em processo de vistoria e não ofere-
cem condições de segurança para rece-
ber os estudantes. Conforme o protoco-
lo para situações de força maior do Ins-
tituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (Inep), res-
ponsável pela aplicação do Exame, os ins-
critos terão direito à reaplicação da prova 
em data a ser definida.

O secretário de Estado da Educação, 
Roni Miranda, conversou nesse sábado 
com o presidente do Inep, que se colo-
cou à disposição para colaborar com o 
Estado na definição das soluções refe-
rentes ao exame e no apoio aos estudan-
tes prejudicados.

À noite, em pronunciamento em ca-
deia de Rádio e TV, Santana deu detal-
lhes das provas. “Estamos finalizando os 
preparativos para a prova do Enem, que 
será aplicada amanhã (hoje), domingo, 
em 1.805 municípios do Brasil. Quase 5 
milhões de pessoas farão a prova, o que 
envolve uma estrutura de mais de 300 mil 
pessoas em todo o país”. 

(LEIA MAIS NA PÁGINA 16)
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,335
 (-0,25%)

3/novembro 5,357

4/novembro 5,398

5/novembro 5,361

6/novembro 5,348

Bolsas
Na sexta-feira

0,47%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 4/11      5/11           6/11 7/11

149.540 154.063
0,16%
Nova York

Euro

R$ 6,168

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48

Ao ano

CDI

14,90%

RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Parlamento europeu 
ainda resiste a acordo

Enquanto Lula e lideranças europeias demonstram interesse em consolidar o acordo Mercosul-UE em 20 de dezembro, 
eurodeputadas do Parlamento Europeu preparam contestação do tratado junto à Suprema Corte da UE

O 
otimismo marcou o gover-
no brasileiro nos dias de 
Cúpula de Líderes em pre-
paração para a Conferên-

cia das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP 30), reali-
zada em Belém, na quinta e sexta-
-feira. Além de lançar o Fundo de 
investimento Florestas Tropicais 
para Sempre (TFFF), o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva reafirmou 
que o acordo de livre-mercado en-
tre Mercosul e a União Europeia se-
rá consolidado em 20 de dezembro, 
dia da Cúpula do Mercado Comum 
do Sul. Essa previsão foi anuncia-
da após o petista ter participado de 
uma reunião com a presidente da 
Comissão Europeia, Ursula Von der 
Leyen, em Belém.

Essa previsão, de acordo com o 
ministro das Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, também teve o en-
dosso da representante europeia. 

“Estudamos e discutimos a situa-
ção atual, e a presidente da Co-
missão reafirmou sua certeza, sua 
crença, sua firme esperança de que 
o acordo seja assinado no final do 
ano, dia 20 de dezembro, no Rio 
de Janeiro, afirmou Mauro Vieira.

Especialistas ouvidos pelo Cor-
reio, no entanto, avaliam que não se-
rá fácil vencer a resistência europeia. 
Com a perspectiva de reduzir tarifas 
comerciais entre os blocos, o acor-
do Mercosul e União Europeia ainda 
precisa ser ratificado pelo Parlamen-
to europeu para que possa ser assi-
nado entre os blocos. É justamente 
nesta Casa que o tratado sofre resis-
tência de eurodeputadas ligadas à 
esquerda, como a francesa Majdou-
line Sba e a belga Saskia Bricmont.

Como representantes de seus 
países no Legislativo da UE, elas li-
deraram, na semana passada, um 
grupo de deputados para contestar 
o tratado comercial entre os blo-
cos junto ao Tribunal de Justiça da 

União Europeia, a Suprema Corte 
do bloco europeu. 

A contestação das eurodepu-
tadas questionam tanto aspectos 
burocráticos do trâmite do tratado 
no parlamento europeu como me-
canismos que, de acordo com elas, 
flexibilizariam regras de sustenta-
bilidade aos países do Mercosul 

em detrimento das nações euro-
peias. Isso, de acordo com mani-
festações de eurodeputadas, gera-
ria uma concorrência desleal com 
produtores rurais do Velho Con-
tinente.

Com a ação já enviada à Supre-
ma Corte Europeia, surgem dúvi-
das sobre se o tribunal aceitará as 

alegações dos eurodeputados. Ca-
so as alegações sejam acatadas pe-
la Corte, podem perder validade 
as previsões de que o tratado seria 
assinado até dezembro deste ano.

Para a internacionalista Regiane 
Bressan, professora de Relações In-
ternacionais da Universidade Fede-
ral de São Paulo (Unifesp) e especia-
lista em América Latina, a ação dos 
eurodeputados pode ter um fator 
significativo no atraso e na incer-
teza da ratificação. “Isso vai impac-
tar muito na assinatura do acordo. 
Porque além da decisão dos euro-
deputados, a gente também preci-
sa do Parlamento Europeu e do Par-
lamento de cada estado”, afirmou.

Já Vito Villar, coordenador de 
Comércio e Política Internacio-
nal da BMJ Consultoria, acredi-
ta que a ação dos eurodeputados 
dificilmente poderá atrasar a as-
sinatura do acordo. “Dificilmente 
essa ação poderá atrasar a assina-
tura do acordo, uma vez que esse 

procedimento, embora oficial, não 
possui caráter vinculante”, afirmou 
o especialista. Villar ressalta que o 
Brasil e o Mercosul não devem se 
manifestar sobre as discussões in-
ternas da União Europeia.

Otimismo

Embora houvesse a ação de eu-
rodeputados contra as previsões de 
lideranças brasileiras e europeias, 
fontes do Itamaraty ouvidas pelo 
Correio afirmaram acompanhar 
com otimismo a situação.

Apesar da resistência parlamen-
tar, a representante da Comissão 
Europeia, Ursula Von der Leyen 
saiu esperançosa da reunião com 
Lula, diante da perspectiva de con-
solidação do acordo em dezembro. 
“Seria fantástico mandar essa men-
sagem para o mundo, de que um 
acordo de livre- comércio basea-
do em regras é possível”, disse, em 
defesa do multilateralismo.

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Lula e Von der Leyen esperam assinar o acordo em 20 de dezembro

 Ricardo Stuckert / PR

L
ançado na última sex-
ta-feira, o concurso da 
Caixa Econômica Fe-
deral figurava entre os 

mais aguardados do ano. São 
184 vagas imediatas em todo o 
país. O certame é voltado pa-
ra profissionais de nível supe-
rior e contempla os cargos de 
arquiteto, engenheiro e médi-
co do trabalho. Em entrevis-
ta ao Correio, a vice-presiden-
te de Pessoas em exercício da 
Caixa,  Cíntia Teixeira, refor-
çou que as expectativas para o 
número de inscritos são altas e 
que a segurança será reforçada 
para o dia do certame. Confira 
trechos da entrevista:

Onde esses novos profissionais 
devem atuar?

Os engenheiros, arquitetos e 
médicos do trabalho atuarão em 
funções estratégicas voltadas ao 
fortalecimento do quadro técnico 
da Caixa. Esses profissionais vão 
contribuir em áreas essenciais, co-
mo habitação, governo e logística, 
além de atender a exigências legais 
relacionadas ao Serviço Especiali-
zado em Engenharia de Segurança 
e em Medicina do Trabalho (Ses-
mt). A alocação será feita de acor-
do com a demanda estratégica da 
Caixa, reforçando o compromisso 
da instituição com o fortalecimen-
to das áreas técnicas e com o de-
senvolvimento de políticas públi-
cas que impulsionam o desenvolvi-
mento social e econômico do país.

As novas contratações 
terão impacto nos 
avanços tecnológicos e na 
implementação de soluções 
financeiras diversificadas?

Sim. O reforço do quadro técni-
co permitirá à Caixa ampliar a inte-
gração entre inovação, tecnologia e 
engenharia, desenvolvendo proje-
tos ainda mais eficientes e soluções 
que ampliam o alcance das políticas 
públicas e programas sociais. Com 
um quadro maior de profissionais 

 » ANA DUBEUX
 » MARIANA NIEDERAUER
 » RAPHAELA PEIXOTO

“Expectativa é de grande participação”
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especializados, o banco aperfeiçoa-
rá a gestão de obras e projetos de in-
fraestrutura, além de desenvolver 
novos modelos operacionais e fi-
nanceiros voltados à habitação, ao 
governo e à logística bancária.

Já é possível observar maior 
representatividade no quadro de 
servidores do banco?

A nova seleção segue ri-
gorosamente a Lei das Cotas 
(15.142/2025), que reserva 5% das 
vagas para pessoas com deficiên-
cia; 25% para pessoas negras; 3% 
para indígenas; e 2% para quilom-
bolas. Essa política reflete o com-
promisso da Caixa  com a inclu-
são e a diversidade, promovendo 
um quadro de empregados cada 
vez mais representativo da socie-
dade brasileira. A presença cres-
cente desses grupos contribui para 
um ambiente de trabalho mais plu-
ral, equitativo e inovador, alinhado 
aos valores sociais e institucionais 
da Caixa. Importante também res-
saltar outras medidas já adotadas 
nesse sentido, como o novo esta-
tuto social do banco, que garante 
que  um terço dos cargos de diri-
gentes seja ocupado por mulheres.

Existe previsão para a data de 
convocação no ano que vem?

A convocação dos candida-
tos aprovados está prevista para 
ocorrer de forma gradual, confor-
me a necessidade da Caixa ao lon-
go de 2026. Os convocados serão 

comunicados por e-mail com as 
orientações sobre procedimentos 
e exames admissionais, seguindo 
o cronograma definido no edital e 
as diretrizes internas da instituição.

Qual é a expectativa em relação 
ao número de inscritos?

A expectativa é de grande par-
ticipação, considerando o históri-
co de concursos da Caixa, que tra-
dicionalmente atraem milhares de 
candidatos em todo o país. A am-
pla oferta de vagas e a atratividade 
dos cargos de nível superior, com 
remuneração competitiva e ótimos 
benefícios, devem contribuir para 
um grande interesse do público.

O esquema de segurança será 
reforçado para as provas?

Sim. O esquema de segurança 
será reforçado pela Fundação Ces-
granrio, responsável pela organiza-
ção do concurso. Serão adotadas 
todas as medidas necessárias para 
garantir a lisura e a integridade do 
processo seletivo, prevenindo ten-
tativas de fraude e assegurando to-
tal transparência em todas as eta-
pas do certame.

Por que a perspectiva de 
trabalho em um banco público 
atrai tantos candidatos?

A carreira na Caixa atrai profis-
sionais que se identificam com o 
propósito de transformar a vida de 
pessoas e contribuir para o desen-
volvimento do país. 

 »ENTREVISTA | CÍNTIA TEIXEIRA | VICE-PRESIDENTE DE PESSOAS EM EXERCÍCIO DA CAIXA
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ÁGUAS CLARAS GANHA SEU MAIS NOVO PONTO DE ENCONTRO

MANHATTAN SHOPPING

O Manhattan Shopping, novo complexo da PaulOOctavio em Águas Claras ,
foi inaugurado no último final de semana, em solenidade com a presença da vice-
governadora do DF, Celina Leão, do administrador da cidade, Gilvando Galdino,
do secretário da Juventude, André Kubitschek, de lojistas e milhares de clientes.
Com inspiração cosmopolita, o empreendimento reúne moradia, trabalho e
hospedagem em um só espaço, redefinindo o consumo, a moda, a gastronomia, o
lazer e o bem-estar.

Para a vice-governadora Celina Leão, o complexo representa a força da
iniciativa privada . “O Manhattan Shopping é fruto da visão e da coragem de quem
acredita em Brasí lia. Paulo Octávio tem uma trajetória marcada pelo amor à cidade
e pela capacidade de transformar sonhos em oportunidades. Este empreendimento
mostra a força da iniciativa privada e o crescimento do Distrito Federal”, destacou.

De acordo com o empresário Paulo Octávio, o empreendimento reforça
o potencial econômico da cidade. “Houve muito trabalho nestes três anos,
envolvendo milhares de trabalhadores em um projeto ousado, e Águas Claras
merecia. Um empreendimento que vai agregar não só a parte comercial, mas a
cultural e a gastronômica”.

9 DE NOVEMBRO DE 2025 | BRAS Í L IA /DF
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de a COP estar ocorrendo no Bra-
sil é uma grande oportunidade pa-
ra os resultados que se darão depois 
desta conferência. Para nós, como 
região, é poder ter mais tangível o 
que fazer, o que implementar, por 
onde começar. Cobrir a agenda to-
da é impossível, mas, sim, temos 
uma oportunidade muito grande, 

porque vamos ter uma COP no Bra-
sil, que está muito alinhada ao que 
a conferência busca. Há uma opor-
tunidade muito grande de colabo-
rar melhor. O ecossistema filantró-
pico tem focado em como passa-
mos de coordenar mais a colabo-
rar mais e melhor. É muito diferen-
te coordenar de colaborar.

»Entrevista | LYANA LATORRE | VICE-PRESIDENTE PARA AMÉRICA LATINA E CARIBE DA FUNDAÇÃO ROCKFELLER

E
m meio às discussões levantadas 
momentos antes do início oficial da 
COP30, o desafio de colocar em prá-
tica as ações de combate à mudança 

climática se impõe. Na avaliação da vice-
-presidente para América Latina e Caribe 
da Fundação Rockfeller, Lyana Latorre, essa 
execução depende mais do que de um traba-
lho coordenado: exige colaboração. Hoje, a 
fundação desenvolve três linhas de trabalho: 
energia, sistemas de alimentação e saúde. 
O uso de energias limpas em comunidades 

em situação de vulnerabilidade, o incenti-
vo à agricultura regenerativa e o impacto 
das mudanças climáticas na saúde estão, 
portanto, entre os focos da atuação em ca-
da um desses programas. “O que queremos é 
continuar todo esse trabalho que já se fazia 
e que se tem feito por muitos anos no Brasil 
e na Colômbia, expandindo-o a outros paí-
ses, porque vemos uma oportunidade mui-
to grande de trabalhar colaborativamente e 
com as comunidades locais”, destaca. Confi-
ra os principais trechos da entrevista.
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“O mundo precisa 
entender o que 
é a Amazônia”
Uma questão que desafia todas 
as nações é como financiar a 
agenda climática. Como vê esse 
cenário?

É um grande desafio, mas é um 
bom desafio. Desde que se iniciou 
a organização da COP, sempre se 
tem repetido que se quer que a 

COP seja uma COP de implemen-
tação. Acho que os problemas es-
tão claros, e as abordagens a esses 
problemas estão muito claras. O 

grande desafio está na implemen-
tação, e há dois fatores: um, o fi-
nanciamento, claro, mas também 
a colaboração. Eu acho que o fato 

Executiva da entidade de atuação mundial acredita que o ecossistema filantrópico precisa trabalhar em colaboração

» MARIANA NIEDERAUER

 O setor privado é um stakeholder 
muito importante na Amazônia para 
avançar em projetos e em iniciativas 
de impacto social. Então, a filantropia 
tem um papel muito importante neste 
momento crítico”

Qual o papel da filantropia 
nesse sentido?

Fundamental. Na semana passa-
da, divulgamos um estudo conduzi-
do pela The Research Foundation e 
que nós apoiamos. Foram ouvidos 
70 líderes em vários países da Amé-
rica Latina e Caribe para responder: 
“O que a filantropia deve fazer ho-
je? Como a filantropia deve traba-
lhar melhor com o setor privado?” 
O setor privado é um stakeholder 
muito importante nesta região pa-
ra poder avançar em projetos e em 
iniciativas de impacto social. Então, 
a filantropia tem um papel muito 
importante neste momento críti-
co. Eu acho que a região, como ou-
tras regiões, tem muitas necessida-
des, temos muitas pessoas na linha 
de pobreza, sem acesso à comida e 
à saúde. Então, sempre estivemos 
em modo emergência. Mas eu acho 
que há um convite, além da urgên-
cia, a pensar em como solucionar 
um problema de fundo. E isso é al-
go que está no DNA da Rockefeller. 
Sempre dizemos não como solu-
cionar uma emergência, mas, sim, 
como solucionar um problema que 
gere uma mudança sistêmica. E es-
se é o papel que devemos começar 
a buscar como filantropias: projetos 
de longo prazo.

Como a filantropia pode ajudar 
a reconstruir a confiança da 
sociedade civil nas instituições 
públicas aqui na América Latina?

Um dos números que o relatório 
leva em conta é o da confiança que 
as pessoas têm nas organizações 
de base ou nas fundações, e esse 
número está em 27%. Então, é um 
número que precisa ser melhora-
do, essa confiança tem de crescer, 
porque se torna um catalisador de 
outras coisas, de mais parcerias, de 
mais fundos, de melhores fundos. 
Paralelo a isso, há um convite que 
o relatório faz, que é: como faze-
mos para medir melhor? Hoje em 
dia há muitas ferramentas tecno-
lógicas que nos ajudam a consoli-
dar essa informação, mas creio que 
componentes como medir melhor, 

colaborar mais, fazer coalizões, fa-
zem com que esse número de 27% 
comece a subir. As pessoas têm que 
acreditar mais no trabalho que fa-
zem as organizações de base ou as 
organizações no setor filantrópico. 
E creio que aí há uma grande opor-
tunidade para o setor filantrópico, 
de trabalhar conjuntamente. Sem-
pre me refiro ao Brasil, porque, co-
mo líder da equipe da região, eu 
olho e digo: ‘De quem podemos 
aprender?’ Ou seja, é preciso ter 
alguns benchmarks locais, regio-
nais, globais. E eu creio que o Bra-
sil, dentro da região, tem um papel 
de destaque, para nos ensinar em 
temas de que o país de vocês é mui-
to mais avançado, e isso também 
gera confiança. Temos que nos ro-
bustecer como ecossistema, e tra-
balhar todos: os globais, os regio-
nais, as organizações locais.

Como acredita que os países 
da Amazônia vão trabalhar em 
colaboração depois da COP30? 
É otimista?

Sou sempre otimista. Há no-
ve países nesse bioma amazôni-
co, nesse corredor amazônico. São 
muitas pessoas, e isso é uma opor-
tunidade para o mundo. Para mui-
tas pessoas, a Amazônia é ou só o 
Brasil, ou só o Peru, ou Peru, Co-
lômbia e Brasil, mas há mais paí-
ses, e muitas dessas cidades ou 
comunidades que estão dentro 
do bioma amazônico são remotas 
e necessitam de apoio. Então, eu 
creio que este, sim, é um alerta — 
sobretudo para o mundo, não pa-
ra quem está na região — de enten-
der realmente o que é a Amazônia. 
E eu sou muito otimista, creio que 
o momento está propício para que 
haja mais colaborações. Quando se 
pensa na Amazônia, é tudo, não só 
a floresta: são as cidades que estão 
na Amazônia, são as comunidades 
remotas que estão na Amazônia. 
Essa conferência abre um diálo-
go mais profundo sobre o que é a 
Amazônia, quem a compõe, e com 
isso vem também um compromis-
so de fazer mais coisas.
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FIM DE CICLO

Centro-direita assume poder 
na Bolívia após 20 anos

Rodrigo Paz é empossado na presidência do país andino, encerrando duas décadas de governos de esquerda.  
Bolivianos enfrentam a pior crise econômica em 40 anos, com reservas cambiais quase exauridas

E
scolhido para liderar o país 
no enfrentamento da maior 
crise econômica em 40 anos, 
o centro-direitista Rodrigo 

Paz, do  Partido Democrata Cris-
tão (PDC), assumiu ontem a Pre-
sidência da Bolívia. A posse do 
filho do ex-presidente Jaime Paz 
(1989-1993) marca o fim de um 
ciclo de 20 anos de governos so-
cialistas na nação andina.

Paz terá o imenso desafio de 
fazer a transição entre o atual 
modelo, de decisões econômi-
cas com grande ênfase na manu-
tenção de programas de apoio à 
população mais vulnerável, para 
um sistema que consiga tirar o 
país do atoleiro sem deixar para 
trás os mais carentes.

O governo de Luis Arce esgotou 
quase todas as suas reservas cam-
biais para sustentar uma política 
de subsídios universais à gasolina 
e ao diesel. A inflação anual até 
outubro foi de 19%, após atingir 
um pico de 25% em julho.

Paz prometeu cortar mais da me-
tade dos subsídios aos combustíveis 
e “gastos governamentais supérfluos. 
Ele se elegeu com um programa que 
chama de “capitalismo para todos”, 
com forte aposta na formalização da 
economia, na eliminação de obstá-
culos burocráticos e na redução de 
impostos. Para não assustar os elei-
tores mais à esquerda, contudo, fez 
questão de acenar com uma tran-
sição sem maiores choques. “Não 
queremos austeridade severa, mas 
uma economia forte, justa e volta-
da para gerar oportunidades a to-
dos os bolivianos”, discursou no fim 
da campanha eleitoral.

Promessas

Ontem, ao tomar posse, foi 
mais duro: “Nunca mais uma Bo-
lívia isolada, submetida a ideo-
logias fracassadas, muito me-
nos uma Bolívia de costas para 
o mundo”, disse Paz, em discur-
so que marcou distância de seus 
antecessores, os esquerdistas Evo 
Morales e Luis Arce. 

“O país precisa voltar a produzir. 
Vamos abrir a economia, atrair in-
vestimentos, reduzir as tarifas para 
bens que não fabricamos e moder-
nizar o sistema energético e digital”, 
disse Paz. Ele também prometeu um 
“governo da inovação, da ciência, da 
tecnologia e do futuro verde”.

Rodrigo Paz (à direita) e o novo vice-presidente, Edman Lara: acenos aos EUA e promessas de mudanças econômicas     

Luis Gandarillas/Pool/AFP

Keiji Minatoya pensou que sua 
hora havia chegado quando um ur-
so o derrubou no chão e mordeu seu 
rosto na garagem de casa, no norte 
do Japão. Ele sobreviveu ao ataque, 
que aconteceu em 2023 na provín-
cia de Akita. Nos últimos meses, a 
região tem assistido a um cresci-
mento exponencial de encontros 
mortais com esses animais.

Desde abril, um número recorde 
de 13 pessoas morreram por cau-
sa dos ursos, e dezenas de japone-
ses, aterrorizados, relatam como 
os animais têm invadido casas, 
rondado escolas e até entrado em 
supermercados. 

Além disso, cerca de 100 pessoas 
ficaram feridas entre abril e setem-
bro, segundo dados oficiais.

O assunto virou séria preocupa-
ção para o governo, que agora tenta 
enfrentar o problema inclusive com 
a mobilização de soldados.

Os cientistas atribuem o fenôme-
no ao grande crescimento da po-
pulação de ursos e à escassez de 

alimentos este ano, especialmente 
de bolotas (fruto do carvalho). 

O balanço desde abril já é duas ve-
zes superior ao recorde anterior, re-
gistrado há dois anos.

Os ataques de ursos pardos — 
que podem pesar 500 kg e correr 
mais rápido que um homem — e de 
ursos negros asiáticos afetam prin-
cipalmente o norte do país.

Entre as vítimas recentes está um 
homem de 67 anos que foi encontra-
do decapitado em outubro na provín-
cia de Iwate, vizinha de Akita.

54 mil ursos

O número de ursos pardos do-
brou em 30 anos, atingindo 12 mil 
animais, enquanto a população de 
ursos negros chega a 42  mil em 
Honshu, a principal ilha do Japão, 
segundo o governo. “O tamanho 
da população excede a capacida-
de das montanhas”, explica Naoki 
Ohnishi, pesquisador do Instituto de 
Pesquisa Florestal.

Embora o aumento das tempera-
turas devido às mudanças climáticas 
chegue a provocar um excesso de bo-
lotas em alguns períodos, a produção 
varia muito de um ano para outro. 
Em 2025, ela foi relativamente baixa, 
assim como em 2023, quando Mina-
toya foi atacado.

O resultado é que os ursos, muitas 
vezes acompanhados de seus filho-
tes, descem para a cidade em busca 
de comida, explica Shinsuke Koike, 
professor da Universidade de Agri-
cultura e Tecnologia de Tóquio.

O medo é palpável nos peque-
nas localidades, onde os habitantes 
penduram sinos nas suas bolsas pa-
ra afugentar os ursos e comentam 
os ataques nos bares. Por toda parte 
há cartazes alertando sobre o perigo.

“Quase todos os dias se ouve fa-
lar de ataques”, alerta Kakeru Mat-
suhashi, um “matagi”, ou caçador 
tradicional do nordeste do Japão, 
de 28 anos.

Para o pesquisador Ohnishi, o 
“abate em massa” de ursos é a única 

solução eficaz para garantir a segu-
rança dos habitantes. Mas faltam re-
cursos: o número de caçadores caiu 
pela metade desde 1980, chegando a 
220 mil em 2020.

Mesmo assim, em 2023 e 2024, 
mais de 9 mil ursos foram abatidos. 
Outros 4,2 mil foram mortos entre 
abril e setembro do ano passado.

Em Akita, onde já foram sacrifica-
dos mais de mil animais este ano, as 
autoridades solicitaram a ajuda do 
Exército para transportar armadilhas, 
caçadores e animais capturados.

Além disso, os policiais de choque 
agora podem atirar nos animais, após 
uma flexibilização das regras sobre o 
uso de suas armas.

O inverno trará um alívio: os ursos 
hibernarão, o que reduzirá as incur-
sões, mas a ameaça persiste.

“É como viver em um safári de ur-
sos”, diz Hajime Nakae, professor de 
Medicina no hospital universitário de 
Akita, que há 30 anos trata ferimentos 
causados por esses animais. “Esta-
mos testemunhando uma catástrofe.”

Mortes em ataques de urso aterrorizam Japão
INCIDENTES EXPLODIRAM

Imagem na região de Akita alerta para presença de ursos na área

Caroline Gardin/AFPTV/AFP

“O desenvolvimento econômico 
irá de mãos dadas com o respeito 
ao meio ambiente”, afirmou.

Na década anterior, a Bolívia 
viveu um boom econômico im-
pulsionado pelas exportações de 
gás, mas hoje, com a queda des-
se setor, não tem conseguido sus-
tentar suas principais políticas 
assistencialistas.

“O que diabos fizeram com a 
gente com toda essa bonança? Por 
que há pessoas, famílias que não 
têm o que comer hoje, se éramos 
tão ricos com tanto gás e com o lí-
tio como futuro?”, questionou o no-
vo presidente.

Proteção policial

Paz, de 58 anos, foi recebido com 
aplausos no palácio legislativo bolivia-
no, no centro de La Paz, pelos depu-
tados e por uma série de delegações 

internacionais. A área do Palácio do 
Governo e do Parlamento permane-
ceu sob forte proteção policial.

“Deus, família e pátria: Sim, ju-
ro!”, declarou o novo presidente. O 
juramento foi conduzido pelo seu 

vice-presidente, Edmand Lara, um 
ex-oficial da polícia.

Mais de 50 delegações inter-
nacionais estiveram na sede do 
governo da Bolívia, 3.600 metros 
acima do nível do mar. Entre os 

principais participantes, estavam 
o vice-chanceler norte-america-
no Christopher Landau e os presi-
dentes Gabriel Boric (Chile), Javier 
Milei (Argentina) e Yamandú Orsi 
(Uruguai), entre outros.

Subsecretário de Estado dos EUA, Christopher Landau Presidente da Argentina, Javier Milei, aplaudiu troca de poder 

Aizar Raldes/AFP Aizar Raldes/AFP

Nunca mais uma 
Bolívia isolada, 
submetida 
a ideologias 
fracassadas, muito 
menos uma Bolívia 
de costas para o 
mundo"

"O que diabos 
fizeram com a gente 
com toda essa 
bonança? Por que 
há pessoas, famílias 
que não têm o que 
comer hoje, se 
éramos tão ricos 
com tanto gás e com 
o lítio como futuro?"

Rodrigo Paz, novo 

presidente da Bolívia
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U
m inimigo silencioso ronda os ho-
mens acima de 40 anos. Por des-
conhecimento e preconceito, es-
sa população de aproximadamen-

te 25 milhões de pessoas no Brasil está vul-
nerável ao câncer de próstata. De evolução 
lenta e assintomático na fase inicial, trata-se 
do segundo câncer mais comum no país en-
tre os homens — só fica atrás do câncer de 
pele —, com um registro de 71 mil novos ca-
sos por ano.

Esses dados iniciais já deveriam ser sufi-
cientes para se adotar uma rotina preventi-
va contra a doença. Para verificar a saúde da 
próstata, a medicina recomenda duas ações 
importantes: o exame de PSA, que identifi-
ca os níveis de Antígeno Prostático Especí-
fico, e o exame de toque retal, realizado por 
um urologista. 

Essa prática é recomendada não somente 
para o câncer, mas também para a hiperpla-
sia prostática benigna (crescimento da glân-
dula, frequente em metade da população 
masculina) e prostatite (inflamação causada 
por bactéria). Ocorre que os pacientes brasi-
leiros apresentam dificuldades que vão além 
da indisciplina para cuidar do próprio corpo.

Uma série de mitos, preconceitos, hábi-
tos culturais e desinformação impedem os 
homens de ter uma atitude mais consciente 
sobre o autocuidado. E o câncer de próstata 
é um exemplo trágico dessa perigosa atitu-
de marcada por teimosia e machismo. Esti-
ma-se que, em caso de detecção precoce, as 
chances de um tratamento bem-sucedido 
chegam a 90%. Por essa razão é fundamen-
tal os homens deixarem o orgulho de lado, 
entenderem a necessidade da prevenção e 
não medirem esforços em se cuidar — pa-
ra o bem deles, da família e da sociedade.

O alerta para a condição masculina mo-
tivou o evento Novembro Azul: a saúde do 
homem em foco, realizado em Brasília pelos 
Diários Associados. Em dois painéis, espe-
cialistas reforçaram as medidas preventivas, 
detalharam as técnicas mais recentes de tra-
tamento — entre elas, a cirurgia robótica — 
e insistiram muito na urgência de haver um 
esforço coletivo para convencer os homens 

a procurarem o médico. Nesse contexto, a fa-
mília desempenha um papel estratégico: os 
médicos presentes no seminário ressaltaram 
a importância de esposas, filhas e sobrinhas 
insistirem em conscientizar o homem a irem 
ao consultório e realizar exames frequentes.

O envolvimento de parentes para o bem-
-estar do homem pode ser considerado fun-
damental na medida em que, como alertam 
os médicos, o câncer não é uma doença in-
dividual. Acomete o indivíduo, mas afeta to-
do o seio familiar. Essa foi a mensagem dei-
xada pelo ministro Vital do Rêgo, presiden-
te do Tribunal de Contas da União, na aber-
tura do evento do Correio Braziliense. Em 
um depoimento emocionante, Vital do Rê-
go contou o drama familiar por que passou 
ao acompanhar o sofrimento do pai, vítima 
de câncer de próstata.

Médico de formação, o presidente do 
TCU fez questão de salientar os bloqueios 
que muitas vezes afastam os homens da 
prevenção e levam-nos a situações críticas. 
“Meu pai pensava que, ao tirar a próstata, 
ele ficaria impotente. Perdeu a vida por ta-
bu, desinformação, medo e falta de coragem 
de enfrentar algo que pode ser muito bem 
tratado”, disse o magistrado.

O engajamento da família e a iniciativa 
pessoal dos brasileiros são fundamentais 
para evitar tanto sofrimento. Mas essas ati-
tudes não diminuem a responsabilidade do 
poder público de implementar políticas vol-
tadas para a saúde do homem. Essas ações 
podem ser direcionadas já na fase infantil, 
pois há outras ocorrências, como fimose e o 
câncer de pênis e de testículo, que têm uma 
incidência relevante entre os mais jovens.

Faz parte da cultura nacional o estereó-
tipo de que o homem não precisa se cui-
dar, somente quando o caso é grave. Acre-
dita-se, ainda, que uma intervenção médi-
ca na próstata pode causar impotência — 
mito amplamente contestado pelos médi-
cos, que apontam uma série de alternativas 
para o paciente ter uma vida sexual ativa. É 
preciso deixar de lado todos esses tabus, em 
nome da ciência e da vida. E não apenas no 
mês de novembro.

Consciência com 
saúde masculina

Desinformação mata
O crescimento do câncer de próstata 

entre os homens, sobretudo entre os mais 
jovens, é assustador. O número de atendi-
mentos a homens com até 49 anos para tra-
tamento de câncer de próstata cresceu 32% 
no Brasil entre 2020 e 2024, passando de 2,5 
mil casos em 2020 para 3,3 mil, de acordo 
com o Ministério da Saúde. São 70 mil no-
vos casos por ano.

Esses números foram resgatados das 
estatísticas durante o evento realizado pe-
lo Correio Braziliense na última semana. 
Aproveitando o Novembro Azul, mês de-
dicado à saúde masculina, o jornal reuniu 
especialistas para debater e alertar sobre 
a necessidade de diagnóstico precoce do 
câncer de próstata, que só mata se for des-
coberto em estágio avançado. Uma das in-
formações que eu desconhecia é que, para 
se transformar em metástase, pode levar 
10 anos, um tempo bastante longo até se 
tornar grave e sem possibilidade de trata-
mento. Ou seja , se mata, é por diagnósti-
co muito tardio. 

E por que os homens demoram tanto pa-
ra descobrir e tratar uma doença com tan-
tas possibilidades de cura? Os especialistas 
são unânimes: desinformação e preconcei-
to. O exame de toque, que é a principal for-
ma de diagnóstico, é culturalmente alvo de 
memes e piadas. O medo da impotência é 
outro fantasma que atravessa o comporta-
mento masculino, mesmo sendo infunda-
do na maioria dos casos. 

O presidente do Tribunal de Contas da 
União (TCU), Vital do Rêgo, também mé-
dico, durante o CB.Debate Novembro Azul: 
a saúde do homem em foco, deu um depoi-
mento pessoal. Contou que, em 2010, per-
deu o pai, em decorrência de um câncer 
de próstata.

“Meu pai pensava que ao tirar a prósta-
ta, ele ficaria impotente. Perdeu a vida por 
tabu, desinformação, medo e falta de co-
ragem de enfrentar algo que pode ser mui-
to bem tratado”, contou. Relembrou ainda 
que 90% dos casos são tratáveis. Que o to-
cante depoimento do ministro paraibano 
possa provocar mudanças e seja um exem-
plo para que os homens sigam o caminho 
da prevenção.  

Penso que conscientização, prevenção 
e informação sempre salvam vidas. Por is-
so, os homens deveriam ser incentivados a 
procurar desde cedo um médico urologis-
ta, assim como as meninas vão ao gineco-
logista tão logo acontece a primeira mens-
truação e seguem fazendo check-ups gine-
cológicos durante toda a vida. 

Cada família deve ajudar no proces-
so de conscientização e naturalização dos 
exames necessários. Como pode um exa-
me que dura dois minutos ser um tabu que 
mata? Avançamos em tantas frentes, a ciên-
cia abre tantas fronteiras e, ainda assim, a 
sociedade se apega aos preconceitos mais 
bestiais. Prevenção é vida e desinforma-
ção é morte. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Violência contra idosos

Causa-nos profunda indignidade a 
gigantesca covardia dos que agridem 
os idosos. Além de covardes são idio-
tas, pessoas desprezíveis, sem a míni-
ma educação e respeito aos mais ve-
lhos. Esquecem ou fingem não perce-
ber que, a cada dia, envelhecem um 
pouco, e as chances de, mais à fren-
te, serem tão ou mais vítimas das que 
agrediram hoje. Aliás, o desrespeito 
entre as pessoas não se restringe aos 
idosos. O mesmo ocorre com crianças 
e adolescentes, tão vítimas quanto os 
idosos da agressividade humana com 
os seus iguais. A amplitude do cenário 
de violência no país cresce a cada se-
gundo. Vivemos em um país absolu-
tamente inseguro. Passar um dia sem 
sermos agredidos tornou-se um mila-
gre. As forças de segurança pública e a 
Justiça têm o dever de impor punições 
rigorosas aos covardes que agridem, 
violentam, furtam, enfim, maltratam 
os idosos, pelas atitudes deploráveis. 

 » Alfredo Gomes

Paranoá

Consciência negra

O silêncio da justiça é o que mais 
fere. Entre tiroteios e balas, o cotidia-
no de muitos brasileiros se desenro-
la sob o som da violência naturali-
zada. Mais do que números, são vi-
das atravessadas por políticas públi-
cas ausentes, por territórios esqueci-
dos e por uma sensação constante de 
insegurança. Viramos as costas para 
a educação quando a banalidade do 
mal assume o controle da vida em so-
ciedade. A indignação seletiva reve-
la o quanto ainda somos omissos na 
construção de uma cidadania verda-
deiramente voltada ao bem comum. 
A sociedade do carrasco, dia após dia, 
parece golpear o sossego de quem 
ousa ser decente e honesto nesta re-
pública ainda incompleta. O preço de 
sustentar a oligarquia dominante tem 
sido alto demais. As memórias do cár-
cere revelam a trajetória de um po-
vo condenado a navegar de navio ne-
greiro em navio negreiro — mesmo 
após a Abolição da Escravatura. A de-
mocracia, muitas vezes, apresenta-se 
como uma fachada que encobre as 
práticas cotidianas do racismo necro-
político. A supremacia branca impõe 
seu fascismo cotidiano desde o exter-
mínio do primeiro indígena em so-
lo brasileiro — um ciclo de violência 
que atravessa séculos e se disfarça de 
civilização. Pelos rastros da história, 
o barril de pólvora verde-amarelo ex-
plode todos os dias, sem cessar.

 » Marcos Fabrício

Asa Norte 

Brasileirão

O futebol é uma caixa de surpre-
sas. O Fluminense, após o jogo me-
díocre no dia 2, perdeu de 2 x 0 pa-
ra o Ceará e, surpreendentemente, 
venceu o Mirassol no dia 6 por 1 x 
0, num embate épico durante in-
tensos 90 minutos, com defesas in-
críveis dos dois goleiros e gols per-
didos pelos atacantes. Na classifi-
cação do Brasileirão, o Flu ocupa a 
7ª posição e o Mirassol, a 4ª. Em se-
guida, a incrível sequência nos pró-
ximos jogos do Flu: Cruzeiro, a 3ª, 
Flamengo na vice e o Palmeiras, na 
liderança. Caso o Flu repita o pa-
drão de jogo contra o Mirassol nos 
próximos embates, ficará bonito na 
classificação.  

 » Humberto Schuwartz Soares                

Vila Velha (ES) 

Dia do radialista

E foram ‘n’ homenagens naque-
le dia pomposo e na boa lembran-
ça ao grande Ary Barroso! Sempre 
admirei os profissionais das rá-
dios: são pessoas iluminadas, de-
dicadas e que procuram espalhar 
bons raios. Desde quando era bem 
jovem, ouvia as rádios Pioneira e 
Difusora, que transmitiam bons 
programas em suas sedes em nos-
sa Teresina; e haja bons tempos 
— em arte e cultura — na terra da 
cajuína! Certa vez, li a história do 
grande Luiz Gonzaga, rei do baião 
e forró, que iniciou sua brilhante 
carreira no Rio de Janeiro, nos pro-
gramas de calouro com o radialis-
ta e ativista cultural Ary Barroso. 
Foi reprovado umas vezes, mas de-
pois veio seu reconhecido mérito 
no programa Calouros em desfile, 
promovido por Barroso; e, assim, 
o Gonzagão tirou nota máxima — 
entre os concorrentes — com a 
execução da melodia histórica Vi-
re e mexe, ficando em vanguarda  
com suas excursões e turnês no va-
mos embora — com badalado  su-
cesso no Rio, Nordeste e Brasil afo-
ra! O dia do radialista (7 de novem-
bro) deve ser sempre lembrado co-
mo um veículo de comunicação de 
altivez, que gera oportunidades 
de diversões com voz e vez e, tam-
bém, no emprego e renda para mi-
lhares de profissionais ou amado-
res no Brasil e no mundo! Parabéns 
ao Grupo dos Diários  Associados 
por manter, entre seus ramos de 
comunicação, emissoras de rádios 
no DF, Brasil e pelo mundo! 

 » Antônio Carlos S. Machado

Águas Claras

Belém vai se tornar a 
capital do Brasil durante 
a COP30. Que tal mudar 
o Hino Nacional nesse 

período para:”Eu vou tomar 
um tacacá, dançar, curtir, 
ficar de boa, pois quando 
chego no Pará sinto-me 

bem,  o tempo voa…”
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O abandono da Residência 
César Prates é institucional, 

cultural e ético.  A casa 
que um dia foi símbolo de 
inovação agora é retrato da 
negligência diplomática e 
da omissão pública. Como 
consequência,  Brasília vai 

perdendo a sua história.  
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Lula foi sindicalista. Aprendeu 
a fazer “duras” negociações 
com as empresas do ABC 
Paulista. Bolsonaro tem 

formação militar. Aprendeu 
a dar ordens e a obedecer.

Itiro Iida  — Asa Norte

Democracia e Maduro 
não frequentam a mesma 

sala. Lula mente.
André Coelho — Rio de Janeiro

Incrível, nenhuma palavra 
contra o narcotráfico, que 
é o grande problema da 

América do Sul! Lula está 
sempre tangenciando os 
assuntos drogas e cartéis, 
que exigem gigantescos 
recursos para a saúde e 

segurança pública, embora 
isso esteja na “cara” de todos!

Noel Samways — Curitiba
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E
nquanto líderes do mundo todo se reúnem em 
Belém para a COP30, as atenções se voltam pa-
ra como os países planejam colocar em práti-
ca o Acordo de Paris 10 anos após sua adoção. 

 Estamos em um momento crítico: novos planos 
nacionais de ação climática precisam colocar o mun-
do em um caminho capaz de limitar o aquecimento 
global a 1,5°C. Para os países em desenvolvimento, 
isso significa unir ambição, financiamento e um am-
biente favorável para impulsionar as ações climáticas. 

Financiamento é um grande desafio. Os países em 
desenvolvimento precisarão de pelo menos US$ 310 
bilhões por ano até 2035 para atender às necessida-
des de adaptação, protegendo vidas, meios de sub-
sistência e economias. Esse valor é 12 vezes maior 
que o volume atual de fluxos internacionais de finan-
ciamento público para adaptação, segundo os dados 
mais recentes do Programa das Nações Unidas para 
o Meio Ambiente (Pnuma).

Mesmo entre tantas necessidades urgentes, há um 
grupo que fica ainda mais para trás: os países frágeis e 
afetados por conflitos. A dura realidade é que justamen-
te aqueles que mais precisam de financiamento climá-
tico são os que menos o recebem e estão entre os que 
mais sofrem com os efeitos das mudanças climáticas. 

Dos 25 países mais vulneráveis às mudanças cli-
máticas, 16 são considerados frágeis ou em situação 
de conflito. Cerca de 70% das pessoas em estado de 
insegurança alimentar vivem em contextos como es-
ses. E aproximadamente 70% dos refugiados e 80% dos 
deslocados internos vêm de países que enfrentam, de 
forma direta, os impactos mais severos dessa crise.

São justamente essas nações que recebem apenas 
um quarto do financiamento climático de que precisam. 
Em 2020, as populações que viviam em países afetados 
por conflitos de alta intensidade contaram com um 
aporte médio de cerca de US$ 2,74 por pessoa, aproxi-
madamente metade do valor destinado a quem vive em 
áreas de conflito de média intensidade (US$ 5,06) ou de 
fragilidade social e institucional (US$ 5,25). 

Esses são locais onde secas e enchentes destroem 
infraestruturas já escassas, onde a governança é frágil e 
onde as comunidades são deslocadas repetidamente. É 
uma injustiça difícil de ignorar: as pessoas com menos 
recursos para se adaptar estão sendo deixadas para trás 
por um sistema que deveria ajudá-las. 

Há muitas razões para isso. Quem doa reluta em as-
sumir riscos onde há pouca estrutura institucional ou 
financeira. Dessa forma, grande parte do financiamen-
to climático tende a ir para áreas estáveis e de baixo ris-
co, e não para os mais vulneráveis. Isso precisa mudar.

 Um quarto da humanidade vive em áreas afeta-
das por conflitos, por isso não se trata apenas de uma 
responsabilidade moral, mas de um imperativo es-
tratégico e político bastante claro. A aversão ao risco 
alimenta cenários de instabilidade. À medida que os 
eventos climáticos extremos se tornam mais frequen-
tes, a disputa por terra, alimento e água pode se agra-
var, gerando ainda mais insegurança. Ações de adap-
tação climática podem ser decisivas para enfrentar as 
dinâmicas que geram conflitos e fragilidade. 

O Unops oferece soluções práticas para apoiar ope-
rações humanitárias, de desenvolvimento e de paz. 
Mais da metade do nosso trabalho é realizado em re-
giões frágeis e afetadas por conflitos. Somos testemu-
nhas do que é possível alcançar quando são criadas 
condições favoráveis para garantir que o financia-
mento climático chegue onde ele é mais necessário. 

No Afeganistão, anos de conflito afetaram gravemen-
te os serviços básicos para a população. Em parceria com 
o Banco Mundial (BM) e outros apoiadores, estamos res-
taurando e ampliando o acesso à água potável e à irriga-
ção, fortalecendo a resiliência das comunidades rurais. 

No Iêmen, com o apoio do BM, ajudamos a res-
taurar serviços urbanos, incorporar soluções susten-
táveis e adaptadas ao clima nos esforços de reconstru-
ção, recuperar estradas, instalações com energia solar 
e sistemas de água. Essas iniciativas ajudam milhões 
de pessoas a reconstruir suas vidas e lançam as bases 
para um Iêmen mais forte. 

A ação climática está profundamente ligada ao de-
senvolvimento sustentável. Se a comunidade interna-
cional realmente leva a sério o cumprimento das me-
tas globais de adaptação e desenvolvimento, é funda-
mental disponibilizar financiamentos que funcionem 
em áreas frágeis. Isso significa ampliar o acesso a re-
cursos financeiros, fortalecer a capacidade dos gover-
nos de administrá-los e adaptar o apoio a condições 
de maior instabilidade. 

Garantir a coordenação e ampliar parcerias com 
autoridades locais, ONGs e grupos da sociedade 
civil são aspectos cruciais, uma vez que eles pos-
suem o conhecimento e a vivência para atuar em 
cada contexto. Igualmente importante é redefinir 
o conceito de risco: a inércia também tem custos, 
como instabilidade, migração e demandas huma-
nitárias. Da mesma forma, é essencial fortalecer os 
sistemas de alerta precoce para garantir que todas 
as pessoas, em todos os lugares, estejam protegi-
das por sistemas de alerta até 2027. 

O setor privado também tem um papel importan-
te. O crescimento do financiamento misto e dos inves-
timentos de impacto mostra que é possível mobilizar 
capital mesmo em mercados difíceis quando existem 
mecanismos de compartilhamento de risco. O que fal-
ta é vontade política para aplicar essas inovações on-
de elas são urgentemente necessárias.

A lógica é simples: quando deixamos os mais vul-
neráveis para trás, todos pagamos o preço. A COP30, 
que acontece na maior floresta tropical do planeta, 
oferece uma oportunidade de redefinir essa lógica e 
de provar que o financiamento climático pode alcan-
çar aqueles que mais precisam, independentemente 
da fragilidade de suas circunstâncias. 

» JORGE MOREIRA DA SILVA
Subsecretário-geral da ONU e 
diretor-executivo do Escritório das 
Nações Unidas de Serviços para 
Projetos (Unops) 

Ação climática 
deve considerar países 

mais frágeis

A
expressão “Tá com pena? Leva pra casa” tor-
nou-se um dos bordões mais emblemáticos 
e polêmicos das discussões cotidianas sobre 
segurança no Brasil. Usada com frequên-

cia contra membros das camadas médias urbanas 
e escolarizadas — geralmente aqueles que defen-
dem soluções de longo prazo e políticas sociais es-
truturantes enquanto criticam operações policiais 
violentas —, a frase talvez, à primeira vista, pareça 
indicar somente uma falta de empatia de quem a 
profere. Mas será que, na verdade, ela também não 
carrega uma acusação de que quem defende “solu-
ções de longo prazo” o faz muitas vezes porque es-
tá distante, geográfica e psicologicamente, do fenô-
meno da violência?

Norbert Elias, sociólogo alemão que analisou a 
formação dos Estados modernos, afirma em O pro-
cesso civilizador que, à medida que o Estado foi con-
centrando o controle da violência e as sociedades 
europeias se tornaram mais pacificadas, seus habi-
tantes passaram a sentir repulsa diante da violência 
e da morte, reagindo com horror àquilo que antes 
lhes era familiar. Essa repulsa é o produto de uma 
longa socialização emocional, na qual os indivíduos 

se distanciam tanto da violência que passam a con-
cebê-la como um problema moral, e não como par-
te imediata da vida.

Podemos pensar, então, que o subtexto da expres-
são “Tá com pena? Leva pra casa” seria o de que se 
quem propõe soluções de longo prazo para o crime 
organizado vivesse sob o domínio das facções, se o 
problema dessa violência fosse “levado para dentro 
de sua casa”, veria a segurança pública menos como 
um tema abstrato e mais como uma ameaça concre-
ta de urgência inadiável.

A pesquisa da Atlas Intel sobre o apoio às opera-
ções no Rio de Janeiro reforça essa percepção: 87% dos 
moradores de favelas da cidade apoiaram as recentes 
operações policiais, contra 55% do restante da popu-
lação. Em nível nacional, 80% dos moradores de fa-
velas apoiaram as ações, ante 51% fora delas. De fato, 
quanto mais próxima a pessoa está da violência das 
facções, maior tende a ser o apoio à repressão policial.

Em O processo civilizador, Elias descreve o longo 
processo de transformação emocional que levou cer-
tas nações a internalizar o horror diante do sangue 
e da força física, destacando que, para que esse pro-
cesso ocorra, é fundamental que o Estado assegure 
a integridade física de seus cidadãos. No Brasil con-
temporâneo, contudo, parece ocorrer o movimento 
inverso: a percepção de que o Estado tem falhado em 
manter o controle da violência, e o sentimento difuso 
de medo vêm se expandindo, sobretudo em grupos 
sociais que antes viviam relativamente mais protegi-
dos da experiência direta da insegurança.

  De acordo com uma pesquisa do Datafolha 

realizada em abril deste ano, 58% dos brasileiros 
afirmam perceber aumento da violência e da crimi-
nalidade, percentual que sobe para 64% entre aqueles 
que ganham mais de 10 salários mínimos. É natural 
supor que, à medida que o medo se generaliza, par-
celas da sociedade que estavam mais distantes da vio-
lência passem a percebê-la cada vez mais como uma 
ameaça concreta. Esse deslocamento tende a gerar, si-
multaneamente, uma pressão por medidas repressi-
vas rápidas e um ressentimento crescente em relação 
a discursos que privilegiam soluções de longo prazo.

É verdade que políticas de segurança pública não 
são bem construídas quando baseadas exclusiva-
mente em emoções. Quanto mais um tema mobi-
liza medos e sentimentos profundos, maior tende a 
ser o espaço para respostas populistas e eleitoreiras 
que, mesmo sem oferecer soluções e, por vezes, agra-
vando os problemas, tornam-se atraentes para quem 
tem medo porque parecem validar e acolher senti-
mentos de vulnerabilidade, sentimentos que se per-
cebem negligenciados por discursos que focam “em 
soluções de longo prazo” e veem manifestações de 
raiva como sinais de “insensibilidade” ou ignorância. 

Nesse sentido, uma política coerente e eficaz pas-
sa por reconhecer que grande parte da população, de 
todas as classes sociais, vê-se como vítima do crime 
organizado e da violência urbana, entende os crimi-
nosos como seus algozes e deseja soluções rápidas e 
eficazes. Assim, é útil compreender que expressões 
como “Tá com pena? Leva pra casa” talvez não re-
velem simplesmente uma falta de empatia, mas, an-
tes, um indicativo de proximidade com a violência.

» ANNA HARTMANN
Mestre em sociologia pela 
USP e sócia-administradora 
da ARA, consultoria política

“Tá com pena? Leva pra casa”: expressão de 
insensibilidade ou de exaustão e vulnerabilidade?

A bioeconomia 
das conexões 

na COP30

A
COP30, realizada em Belém, traz o 
mundo ao coração da Amazônia. A car-
ga simbólica do evento é evidente, pois, 
pela primeira vez, a conferência climá-

tica das Nações Unidas ocorrerá em um terri-
tório que sintetiza os dilemas e as esperanças 
da humanidade diante da crise climática. Mais 
do que palco de negociações, a Amazônia é um 
espaço onde se colocam os desafios e as solu-
ções para unir desenvolvimento e proteção da 
natureza.

A Academia Brasileira de Ciência Agronô-
mica (ABCA) apresenta à COP30 uma proposta 
baseada na bioeconomia das conexões, enten-
dida como uma abordagem que busca superar 
o isolamento entre setores e disciplinas, condi-
ção que ainda limita a transição sustentável. Jo-
vem e atuante, a ABCA reúne lideranças da ciên-
cia agronômica comprometidas em fortalecer a 
base científica da agricultura tropical e afirmar 
seu papel como infraestrutura estratégica para 
a soberania alimentar, a sustentabilidade e o de-
senvolvimento do país.

A visão da ABCA para a COP30 reconhece 
que os desafios climáticos, energéticos, alimen-
tares e sociais são interdependentes e exigem 
soluções guiadas pela lógica dos nexos — as in-
ter-relações entre água, energia, alimentos, bio-
diversidade e sociedade. Por isso, a ABCA pro-
põe um modelo de bioeconomia capaz de inte-
grar esses elementos. Seu fundamento é sistê-
mico: o desenvolvimento sustentável depende 
das interações entre pessoas, ecossistemas, ter-
ritórios e instituições, e não de ações isoladas.

Essa visão difere da noção mais difundida 
de bioeconomia, frequentemente centrada na 
substituição de insumos fósseis por biomassa 
em cadeias industriais. A bioeconomia das co-
nexões amplia esse horizonte ao reconhecer que 
o potencial transformador está nas relações en-
tre sistemas — na integração de ciclos ecológi-
cos e produtivos, na cooperação entre cadeias 
de valor e na inteligência distribuída dos terri-
tórios. Seu avanço depende da convergência 
entre políticas públicas, ciência e investimento 
orientado para modelos que conciliem rentabi-
lidade, regeneração ambiental e inclusão social.

Ao propor a ativação dessas conexões, o Bra-
sil leva à COP30 uma visão que nasce da própria 
trajetória e experiência: a de um país que trans-
formou ciência e diversidade em força produtiva 
e, agora, pode inspirar um novo ciclo de prospe-
ridade tropical. Essa visão propõe que o desen-
volvimento do século 21 se construa sobre a in-
tegração entre conhecimento, natureza e socie-
dade — uma economia viva, capaz de regene-
rar ecossistemas, reduzir desigualdades e gerar 
inovação a partir da biodiversidade.

A ciência agronômica alinha-se naturalmen-
te a essa lógica, pois nasceu da necessidade de 
integrar conhecimentos e práticas para produzir 
de forma racional, evoluindo para reconhecer li-
mites ecológicos e incorporar sustentabilidade 
como princípio orientador. Por essência, é uma 
ciência de conexões — entre solo, água, plantas, 
clima e pessoas — e de tradução da complexi-
dade dos sistemas vivos em soluções aplicáveis 
aos territórios. 

Essa evolução ampliou seu escopo: de uma 
ciência voltada principalmente à produtivida-
de para outra que integra regeneração, conser-
vação e inclusão social como dimensões inse-
paráveis do desenvolvimento. Foi essa trajetó-
ria que permitiu ao Brasil transformar vastas 
regiões tropicais com sistemas produtivos ba-
seados em pesquisa, inovação e manejo inte-
ligente — hoje mais preparados para enfrentar 
os desafios climáticos e sociais do nosso tempo.

Essa trajetória confere à ciência agronômica 
um papel central na bioeconomia das conexões. 
Ao combinar observação empírica, modelagem 
científica e diálogo com os territórios, a agrono-
mia fornece a infraestrutura de conhecimento 
para articular produção e conservação em ba-
ses regenerativas. Sua capacidade de integrar 
tecnologias emergentes e práticas de manejo 
adaptadas aos biomas tropicais permite trans-
formar desafios ambientais e sociais em opor-
tunidades de inovação e progresso.

A ABCA, ao propor essa visão, lança um cha-
mado à convergência. Governos, empresas, agri-
cultores, cientistas e comunidades precisam 
alinhar esforços em torno de uma agenda para 
transformar conhecimento em soluções concre-
tas nos territórios. Com sua base científica sóli-
da e diversidade biológica sem paralelo, o Bra-
sil tem condições únicas para propor ao mun-
do um novo pacto entre sociedade e natureza 
— um modelo de desenvolvimento ancorado 
na força da ciência, na riqueza dos seus biomas 
e na capacidade criativa de seu povo, capaz de 
gerar prosperidade com regeneração.

A COP30 pode marcar o momento em que o 
Brasil apresenta ao mundo um novo paradigma 
— não baseado na competição por recursos fi-
nitos, mas na integração entre biodiversidade, 
conhecimento e desenvolvimento humano. A 
bioeconomia das conexões propõe unir produ-
ção e conservação, ciência e sociedade, conver-
tendo a inteligência dos trópicos em soluções 
para um mundo em transição.

» MAURÍCIO 
ANTÔNIO LOPES
Pesquisador da Embrapa 
Agroenergia e membro da 
Academia Brasileira de 
Ciência Agronômica (ABCA)
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A ciência por trás 
do ciclo menstrual

Novos estudos revelam como a idade em que as meninas têm a primeira menstruação é determinante na saúde 
ao longo da vida. Menarca precoce está ligada a maior risco de diabetes, obesidade e males cardiovasculares

C
omer bem desde cedo ajuda no 
crescimento equilibrado — e, pa-
ra as mulheres, isso ganha con-
tornos ainda mais relevantes. 

Novos estudos apontam que uma dieta 
saudável na infância está associada não 
somente a uma puberdade mais tardia 
para as meninas, mas também a uma vi-
da adulta mais longa e com menos risco 
de doenças crônicas. Além disso, outras 
análises evidenciam que menstruar an-
tes dos 11 anos pode influenciar na saú-
de cardiometabólica feminina.

Uma pesquisa conduzida pelo Fred 
Hutchinson Cancer Center, nos Estados 
Unidos, acompanhou cerca de 7.500 me-
ninas entre 9 e 14 anos para verificar co-
mo a alimentação poderia interferir na 
menstruação. Os resultados revelaram 
que aquelas que seguiam uma dieta rica 
em frutas, vegetais, grãos integrais, legu-
minosas e gorduras saudáveis tiveram a 
menarca mais tarde do que as que consu-
miam comidas ultraprocessadas, carnes 
vermelhas e bebidas açucaradas. 

O estudo, que faz parte do programa 
Growing Up Today Study (GUTS), mos-
trou que o efeito relatado não estava re-
lacionado ao índice de massa corporal 
(IMC) nem à altura das participantes, 
sugerindo que a qualidade dos alimen-
tos tem impacto real no desenvolvimento 
puberal. Para os cientistas, as descober-
tas, publicadas nas revistas Human Re-
production e eLife, reforçam o papel da 
nutrição e do momento reprodutivo na 
determinação da saúde ao longo da vida.

Segundo Holly Harris, autora principal 
do trabalho, os resultados destacam a im-
portância de garantir às crianças e aos ado-
lescentes o acesso a refeições equilibradas 
e baseadas em evidências científicas, es-
pecialmente nas escolas. “Uma dieta sau-
dável não somente favorece o desenvolvi-
mento adequado como pode ter repercus-
sões duradouras na prevenção de doenças 
crônicas na vida adulta”, afirmou.

Cláudia Lúcia Barbosa Salomão, gine-
cologista e membro da Federação Brasi-
leira das Associações em Ginecologia e 
Obstetrícia, frisou a existência de algumas 
doenças vinculadas à menarca precoce, 
como o câncer de mama. “Vemos menores 
índices desse tumor em indivíduos que se 
alimentam melhor, com uma dieta rica em 
fibras, em grãos, e não inflamatória. Isso já 
foi comprovado em trabalhos anteriores.”

Riscos maiores

Os dados revelaram que meninas 
com as dietas mais saudáveis tinham 
8% menos probabilidade de menstruar 
precocemente, enquanto aquelas com 
padrões alimentares mais inflamatórios 
apresentaram risco 15% maior. A menar-
ca antes do período normal, segundo 

 » ISABELLA ALMEIDA

Ciclo menstrual é influenciado por série de fatores, como alimentação, e gera grande impacto na saúde geral feminina    

Imagem de wayhomestudio no Freepik

Fatores internos e externos influenciam o 
ciclo menstrual, impactando o desempenho 
cognitivo e a saúde reprodutiva. De um lado, 
um estudo conduzido por pesquisadores da 
University College London, na Inglaterra, re-
velou que as mulheres apresentam mais fa-
cilidade de realizar tarefas mentalmente exi-
gentes durante a ovulação. De outro, cientis-
tas da Universidade de Würzburg, na Alema-
nha, apontam que a exposição crescente à luz 
artificial pode interferir no ciclo hormonal.

No estudo britânico, publicado na revista 
Sports Medicine, 54 mulheres entre 18 e 40 
anos participaram de testes que avaliaram 
atenção, tempo de reação e precisão — ha-
bilidades essenciais na vida cotidiana. As vo-
luntárias foram monitoradas ao longo das 
quatro principais fases do ciclo menstrual.

Os resultados indicaram que, no pico 
da ovulação, os tempos de reação foram 
mais rápidos — cerca de 30 milissegun-
dos melhores do que durante a fase lútea 
média, que antecede a menstruação. "Es-
sa diferença pode parecer pequena, mas 
em contextos esportivos ou em situações 
do dia a dia, como tropeçar na calçada, po-
de ser decisiva", explicou Flaminia Ronca, 
autora principal do estudo. 

Segundo Hitomi Nakagawa, ginecolo-
gista, especialista em reprodução assisti-
da, membro da Associação Brasileira de 
Reprodução Assistida (SBRA) e vice-presi-
dente da Rede Latinoamericana de Repro-
dução Assistida (Redlara), o ciclo mens-
trual envolve variações hormonais que 
afetam não somente o sistema reproduti-
vo, mas também funções neurológicas, fí-
sicas e emocionais, “como se observa na 
tensão pré-menstrual.” Além disso, ela fri-
sa que o estudo descrito é observacional, 
“e ainda há necessidade de aprofundar a 
compreensão das diferenças entre ciclos 
de uma mesma mulher e entre mulheres 
distintas, considerando também fatores 
externos, como o tipo e a intensidade da 
atividade física praticada”.

Efeitos da luz

Enquanto isso, uma equipe liderada pe-
la cientista Charlotte Förster, da Universi-
dade de Würzburg, na Alemanha, analisou 
registros menstruais de mulheres ao lon-
go dos últimos 50 anos. Os dados mostra-
ram que, antes da popularização de tec-
nologias como LEDs e smartphones, os 

ciclos femininos estavam mais sincroniza-
dos com os lunares. A partir de 2010, essa 
sintonia diminuiu visivelmente.

A explicação mais plausível, segundo 
os pesquisadores, é a crescente exposição 
à iluminação artificial durante a noite, em 

especial à luz azul emitida por telas. "O 
LED tem um impacto mais forte sobre o 
nosso sistema biológico do que fontes de 
luz mais antigas, como lâmpadas incan-
descentes. Isso atrapalha a sincronia en-
tre o relógio biológico humano e os ritmos 

naturais da Lua", afirmou Förster.
Segundo Flávia do Vale, professora de 

obstetrícia da Universidade Federal Flu-
minense e coordenadora da maternidade 
Perinatal Glória D'or, antes da era elétrica, 
a variação entre noites muito claras e escu-
ras criava um ritmo ambiental constante. 
“Essa alternância de luminosidade no-
turna poderia, ao longo da evolução, ter 
ajudado a sincronizar os ciclos biológicos 
femininos. Com o aumento da iluminação 
artificial — que 'ofusca' o brilho da Lua —, 
esse estímulo natural se perdeu. LEDs e te-
las emitem luz azul de alta energia, à qual 
o olho humano é especialmente sensível. 
Esse tipo de estímulo interfere na produ-
ção de melatonina, que regula o sono e os 
ritmos hormonais.”

Para Flávia, se futuras pesquisas confir-
marem essa ligação, compreender como a 
luz artificial interfere nos ritmos pode abrir 
novas abordagens para o cuidado hormo-
nal, a fertilidade e até o planejamento con-
traceptivo. “Por enquanto, é ciência bási-
ca, mas o estudo reforça a importância de 
reconhecer a influência ambiental sobre o 
corpo feminino, algo que a medicina mo-
derna começa a redescobrir.”

Como até a luz artificial pode interferir na menstruação

Iluminação de computadores também pode gerar efeitos na menstruação
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Harris, é um marcador importante, pois 
está ligada a maior risco futuro de diabe-
tes, obesidade e doenças cardiovascula-
res, além do câncer de mama.

Essas conclusões dialogam com um es-
tudo publicado na revista eLife por pesqui-
sadores do Buck Institute for Research on 
Aging, nos Estados Unidos. Ao analisar da-
dos genéticos de quase 200 mil mulheres, 
a equipe liderada pelo professor Pankaj 
Kapahi identificou que meninas que en-
tram na puberdade antes dos 11 anos ou 
mulheres que têm filhos antes dos 21 apre-
sentam o dobro de risco de desenvolver 
diabetes tipo 2, obesidade e insuficiência 
cardíaca, além de quatro vezes mais chan-
ces de sofrer distúrbios metabólicos graves.

A pesquisa também evidenciou que 
a puberdade e o parto tardios estão 

associados a uma expectativa de vida mais 
longa, envelhecimento mais lento e me-
nor propensão a doenças como Alzheimer. 
Os cientistas identificaram 126 marcado-
res genéticos envolvidos nesses processos, 
muitos — como IGF-1, AMPK e mTOR — 
relacionados às vias de longevidade co-
nhecidas e que regulam o metabolismo.

Para Kapahi, os resultados trazem im-
plicações diretas para a saúde pública. “A 
idade da menarca e o histórico reprodutivo 
são dados rotineiramente coletados, mas 
raramente considerados fora da ginecolo-
gia. Nosso estudo mostra que eles têm pe-
so significativo na saúde geral e deveriam 
orientar estratégias preventivas e perso-
nalizadas”, afirmou. Ele acrescenta que o 
IMC parece atuar como mediador crítico, 
e eventos reprodutivos precoces tendem a 

elevar o peso corporal, o que, por sua vez, 
aumenta o risco de doenças metabólicas.

Cada vez mais cedo

Conforme Cristiane Kochi, endocrino-
logista da Sociedade Brasileira de Endocri-
nologia e Metabologia Regional São Paulo, 
o início puberal antes do tempo tem sido 
mais frequente nas últimas décadas. “Em 
meninas, está muito associado ao ganho 
de peso excessivo. Portanto, estimular há-
bitos de vida saudáveis desde cedo na in-
fância é muito importante.”

Kochi destacou que alguns casos de menar-
ca precoce têm origem em alterações nos ge-
nes MKRN3, DLK1, entre outros. “Mudanças 
no DLK1 estão associadas à puberdade prema-
tura ligada à obesidade, portanto, maior risco 

cardiovascular. Além disso, há influência das mo-
dificações epigenéticas — quando o ambiente 
modula a expressão de genes.”

A teoria da “pleiotropia antagônica”, ci-
tada por Kapahi no trabalho, sugere que 
características genéticas que favorecem a 
reprodução precoce podem ter custos me-
tabólicos e de longevidade na vida adulta. 
Assim, o mesmo impulso evolutivo que ga-
rante a sobrevivência da espécie pode ace-
lerar o envelhecimento individual.

Harris ressaltou que, embora os resultados 
ainda precisem de confirmação, as evidências 
apontam para um benefício imediato de hábi-
tos alimentares saudáveis. “Sabemos que die-
tas equilibradas reduzem o risco de doenças 
crônicas, mas agora vemos que também po-
dem influenciar positivamente o desenvolvi-
mento reprodutivo.”

Olhar especial 
para os jovens

A medicina preventiva deve ser 
praticada e ensinada nas escolas de 
medicina para que se tenha uma 
atenção muito especial à questão 
da dieta e da prática esportiva na 
população de crianças e adolescen-
tes. Falando de adolescentes, eles 
fazem parte de uma lacuna que, in-
felizmente, não preenchida na as-
sistência à saúde de uma maneira 
geral. Eles são indivíduos que adoe-
cem pouco, por isso, acabam ficando 
‘abandonados’. A Febrasgo tem uma 
preocupação muito grande em rela-
ção à saúde desses jovens, e por isso 
temos uma nossa comissão voltada 
para essa faixa etária.

Cláudia Lúcia Barbosa 
Salomão, ginecologista e membro 
da Federação Brasileira das 
Associações em Ginecologia e 
Obstetrícia (Febrasgo)
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A 
perfuração irregular e desordenada 
de poços artesianos e tubulares traz 
riscos de contaminação aos aquí-
feros que abastecem o Distrito Fe-

deral. De acordo com a Agência Regulado-
ra de Águas, Energia e Saneamento Básico 
do DF (Adasa), existem 9.266 estruturas de 
captação com outorga emitida na capital 
e, entre 2021 e 2025, foram identificados 878 
poços irregulares, 236 deles em Brazlândia, 
região com mais casos. Mas a agência infor-
ma que é impossível determinar o número 
exato de pontos clandestinos de extração.

Márcio Costa Abreu, pesquisador do Ser-
viço Geológico Brasileiro (SGB), destaca que 
o principal risco da perfuração irregular é a 
contaminação das águas subterrâneas. “Um 
poço mal construído pode conectar diferen-
tes camadas — o aquífero poroso e o fratu-
rado — e permitir que contaminantes des-
çam da superfície para níveis mais profun-
dos. Quando isso ocorre, a poluição pode se 
espalhar e atingir outras áreas por meio das 
fraturas das rochas”, explica.

Segundo ele, apesar de não haver indí-
cios de contaminação generalizada no DF, 
locais onde o lençol é mais raso e o material 
geológico é mais permeável têm maior ris-
co. “De acordo com o mapa de vulnerabili-
dade natural à contaminação, elaborado em 
parceria entre o SGB e a Adasa, as regiões de 
Taguatinga, Riacho Fundo, Núcleo Bandei-
rante, Planaltina e Lago Norte estão entre as 
que apresentam risco alto a extremo de con-
taminação, tanto pela geologia quanto pe-
la presença de poços irregulares”, ressalta.

Nas áreas urbanas, acrescenta, as prin-
cipais fontes são postos de combustíveis, 
vazamentos em redes de abastecimento, 
fossas sépticas e resíduos industriais. Já 
nas zonas rurais, os contaminantes mais 
comuns vêm de fertilizantes, corretivos de 
solo e agrotóxicos usados na agricultura.

Auditoria

Uma auditoria do Tribunal de Contas 
do Distrito Federal (TCDF), realizada em 
2018,  apontou “insegurança no controle 
da disponibilidade hídrica e fragilidade na 
fiscalização das outorgas, comprometendo 
a gestão eficiente dos recursos hídricos do 
DF”. À época, o relatório mostrou falhas no 
monitoramento, no controle, na transpa-
rência e na fiscalização das concessões, de-
terminando uma série de medidas à Adasa 
para sanar os problemas.   

Passados sete anos, apenas 21,4% das 
deliberações contidas no relatório final 
do Exame do Controle de Outorgas de 
Uso de Recursos Hídricos foram integral-
mente implementadas pela agência. Ou-
tros 35,7% foram parcialmente cumpridas 
e 35,7% ainda não foram executadas, se-
gundo o TCDF. Entre as principais irregu-
laridades, estavam a concessão de outor-
gas sem respeitar a disponibilidade hídrica 
local; fiscalização insuficiente do cumpri-
mento das outorgas; e ineficiência na de-
tecção de captações irregulares.

Em um relatório de monitoramento, 
de 2024, o Tribunal de Contas reconhe-
ceu alguns avanços por parte da Adasa, 
como o lançamento do Mapa de Áreas 
Irrigadas do DF, que identifica regiões 
com uso intensivo de água; realização de 
campanhas de regularização em parceria 
com a Emater-DF; criação do Cadastro de 
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Principais aquíferos 
do DF correm perigo

Especialista alerta que a perfuração de poços clandestinos pode contaminar a água subterrânea. De acordo com ele, apesar de não 
haver indícios de poluição generalizada, locais onde o lençol é mais raso e o material geológico é mais permeável têm maior risco

Duas perguntas para

MÁRCIO COSTA ABREU, PESQUISADOR DO SERVIÇO GEOLÓGICO BRASILEIRO E UM DOS AUTORES DO MAPA 
HIDROGEOLÓGICO PARA GERENCIAMENTO E PROTEÇÃO DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS DO DISTRITO FEDERAL, PUBLICADO 
EM 2023, EM PARCERIA COM A ADASA.

Quais aquíferos estão sob o território 
do Distrito Federal?

O Distrito Federal está assentado so-
bre dois grandes tipos de aquíferos: os 
porosos e os fraturados. Nos aquíferos 
porosos, a água se movimenta e se acu-
mula nos espaços entre os grãos dos se-
dimentos — como areia e cascalho —, 
ou seja, nos poros do solo. Já os aquífe-
ros fraturados são formados por rochas 
compactas, onde a água se infiltra e cir-
cula através de fraturas e fissuras na-
turais. Entre as formações geológicas 
que armazenam água subterrânea no 
DF, destacam-se os aquíferos Paranoá, 

Bambuí e Canastra, cada um com com-
posição e comportamento diferentes. 
Em áreas mais planas, é comum precisar 
perfurar 50 a 60 metros para atingir es-
ses aquíferos fraturados. Em locais onde 
o relevo tem um declive mais acentuado, 
essa profundidade tende a ser menor.

Como ocorre o processo de infiltração 
da água e da contaminação?

A infiltração da água da chuva co-
meça pela camada mais superficial — 
o aquífero poroso — e, a partir daí, po-
de alcançar o aquífero fraturado. Quan-
do há contaminação na superfície, ela 

atinge primeiro o aquífero mais raso. Se 
o poço for mal construído e não houver 
isolamento adequado, o contaminante 
pode atravessar essa camada e atingir o 
aquífero inferior. Em teoria,  é possível 
que a contaminação se espalhe de uma 
região para outra, especialmente se hou-
ver interconexão entre diferentes aquífe-
ros fraturados. Mas esse tipo de análise 
requer estudos locais detalhados, pois a 
dinâmica subterrânea varia muito entre 
regiões. No caso do DF, não há indícios 
de contaminação generalizada — ape-
nas situações pontuais que precisam de 
monitoramento constante.

O que diz a lei

Saiba mais

Agentes Perfuradores de Poços; disponi-
bilização pública parcial do Sistema de 
Informações sobre Recursos Hídricos 
(SIRH-DF); e a edição da Resolução nº 
11/2019, que definiu regras de monito-
ramento volumétrico dos poços.

Apesar disso, persistiam problemas, co-
mo a indefinição das vazões outorgáveis de 
corpos hídricos superficiais com base em 
dados atualizados; falta de periodicidade 
definida para revisão das vazões subterrâ-
neas; limitação do controle social, pelo fato 
de o SIRH-DF não permitir extração públi-
ca de dados de outorgas; falta de um siste-
ma de informações para registro e acompa-
nhamento da fiscalização; e de rotina para 

tratar outorgas vencidas e identificar capta-
ções irregulares. Atualmente, o processo es-
tá em análise pelo corpo técnico do tribunal. 

Medidas

Em nota, a Adasa informou que prestou 
esclarecimentos, participou de entrevistas 
e enviou respostas formais a todos os ques-
tionamentos feitos pelo TCDF. Segundo a 
agência, não há indícios de contaminação 
generalizada nos aquíferos do Distrito Fe-
deral e o monitoramento das águas sub-
terrâneas é feito por meio de uma rede de 
42 estações, “que permite acompanhar in-
dicadores de qualidade e quantidade dos 

principais domínios aquíferos da região”.
O órgão destacou que, desde a realiza-

ção da auditoria, foram implementadas 
melhorias como a atualização contínua 
do Sistema de Informações sobre Recur-
sos Hídricos e o lançamento do sistema 
eletrônico de outorgas prévias para uso 
de águas subterrâneas, disponível no site 
e no aplicativo Adasa Digital. “Também 
foi criado o Cadastro de Agentes Perfura-
dores de Poços, destinado a coibir perfu-
rações irregulares e aprimorar o controle 
sobre as atividades do setor.”

Sobre o acompanhamento do uso da 
água, a Adasa explicou que os sistemas de 
monitoramento automatizado, com leitura 

remota de vazões, estão em operação ape-
nas para grandes usuários — agrícolas, in-
dustriais e comerciais —, devido ao alto 
custo desses equipamentos, com autua-
ções sempre que irregularidades são com-
provadas. Para os demais casos, é exigido 
o registro manual dos volumes captados e 
o acompanhamento das retiradas. Em re-
lação às outorgas vencidas ou inativas, a 
agência disse que realiza controle regular 
e aplica sanções em caso de uso indevido.

Questionada sobre quando deve 
cumprir todas as determinações da au-
ditoria realizada pelo TCDF, em 2018, 
a Adasa não se manifestou até o fecha-
mento desta edição.

Perfurar um poço no Distrito 
Federal exige autorização prévia 
(outorga) da Adasa e, quando 
couber, licenciamento ambiental 
junto ao Ibram. A regra vale 
para captações novas e para 
a regularização de poços já 
existentes. Para usos maiores 
(como irrigação, indústrias ou 
condomínios), a agência pode 
exigir estudo hidrogeológico e 
medição de volumes.

Somente empresas habilitadas 
podem perfurar, testar, fechar 
ou recuperar poços, conforme 
a Resolução Adasa 001/2022, 
que criou o Cadastro de Agentes 
Perfuradores de Poços. Já a 
Resolução 16/2018 define 
as disponibilidades hídricas 
subterrâneas por bacia, limitando 
o que pode ser outorgado para 
evitar superexploração dos 
aquíferos (especialmente em áreas 
de recarga e zonas vulneráveis). 
Se o Ibram identificar área 
contaminada, a agência 
pode restringir ou suspender 
captações locais.

O Ibram mantém um mapa de 
áreas contaminadas do DF. De 
acordo com o órgão, atualmente 
existem 131 pontos sob gerencia-
mento, em diferentes estágios de 
investigação e remediação am-
biental. Desses, 95 são Áreas Con-
taminadas sob Investigação (ACI) 
e quatro são classificados como 
Áreas Contaminadas com Risco 
Confirmado (ACRi) — dois em Ta-
guatinga, um no Núcleo Bandei-
rante e um no Lago Sul, todos rela-
cionados ao vazamento de hidro-
carbonetos de postos de combustí-
veis. Nessas ACRis, há necessidade 
de restrição do uso das águas sub-
terrâneas até a conclusão dos pla-
nos de descontaminação.

Existem nove Áreas Contami-
nadas em Processo de Remediação 
(ACRe), a maioria também relacio-
nada a postos de combustíveis, com 
plumas de poluição identificadas e 
monitoradas por meio de estudos 
técnicos, em Ceilândia, Taguatinga, 
Samambaia, SCIA, Guará, Asa Sul, 
Lago Norte e Jardins Mangueiral.

Áreas 
contaminadas

 » EDUARDO PINHO
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Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Cartão 
proteção 
animal

Ed Alves/CB/DA.Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 PCDF/Divulgação

Jefferson Rudy/Agência Senado

Arquivo pessoal

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados
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À QUEIMA ROUPA

ALBERTO FRAGA (PL-DF)
DEPUTADO FEDERAL

“As mortes (da Operação 
Contenção) ocorridas são 

justificadas pela reação 
violenta dos criminosos, que 

teriam recebido a polícia a 
tiros e com drones armados. 

A opinião é de que mais 
operações como essa deveriam 

ocorrer para 'sufocar de 
uma vez por todas o crime 

organizado'”

O deputado Guilherme Derrite, 
secretário de Segurança do governo 
Tarcísio de Freitas, foi escolhido 
relator do PL Antifacção. Qual a sua 
expectativa?

A expectativa é muito positiva. A esco-
lha é considerada “muito bem-feita”, pois o 
deputado tem vasta experiência no assun-
to. Acredita-se que ele elaborará um texto 
que atenda aos anseios da bancada da se-
gurança pública.

Acredita que o substituto do 
relator vai equiparar facções 
criminosas a terrorismo, como prevê 
o projeto do deputado Danilo Forte 
(União-CE)?

Sim, há uma forte convicção de que a 
equiparação será feita. O objetivo declara-
do é “endurecer as penas”, pois entende-se 
que o crime de terrorismo exige uma ação 
mais enérgica por parte do Estado.

Qual a sua opinião sobre isso? O 
governo diz que pode atingir a 
soberania nacional, pois a legislação 
de países como os Estados Unidos 
prevê intervenções em outras regiões 
para afastar o terrorismo.

Essa preocupação é totalmente 

descartada e considerada uma tentativa 
de “brincar com a inteligência” e “subes-
timar a inteligência do povo brasileiro”. 
O argumento de que a medida poderia 
levar a uma intervenção estrangeira não 
é visto como válido.

Como avalia a Operação Contenção, 
defl agrada nos Complexos do Alemão 
e da Penha, no Rio? Foi 
bem-sucedida?

A operação é avaliada como “eficien-
te” e uma das mais bem-sucedidas dos 
últimos anos. O governador e os poli-
ciais são chamados de “verdadeiros he-
róis”. As mortes ocorridas são justifica-
das pela reação violenta dos crimino-
sos, que teriam recebido a polícia a tiros 
e com drones armados. A opinião é de 
que mais operações como essa deveriam 
ocorrer para “sufocar de uma vez por to-
das o crime organizado”.

Acha que a segurança pública está 
sendo discutida com enfoque de 
embate eleitoral?

Sim. A discussão sobre segurança públi-
ca é vista como tendo um “enfoque eleitoral”, 
com uma crítica direta a uma PEC sobre se-
gurança apresentada pelo PT, a qual é descrita 
como ineficaz e sem propostas concretas pa-
ra combater o crime organizado.

Que medida considera fundamental 
ser incluída na Lei Antifacção?

A medida mais crucial é garantir que os 
líderes de facções permaneçam presos e 
isolados, impedindo que continuem a co-
mandar o crime de dentro dos presídios. A 
sugestão é a aplicação rigorosa do Regime 
Disciplinar Diferenciado (RDD) para iso-
lar esses líderes e, assim, enfraquecer o cri-
me organizado, que é descrito como tendo 
tentáculos em quase todas as repartições 
do Estado brasileiro.

Na onda da defesa dos animais, a Câmara Legislativa 
aprovou projeto de lei, enviado pelo governador Ibaneis 
Rocha (MDB), para estabelecer um cartão com crédito 
para protetores independentes e entidades que atuam de 
forma essencial da política pública de proteção animal. O 
dinheiro poderá ser usado para compra de ração, castração 
e cuidados veterinários. Todos os detalhes sobre valores e 
outras especificações serão definidos por regulamentação a 
ser divulgada por meio de decreto de Ibaneis. A sanção do 
projeto será realizada em solenidade no Palácio do Buriti.

Pai de pets
Tutor de sete cães, o 
chefe da Casa Civil, 
Gustavo Rocha, é 
um dos entusiastas 
no governo Ibaneis 
de políticas em 
beneficio de pets e 
de entidades que dão 
assistência e abrigo a 
animais abandonados. 
Apaixonado pela 
causa, ele adotou 
a proteção animal 
como uma das ações 
essenciais da 
política pública.

Disputa no Sindepo
Nesta quarta-feira, o 

Sindicato dos Delegados 
de Polícia Civil do DF 

(Sindepo) elege o novo 
presidente ou nova 

presidente. A delegada 
Cláudia Alcântara disputa 

a reeleição e o delegado 
Rafael Sampaio concorre a 

um novo mandato. 

Apoio
A oposição comemorou. 
“Decisão excelente”, disse 
o senador Ciro Nogueira 
(PP-PI) — foto. "Vamos 
pra cima”, arrematou o 
senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ).

A PERGUNTA QUE 
NÃO QUER CALAR
Quem vai vencer o debate da 
segurança pública e do combate 

ao crime organizado? 
Esquerda ou direita?

SÓ PAPOS

“A fraude no INSS 
teve um começo, um meio e 

um fim. O começo com Temer, um 
meio com Bolsonaro e sua turma 

e um fim com Lula!“

Deputado federal Zeca Dirceu 
(PT-PR)

“Bolsonaro foi o maior 
presidente da história desse país e hoje 
é perseguido porque não se entregou ao 

sistema e à corrupção. E não vamos admitir 
que continuem criando e espalhando 
mentiras sobre ele ou seu governo”

Senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF)

Inconformado
O líder do PT na Câmara, 
deputado Lindbergh 
Farias (PT-RJ), está 
inconformado com a 
indicação do deputado 
Guilherme Derrite (PP-SP) 
— secretário de Segurança 
do governo de Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) 

em São Paulo — como relator do projeto de lei 
Antifacção pelo presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB). O texto foi enviado pelo presidente 
Lula ao Congresso em 31 de outubro. “Hugo Motta, 
o pior presidente da Câmara dos Deputados da 
história da República, fez isso de propósito, com o 
único objetivo de ferrar Lula. Não esquecer que esse 
sujeito é do mesmo partido de Tarcísio. Sujeito podre, 
inconfiável”, afirmou Lindbergh.

Começam as eleições na Associação 
dos Magistrados Brasileiros (AMB)

A partir de amanhã até sexta-feira, cerca de 14 
mil magistrados poderão votar para escolher a no-
va diretoria da Associação dos Magistrados Brasi-
leiros (AMB). A eleição contará com chapa única, 
liderada pela juíza Vanessa Mateus, do Tribunal 
de Justiça de São Paulo. A chapa é composta por 
22 magistrados, representando todas as regiões do 
país. Entre eles, o juiz Carlos Alberto Martins Filho, 
presidente da Amagis-DF, candidato ao cargo de 
vice-presidente da AMB. O desembargador Rober-
val Belinati, 1º vice-presidente do TJDFT, preside 
pela sétima vez consecutiva a Comissão Eleitoral 
Geral da AMB, sendo responsável pela organiza-
ção do pleito. Para Belinati, a inscrição de chapa 
única demonstra que a magistratura brasileira está 
unida e confiante no trabalho realizado pela atual 
diretoria, presidida pelo juiz Frederico Mendes Ju-
nior, do Paraná. “Mesmo com chapa única, é fun-
damental a participação de todos para legitimar a 
próxima direção. Quanto mais votos, maior será a 
força da nova diretoria”, enfatiza Belinati.

 Kayo Magalhaes/CB/D.A Press

ENQUANTO ISSO…
NA SALA DE JUSTIÇA

A votação unânime de rejeição 
ao recurso de Jair Bolsonaro na 
1ª Turma do STF indica o que já 

se esperava: não há saída para 
o ex-presidente a não ser cumprir 

a pena a que foi condenado por liderar uma 
organização armada que tramou 
contra a democracia.

MANDOU BEM 
Começa amanhã em Belém a 
COP30 — a maior conferência 
sobre mudanças climáticas 
das Nações Unidas — , uma 

oportunidade para discussão 
multilateral sobre desenvolvimento 

sustentável e formas de preservar o planeta.

MANDOU MAL
Dados colhidos nos primeiros três 

meses deste ano mostram que o 
Disque 100 recebeu cerca de 250 
mil denúncias relacionadas a 

agressão à população idosa — 
uma média de quase 2.800 por dia. 

Um aumento de 140% em relação a 2022.
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Crônica da Cidade

O centro
do mundo

O povo do Xingu chama de banzeiro o 
lugar mais perigoso do rio. Os que o atra-
vessam de barco fazem um silêncio reve-
rente. Não querem despertar a ira da natu-
reza. Têm medo de serem virados ou puxa-
dos para baixo. Segundo a jornalista Eliane 
Brum, desde agosto de 2017, o banzeiro se 
mudou do rio para dentro dela.

Ela não tem mais fígado, rins e estô-
mago como as outras pessoas. Tem ban-
zeiro. "Meu sangue virou água, e às vezes 
sinto um peixe fazendo cócegas no meu 

pâncreas. Outras vezes, toda eu sou 
envenenada pelo mercúrio que os ga-
rimpeiros jogam nas veias do rio e nas 
suas próprias. Me contorço, virou mutante 
e ganho guelras podres."

Essa experiência é a matéria do livro 
Banzeiro Òkòtó: uma viagem à Amazônia 
Centro do Mundo (Ed. Cia das Letras). Co-
mo se vê, não se trata de uma obra conven-
cional. Ela mistura experiências pessoais e 
reportagem. Mas é um livro escrito com o 
corpo. Eliane não se aproximou da Ama-
zônia impunemente.

Sem que percebesse, aos poucos, foi ar-
rebatada pela região, que lhe impôs uma 
nova maneira de ver, de avaliar e de viver 
a vida. "A Amazônia salta para dentro da 
gente como num bote de sucuri, estrangula 

a espinha dorsal do nosso pensamento e 
nos mistura à medula do planeta."

Jornalista com um carreira bem-sucedi-
da em São Paulo, Eliane abandonou todas 
as comodidades e se mudou para Altami-
ra, no Pará, porque, para ela, a Amazônia 
é, no momento, o centro do mundo, o lu-
gar em que se decidirá o futuro do plane-
ta ante as ameaças do aquecimento glo-
bal. Ela é colunista do jornal El País e está 
criando uma rede de jornalistas para tra-
tar da questão amazônica.

Escrever com o corpo é uma tentati-
va de colocar-se no lugar dos índigenas, 
do quilombolas, dos beiradeiros, que não 
se colocam como centro em relação à na-
tureza. Se quisermos sobreviver, é pre-
ciso aprender com eles: "Para os povos 

originários, não existe a natureza e as pes-
soas humanas, uma coisa e outra coisa. Há 
apenas natureza. Os indígenas não estão 
na floresta, eles são floresta, como também 
interagem com as pessoas não humanas. A 
floresta é tudo, o visível e o invisível".

Mais do que criticar, Eliane expõe o im-
pacto destruidor de projetos como a Usina 
de Belo Monte nos índios, quilombolas e 
beiradeiros. O depoimento de Raimundo 
Berro Grosso é expressivo: "Viver no bei-
radão é pisar na riqueza. Eu não precisava 
de dinheiro para viver na felicidade. Minha 
casa toda era a natureza".

No entanto, esses personagens foram 
expulsos para cachicolas acanhadas, pa-
dronizadas e inóspitas nas cidades: "Ex-
pulsar um povo-floresta é matá-lo, e não 

há reparação capaz de corrigir a morte cul-
tural, que em alguns casos é seguida pelo 
adoecimento e pelo fim".

Eliane forja o conceito de povos-flores-
ta como estado a ser conquistado na rela-
ção com a natureza. "Amazonizar-se, como 
verbo, vai muito além da floresta. É um mo-
vimento para voltar a ser, para se despartir, 
no sentido daquele que se partiu ao se co-
locar fora da natureza, ao deixar de ser par-
te do todo orgânico de um planeta vivo."

Esses são pequenos recortes de Banzei-
ro Òkòtó, um dos livros mais importantes 
publicados no Brasil em tempos de con-
tagem regressiva dramática para as mu-
danças climáticas que nos assolam. Eliane 
enfrenta a questão com poderosos radares 
de sensibilidade e com uma rara coragem.

AUTOMOBILISMO  /

Entre o motor e a emoção

O DF recebe a final da temporada do Mega Drift Brasil, que reune apaixonados por  
carros e pela aventura da derrapagem. O evento segue até hoje no Parque da Cidade

O 
cheiro de pneu queimado e 
o ronco dos motores de al-
ta potência embalam a final 
da temporada do Mega Drift 

Brasil no Parque da Cidade. O evento, 
que reúne 30 competidores, começou 
ontem e segue até hoje no Estaciona-
mento 1. Mais do que uma competi-
ção de derrapagem controlada, um 
ponto de encontro para aqueles que 
são apaixonados pelo automobilis-
mo. De colecionadores mirins a mo-
toristas de longa data, muitos se reu-
niram para prestigiar uma cultura que 
envolve adrenalina e emoção. 

A euforia do público na arquiban-
cada e os celulares denunciavam o que 
esse evento significa. Crianças, pais e 
amigos compartilhavam entre si es-
sa paixão em comum: carros. O Mega 
Drift, que está na sua quarta edição, é 
organizado por Gustavo Carvalho, 47 
anos, que também é piloto aposenta-
do. Ele destacou que a capital federal é 
um celeiro de talentos. “Brasília respira 
automobilismo. Só aqui temos mais de 
30 competidores”, acrescentou.

Gustavo também reforçou o cará-
ter familiar do evento, que não co-
bra entrada de crianças de até 10 
anos. “A semente do drift é planta-
da desde ali novinho, com isso a 
gente tem crescido a cada etapa,” 
concluiu, destacando a iniciativa co-
mo uma importante plataforma para 
o esporte no Centro-Oeste.

O amor pelos carros, muitas ve-
zes, é um legado que passa de pai 
para filho. No entanto, em alguns ca-
sos, essa tradição pode surgir de uma 
maneira diferente. Para o  auxiliar 

Competição ocorre no Estacionamento 1 e reúne 30 pilotos

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » EDUARDO FERNANDES

Obituário

Sepultamentos realizados em 8 de novembro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Adson da Costa Oliveira, 91 
anos
Carlos Cristiano Ferreira 
Bevenuto, 44 anos
Denise Maria Cariello 
Baptista, 66 anos
Ginauro Soares de Araújo, 79 
anos
Inês Pereira Marcal, 79 anos
João Vieira Peres, 59 anos

Jucimara de Jesus Aragão, 
menos de 1 ano
Luís Eduardo de Almeida 
Camargo, 61 anos
Norma Lopes, 92 anos
Rivane Neumann Simão, 46 anos

 » Taguatinga

Amelina Lustosa de Souza, 
71 anos
Antônio Ângelo Sérgio 

Martins de Moura, 60 anos
Antônio Marinho Neto,  
58 anos
José Patrocínio Brigida, 88 
anos
Juliana do Nascimento Silva, 
43 anos
Luiz Julião Gomes, 65 anos
Osman Souza Silva, 74 anos
Vitor Manoel Castro 
Machado, 22 anos

 » Gama

Ana Sinha Veras dos Santos, 
90 anos
Hélio de Queiroz Monteiro, 54 anos
Joaquim das Chagas de 
Araújo, 82 anos
Marta Francisca de Oliveira, 
83 anos

 » Planaltina

Cícero Marcolino Feitosa 

Neto, 65 anos

 » Brazlândia

Matheus Antônio Santos da 
Silva, menos de 1 ano

 » Sobradinho

Débora Ferreira dos Santos 
Lima, 41 anos
Ieda Santos Moura, 86 anos
Jorge Pereira dos Santos 

Filho, 74 anos
Maria Gracinete Galeno 
Pereira, menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

José Ribeiro de Miranda,  
44 anos (cremação)
Maria José dos Santos,  
72 anos
Raphael Carvalho da Silva,  
44 anos (cremação)

Ailton Alves Vieira, na foto com a mulher, Renata, teve o interesse pelo esporte despertado pelo filho, Matheus

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

administrativo Ailton Alves Vieira, 
40, o interesse foi despertado pelo 
filho, Matheus, de 7. “Eu tenho mais 
(paixão) por causa dele, porque ele 
gosta mais e a gente está aqui para 
acompanhá-lo. Assim, passamos a 
marcar presença em eventos iguais 
ao Mega Drift Brasil”, contou. 

O pequeno, de fato, demonstrou 
ser um aficionado precoce, dono de 
143 miniaturas e fã incondicional 
da BMW, veículo que sonha ter no 
futuro. Mesmo tão novo, não sabe, 
ainda, explicar o que lhe fez gostar 
tanto desse esporte. Contudo, a voz 

tímida e o olhar apaixonado não ne-
gam: estar ali, para ele, é um sonho 
realizado. “Os carrinhos estão todos 
espalhados lá em casa. Gosto muito”, 
brincou o garoto.

Adrenalina

João Aurélio, 45, que trabalha 
com venda de carros, resumiu o 
que o universo automotivo re-
presenta: “Adrenalina, adrenali-
na. Carro é adrenalina. Emoção. 
É algo que o dinheiro não paga, 
só aventura”, ressaltou. O Mega 

Drift, em sua visão, é um dos even-
tos que consegue replicar e envol-
ver bem os amantes dessa cultura.

Para a arquiteta Samilla Costa, 24, 
a inspiração veio diretamente das 
telonas. Afinal, muita gente sonha 
em pegar a estrada com os popula-
res personagens Dominic Toretto e 
Brian O’Conner? “Desde novinha, 
sou apaixonada pelo filme Velozes 
e Furiosos, acompanho todos. Isso 
aqui é muita adrenalina, é muito in-
crível”, relatou Samilla. Curiosamen-
te, apesar da paixão pela velocida-
de, ela não dirige, mas quer tirar a 

habilitação para sentir essa euforia 
por trás do volante.

O jovem Pedro Miguel Santos, 
17, descobriu o drift em 2016, por 
meio dos famosos simuladores. De-
pois de muitos anos em frente às te-
las, decidiu que esse universo era 
ainda melhor na vida real. Assim, 
tornou-se competidor e virou mo-
tivo de orgulho para toda a família. 
“Esse lugar é um paraíso. Tudo o 
que eu vejo com os outros pilotos, 
tipo, é inimaginável eu estar aqui. 
Vivo um sonho”, celebrou.

Na segunda competição da 

carreira, ele é um dos pilotos mais 
promissores da capital federal — e 
também do Brasil. “É inspirador de-
mais viver isso. Essa é uma paixão que 
cultivo desde pequeno”, completou. 

João Batista, 76 anos, avô de Pe-
dro, vê no envolvimento do neto 
com o esporte uma grande honra. 
Ele, que trabalhou durante quatro 
décadas como motorista,   resumiu 
a relevância desse mundo e o sig-
nificado do automobilismo em sua 
vida. “Para mim, isso significa mui-
ta coisa. Ver meu garoto vivendo is-
so é um enorme privilégio.”

Data: 8 e 9 de novembro
Local: Parque da Cidade,  
Estacionamento 1 
Abertura dos portões: 10h
Ingressos: www.megadriftbrasil.com.br

Valor: a partir de R$ 70 no  
aplicativo oficial Mega Drift

Crianças de até 10 anos não  
pagam arquibancada coberta

Três cachorros da raça rottweiler 
atacaram um cão border col-
lie em um canteiro de obras na 
quadra 500 do Sudoeste. Os ani-
mais ficam à noite no local para 
fazer a segurança. O cachorrinho 
ferido foi internado em estado gra-
ve, mas estava estável, até o fecha-
mento desta edição.

De acordo com a construtora 
Base Incorporações, o cão ferido 
estava sem coleira e entrou no can-
teiro. No entanto, a tutora relatou 
que ele foi puxado. “Os rottweilers 
puxaram meu cachorro lá para 
dentro e estraçalharam ele. Falei 
com o segurança da construtora e 
ele disse que não tinha a chave do 

canteiro para entrar lá”, disse a em-
presária Viviane Lemos, 45 anos, 
tutora de Bolt, o border collie de 
um ano que foi atacado pelos cães. 
“Além disso, os cachorros ficam lá 
toda noite sem água e sem comida. 
Já houve fugas, esses cães são um 
risco diário para quem mora nas 
proximidades”, completou a mo-
radora da quadra 500. 

Segundo o veterinário respon-
sável por tratar os ferimentos de 
Bolt, Rogério Fonseca, ele ainda 
não consegue apoiar uma das pa-
tas no chão. “A gente conseguiu fe-
char alguns ferimentos das patas, 
que sofreram muitas perfurações 
e, nesse momento, ele está estável 
em relação à dor. Os parâmetros vi-
tais estão estáveis, mas ele está com 

 » MILA FERREIRA

Rottweilers assustam moradores no Sudoeste
ATAQUE

Canteiro de obras na quadra 500 onde o incidente ocorreu

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Cães ficam à noite no local

Reprodução/Video

Bolt foi gravemente ferido

Reprodução/Video

Mega Drift Brasil — Final da Temporada 2025

bastante edema na região do bra-
ço, da axila. A gente resolveu ain-
da não fechar esse ferimento por 
conta do edema, está com muito 
inchaço ali”, relatou o profissional. 

A tutora registrou boletim de 
ocorrência e pediu a retirada dos 
rottweilers do local. Além disso, a 
prefeitura da quadra 500 já havia 
entrado em contato com a cons-
trutora, em julho, para fazer a mes-
ma solicitação, devido também aos 

episódios de fuga dos animais.
Procurada pelo Correio, a cons-

trutora Base Incorporações disse 
ontem “lamentar profundamente 
o ocorrido”. A empresa informou 
que determinou a retirada imedia-
ta dos animais do local e a revisão 
dos protocolos de segurança ado-
tados pela prestadora de serviço, 
uma vez que os cães pertencem a 
uma empresa terceirizada, respon-
sável pela segurança do canteiro.
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ENEM 2025 / 

Atenção aos últimos detalhes

Começa hoje o Exame Nacional do Ensino Médio. Especialistas reforçam que planejamento e organização são 

M
ais de 5 milhões de can-
didatos em todo o país fa-
rão, hoje, a primeira eta-
pa do Exame Nacional do 

Ensino Médio (Enem 2025). Após 
meses de estudo, simulados e revi-
sões, o foco agora deve ser na orga-
nização e na tranquilidade. Saber o 
que levar, chegar com antecedência 
e cuidar da alimentação são deta-
lhes que fazem toda a diferença no 
desempenho e podem evitar que o 
esforço de um ano inteiro seja com-
prometido por um imprevisto.

O Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep), responsável por aplicar o exa-
me, reforça que os portões dos locais de 
prova abrem ao meio-dia e fecham pon-
tualmente às 13h, no horário de Brasília. 
As provas começam às 13h30 e quem 
chegar atrasado não poderá entrar. Por 
isso, é essencial verificar o local de pro-
va e o número da sala com antecedên-
cia, informações que constam no cartão 
de confirmação da inscrição, disponível 
na Página do Participante.

Entre os itens obrigatórios, estão o 
documento oficial de identificação com 
foto (como RG, CNH ou passaporte) 
e caneta esferográfica preta de corpo 
transparente, única aceita pelo siste-
ma de leitura óptica. O candidato tam-
bém deve levar o cartão de confirmação 
impresso, lanche leve em embalagem 
transparente e água em garrafa sem ró-
tulo. O uso de lápis, borracha, corretivo, 
relógio digital e fones de ouvido é proi-
bido. Celulares devem estar desligados 
e guardados no envelope lacrado forne-
cido pelo fiscal (veja checklist).

Segundo o coordenador pedagó-
gico Igor Magalhães Cunha, da Ber-
noulli Educação, a atenção aos deta-
lhes logísticos é tão importante quan-
to o preparo acadêmico. “O estudante 
precisa estar atento ao básico: saber 

Para a professora Juliana Costa (de pé), do CEM 09 de Ceilândia, o “Enem é esperança”

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
 » JÉSSICA ANDRADE

essenciais para evitar atrasos e garantir tranquilidade na resolução das questões. Segunda etapa será no próximo domingo

»  Documento oficial com foto (RG, 
CNH ou passaporte) físico  
ou digital;

»  Caneta esferográfica preta de 
corpo transparente, inclusive, 
reservas; 

»  Cartão de confirmação da 
inscrição (impresso); 

»  Lanche leve e água em garrafa 
transparente e sem rótulo;

»  Roupas confortáveis e 
adequadas ao clima; 

»  Celular desligado e guardado no 

envelope fornecido pelo fiscal; 
»  Chegar com antecedência e 

conferir o local e horário
»  Faça um café da manhã 

reforçado e um almoço  
leve antes da prova; 

»  Durma bem na véspera; 
»  Separe na noite anterior tudo o 

que vai levar; 
»  Durante a prova, comece pelas 

questões mais fáceis; 
»  Mantenha a calma e confie no 

seu preparo.

onde vai fazer a prova, levar o do-
cumento e a caneta certa. São deta-
lhes simples, mas que, se esquecidos, 
comprometem tudo”, reforça.

Cunha também orienta que o alu-
no vista roupas confortáveis e ade-
quadas ao clima. Ele destaca, ainda, 
a importância de manter a calma e 

confiar no que foi aprendido: “Nin-
guém aprende nada novo na véspe-
ra. O mais importante, agora, é des-
cansar e acreditar no próprio esforço”.

Resistência

Juliana Costa, professora de 

Checklist essencial

Serviço

»  Conteúdos de hoje: 
linguagens, códigos e suas 
tecnologias, ciências humanas 
e suas tecnologias, além  
da redação;

»  Horário: os portões serão 
abertos às 12h e fechados às 

13h. As provas começam a ser 
aplicadas às  13h30 e  
terminam às 19h;

»  Locais: são informados no 
Cartão de Confirmação de 
Inscrição, no endereço  
enem.inep.gov.br/participante

língua inglesa do Centro de Ensi-
no Médio 09 (CEM 09) e fundado-
ra do cursinho popular Smart Ves-
tibulares, em Ceilândia, recomen-
da que o candidato durma bem 
e faça um café da manhã refor-
çado e um almoço leve, evitan-
do alimentos gordurosos ou pe-
sados. “A prova do Enem é longa, 
exige concentração e resistência 
emocional. O ideal é chegar des-
cansado e confiante”, ressalta.

Juliana lembra que a Teoria de 
Resposta ao Item (TRI) avalia a coe-
rência das respostas, e não apenas a 
quantidade de acertos. Por isso, re-
comenda começar pelas questões 
mais simples. “O Enem premia a 
estratégia. Fazer primeiro o que se 
sabe é a melhor forma de garantir 
pontuação e manter o equilíbrio 
emocional”, explica.

Entre os alunos da professora, 
a ansiedade é grande, mas o cli-
ma é de otimismo. Caroline No-
lasco, de 17 anos, aluna do CEM 
09 de Ceilândia, garante que vai 
seguir as orientações: “O mais 
importante, agora, é descansar a 
mente e não deixar o 
nervosismo dominar. 
A gente estudou, en-
tão está pronta”. Já Ta-
les Queiroz, da mesma 
idade, acredita que o 
segredo é foco e cal-
ma. “A prova é desa-
fiadora, mas é só mais 
uma etapa. Quero fazer o meu 
melhor e dar orgulho para a mi-
nha família”, afirma. 

Controle

Além das dicas práticas, especialistas 
lembram que o controle da ansiedade 
e o preparo emocional contam muito 
na hora da prova. Técnicas simples de 
respiração, pausas breves para alonga-
mento e hidratação durante a resolu-
ção das questões ajudam o cérebro a 
manter o foco. Segundo os educadores, 

a autoconfiança é um diferencial 
que pode definir o desempenho. 
“A mente cansada erra por distra-
ção. Por isso, o equilíbrio entre 
preparo e serenidade é o segre-
do”, reforça o coordenador peda-
gógico da Bernoulli Educação.

Mais do que um exa-
me, o Enem representa 
um marco de transfor-
mação social os jovens 
brasileiros. É a oportuni-
dade de acesso à univer-
sidade, a bolsas de estu-
do e a programas como o 
Sisu, o Prouni e o Fies. Pa-

ra alguns candidatos, especialmente 
os que vêm de realidades vulnerá-
veis, o exame simboliza uma chan-
ce concreta de mudança de vida. “O 
Enem é esperança. Cada aluno que 
chega até aqui carrega consigo uma 
história de esforço e de superação”, re-
sume a professora Juliana.

A segunda etapa do Enem, que se-
rá realizada no próximo domingo, tra-
rá as provas de matemática e ciências 
da natureza. O gabarito oficial será di-
vulgado em 20 de novembro e o resul-
tado final, em 13 de janeiro de 2026.
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Arquivo

JUSCELINO KUBITSCHEK 
A ARQUITETURA, A ARTE E O PODER

N
um final de tarde de 1958, no Catetinho, os amigos pre-
sentes na ocasião ofereceram um uísque a JK. Celebravam 
mais uma vitória daqueles dias memoráveis. Com um co-
po na mão, o jornalista Murilo de Melo Filho procurava ge-

lo na cozinha do singelo “barracão presidencial”, erguido pelo tra-
ço de Niemeyer na imensidão do Cerrado. O brinde, contrariando 
a expectativa do presidente, deveria ser puro e sem gelo quando, 
de repente, o céu se fechou, fazendo cair sobre o Planalto Central 
uma densa chuva de granizo. Até a natureza atendia às pequenas 
e grandes expectativas de JK!

Era uma época harmoniosa no país, prenhe de realizações e en-
cantamentos. Fora, talvez, o canto do cisne da nossa “Belle Époque” 
tropical. João Gilberto gravou, de Tom Jobim e Vinicius de Moraes, 
Chega de Saudade — certamente o toque de midas da bossa nova. 
O Cinema Novo, que iria se expressar no fim de 1959/1960, já ocu-
pava o debate no mundo cultural depois do filme Rio 40 Graus, sob 
a direção de Nelson Pereira dos Santos, em 1955. O DKW-Vemag, 
com 50% de peças fabricadas no Brasil, passou a ocupar as ruas do 
país. O Teatro Oficina, que nasceu como um grupo amador ligado 
ao Centro Acadêmico XI de Agosto, da Faculdade de Direito do Lar-
go de São Francisco, dava seus primeiros passos sob a liderança de 
José Celso Martinez. Eleita Miss Brasil em 1958, Adalgisa Colom-
bo, com sua beleza e estilo, antecipava a estética da mulher brasi-
leira que prevaleceria na década de 1960. A democracia, quase es-
fuziante, acolheu, no programa Noite de Gala, de Flávio Cavalcan-
ti, na TV Rio, para uma entrevista, o mitológico Luiz Carlos Prestes. 
O Brasil vence a Copa do Mundo no Estádio de Rasunda, em Sol-
na, na Suécia. Pelé, Garrincha e Nilton Santos surgem para o Bra-
sil e o mundo. A construção de Brasília, em ritmo acelerado, mo-
bilizava o País e chamava a atenção da inteligência ocidental. Sua 
inauguração já estava logo ali, sob o olhar sereno e a firmeza silen-
te de Oscar Niemeyer. O modernismo anunciava — e anunciaria — 
o seu apogeu no Brasil!

O Modernismo brasileiro pode ser circunscrito em cinco gran-
des eventos próximos, de certa forma integrados, mas distintos en-
tre si: a Semana de Arte Moderna de 1922, em São Paulo, com des-
taque para o pioneirismo de Anita Malfatti e sua Exposição de Pin-
tura Moderna, em 1917; o Salão Revolucionário de 1931, organiza-
do por Lucio Costa na Escola Nacional de Belas Artes, no Rio de Ja-
neiro; o projeto do Ministério da Educação, em 1937, com a parti-
cipação dos arquitetos e urbanistas Le Corbusier, Oscar Niemeyer, 
Lucio Costa, Affonso Reidy, Jorge Moreira e Carlos Leão, e dos artis-
tas Burle Marx e Cândido Portinari; a construção do Conjunto Ar-
quitetônico da Pampulha, em 1943, em Belo Horizonte, projeto de 
Oscar Niemeyer, com a colaboração dos artistas Burle Marx, Cân-
dido Portinari, Athos Bulcão e Alfredo Ceschiatti; e a Exposição de 
Arte Moderna, também em Belo Horizonte, em 1944. A Pampulha 
e a exposição constróem a relação consistente de JK com o Moder-
nismo no Brasil e com os movimentos de vanguarda que se fariam 
presentes no país até a inauguração de Brasília e, de certo modo, ao 
longo das duas décadas seguintes.

As repercussões do projeto modernista do Ministério da Educação, 
então comandado pelo também mineiro Gustavo Capanema — que 
tinha em sua equipe, igualmente mineiros, Carlos Drummond de An-
drade e Rodrigo de Mello Franco — chamariam a atenção do jovem 
prefeito de Belo Horizonte, Juscelino Kubitschek. Nomeado em 1940 
por indicação do interventor Benedito Valadares, JK foi apresentado a 
Lucio Costa e a Oscar Niemeyer pelo conterrâneo e amigo Rodrigo de 
Mello Franco, então dirigente do Serviço do Patrimônio Histórico Na-
cional. Assim surgiu a ideia do Conjunto Arquitetônico da Pampulha: 
uma igreja, um cassino, uma casa de baile, um clube e um hotel — to-
do o conjunto em torno de um lago artificial.

“Nesses raros momentos felizes, densos de plenitude, a obra 
de arte adquire um rumo preciso e unânime: arquitetura, es-
cultura, pintura formam um só corpo coeso, um organismo vi-
vo de impossível desagregação”, conceituou Lucio Costa em seu 
famoso texto Razões da Nova Arquitetura, de 1934, ao romper 
esteticamente com o ecletismo, o neoclássico e o neocolonial 
em favor do modernismo de Le Corbusier. Essa tese, acolhida 
no projeto do Ministério da Educação em 1937, encontraria seu 
primeiro grande momento no Brasil no projeto da Pampulha. E 
estavam todos lá: Joaquim Cardozo, Athos Bulcão, Cândido Por-
tinari, Oscar Niemeyer, Alfredo Ceschiatti, Augusto Zamoyski e 
Paulo Werneck. Buscaram a realização da “obra de arte total”. As 
formas arrojadas do que passou a ser conhecido como Moder-
nismo brasileiro encontraram sua primeira grande visibilidade 
e expressão no conjunto da Pampulha — ainda que ele nunca 
tenha funcionado plenamente nem se estabelecido exatamen-
te como ponto turístico consistente da cidade. A impactante e 
extraordinária Igreja de São Francisco de Assis, de Niemeyer — 
com seu painel de azulejos, a Via-Sacra, o mural do altar prin-
cipal e os painéis de cerâmica do púlpito, obras de Portinari — 
só foi consagrada em 1959.

Quando JK decide fazer a Exposição de Arte Moderna, em 1944, cer-
tamente tinha dois objetivos bem perceptíveis: intensificar a divulgação 
da grande obra arquitetônica que era o Conjunto da Pampulha e apre-
sentar, ao reunir a inteligência do país em Belo Horizonte, sua contem-
poraneidade e identificação com o Modernismo brasileiro. O que valia 
dizer: o desenvolvimentismo, o olhar social, a nova estética e o ama-
nhã. JK, naquele momento, inseria Minas — e a si próprio — nas refle-
xões que iriam surgir no pós-guerra e em seus desafios. Debate, até en-
tão, de certo modo, no Brasil, circunscrito às elites do Rio de Janeiro e 
de São Paulo. E, nesses momentos, nada mais rico do que a arte, suas 
sensibilidades e convergências.

Numa demonstração de grande visibilidade política, JK, em maio 
de 1944, recebe em Belo Horizonte, vindos do Rio: Jorge Amado; Val-
demar Cavalcanti (Folha Carioca); Samuel Wainer e Geraldo Freitas (re-
vista O Cruzeiro); Millôr Fernandes (escritor); Hans Etz; Milton Dacosta; 
Djanira; Carlos Scliar e Poty (expositores). Na delegação paulista: Sér-
gio Milliet, então diretor da Biblioteca Pública Municipal de São Pau-
lo; Oswald de Andrade; Luiz Martins; Arnaldo Pedroso d’Horta (então 
redator da Agência Interamericana); Paulo Emílio Salles Gomes (então 
crítico e diretor da Clima); Alfredo Mesquita; Caio Prado Júnior; Décio 
de Almeida Prado (teatrólogo); e os artistas Clóvis Graciano, Oswald de 
Andrade Filho, Mário Zanini, Nelson Nóbrega, Paulo Rossi Osir, Alfredo 
Volpi, Rebolo Gonsales, Anita Malfatti e Hilde Weber.

As palestras e conferências, todas abertas ao público, eram seguidas, 
não raro, de acalorados debates. Santa Rosa falou sobre a arte moderna; 
José Lins do Rego, sobre o senso de humor dos nordestinos; Sérgio Mil-
liet, sobre os fundamentos da arte moderna; Luiz Martins, sobre a evo-
lução da arte brasileira; Oswald de Andrade, sobre o desenvolvimento 
do Modernismo no Brasil; e Di Cavalcanti discorreu sobre os “mitos do 
modernismo”. O encontro de Belo Horizonte mobilizou a cidade, teve 
grande repercussão no Rio e em São Paulo e ofereceu aos mineiros 134 
obras de 46 artistas do modernismo brasileiro.

O diálogo e a integração entre arquitetura, urbanismo, monu-
mentalidade e obras de arte, historicamente, não são uma experiên-
cia comum nas edificações urbanas de muitas civilizações. Entre-
tanto, quando a construção de Brasília tem início, uma vez aprovada 
a proposta de Lucio Costa em março de 1957, essa compreensão e 
esse conceito já estavam estabelecidos. No caso de Brasília, de mo-
do particular, a integração da arte, da arquitetura e do urbanismo 
constitui referência fundamental para a percepção e a construção 
da imagem da cidade.

Athos Bulcão, por exemplo, tem mais de 260 obras presentes em edi-
fícios, residências, instituições e equipamentos urbanos. São dele o mu-
ral externo do Teatro Nacional Cláudio Santoro e os azulejos da Igreja 
Nossa Senhora de Fátima (a famosa igrejinha da 308 Sul). No Congres-
so, além do painel Ventania, ele tem mais de 15 obras, além de trabalhos 
no Supremo Tribunal Federal, Palácio da Alvorada, Palácio do Itamaraty 
e Brasília Palace. Athos chegou a Brasília em 1958, a convite de Oscar 
Niemeyer, depois de ter trabalhado apoiando Portinari na Pampulha.

Burle Marx, o maior paisagista brasileiro do século XX, traba-
lhou com Oscar Niemeyer e Lucio Costa na construção do pré-
dio do Ministério da Educação, em 1937, e na Pampulha, em 
1940/43. Em Brasília, entre outras obras, fez os jardins do Ita-
maraty, da Praça dos Cristais, do Palácio do Jaburu, da 308 Sul, 
do Teatro Nacional, do Tribunal de Contas da União, do Minis-
tério da Justiça e o jardim Burle Marx, na Torre de TV. Alfredo 
Ceschiatti é o autor de A Justiça, que fica em frente ao Supremo 
Tribunal Federal, na Praça dos Três Poderes; dos Anjos e dos 
Evangelistas, na Catedral; das esculturas Duas Amigas (Palácio 
do Itamaraty) e As Banhistas (Palácio da Alvorada); do Anjo no 
Salão Verde da Câmara dos Deputados; da Deusa Atena na Bi-
blioteca Central da UnB; e de Leda e o Cisne no Palácio do Jabu-
ru. Bruno Giorgi, um dos mais importantes escultores brasilei-
ros, tem três obras clássicas na cidade: Os Guerreiros (popular-
mente conhecidos como Os Candangos), na Praça dos Três Po-
deres — um dos símbolos de Brasília —; O Meteoro, que fica no 
espelho d’água do Palácio do Itamaraty, representando os laços 
diplomáticos entre as nações; e o Monumento à Cultura, que fi-
ca na Praça Edson Luiz, na UnB.

Injustamente pouco lembrada, a única mulher da equipe de Oscar 
Niemeyer, Marianne Peretti, é autora de obras fundamentais e mag-
níficas na cidade. Os vitrais da Catedral de Brasília; os painéis e vitrais 
Araguaia, na Câmara dos Deputados, e Alumbramento, no Senado; no 
Tribunal de Justiça, a Mão de Deus; no Memorial Juscelino Kubitschek, 
os vitrais sobre o túmulo; no Panteão da Pátria, o vitral e a escultura da 
fachada; no Palácio do Jaburu, os vitrais e o painel da capela. Leveza, 
grandeza e transparência — é o que afirmam os grandes críticos sobre 
o trabalho de Marianne Peretti.

 » JORGE HENRIQUE CARTAXO
 » LENORA BARBO
Especial para o Correio

Jorge Henrique Cartaxo é jornalista e diretor de Relações Institucionais do IHGDF
Lenora Barbo é arquiteta e diretora do Centro de Documentação do IHGDF

O diálogo e a integração entre arquitetura, urbanismo, monumentalidade e obras de arte, historicamente, não 
são uma experiência comum nas edificações urbanas de muitas civilizações. Entretanto, quando a construção 

de Brasília tem início, em março de 1957, essa compreensão e esse conceito já estavam estabelecidos

Marianne Peretti, Athos Bulcão, Alfredo  Ceschiatti, Oscar Niemeyer, José Sarney e Burle Marx
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  UvasUvas que impulsionam oque impulsionam o

CERRADO
Produtores ousados investem em pesquisa e inovação tecnológica e transformam a região em terreno fértil 

para vinhos premiados, movimentando a economia, o turismo e novos investimentos no Distrito Federal

A
té pouco tempo, o Cerrado parecia 
improvável para a vitivinicultura. 
Mas a combinação entre produ-
tores ousados, pesquisa aplicada 

e inovação tecnológica transformou o ce-
nário: estudos sobre manejo, irrigação e 
inversão da poda das videiras permitiram 
colheitas estratégicas e uvas de qualidade. 
Só em 2024, os 11 produtores do Distrito 
Federal colheram 366 toneladas de uvas 
viníferas em 40,8 mil hectares, gerando 
R$ 6,588 milhões em valor bruto da produ-
ção, segundo relatório da Emater.

O engenheiro agrônomo e pesquisador 
da Embrapa Uva e Vinho Giuliano Elias 
Pereira explica que “os vinhos do DF vêm 
apresentando um elevado padrão de qua-
lidade, tipicidade e identidade, fazendo 
com que consumidores e especialistas do 
mundo da uva e do vinho estejam admira-
dos com esse potencial”. Ele destaca que fa-
tores como altitude acima de mil metros, 
clima seco e noites frias favorecem uma 
maturação lenta das uvas, essencial para a 
síntese dos compostos aromáticos e fenó-
licos responsáveis por aroma, cor e corpo 
dos vinhos. “Mesmo videiras jovens, com 
dois a cinco anos, já produzem uvas com 
elevado potencial enológico”, acrescen-
ta. A Embrapa planeja um projeto de pes-
quisa para validar tecnologias vitivinícolas 
já desenvolvidas e aprimorar o sistema de 
produção de vinhos de inverno no Distri-
to Federal, com o objetivo de fortalecer e 
expandir a cadeia produtiva local.

Uma pesquisa coordenada por Rafael 
Lavrador Sant Anna, do Instituto Federal 
de Brasília (IFB), em parceria com Caroline 
Dani, da Associação Brasileira de Somme-
liers (ABS-RS), e Fernanda Spinelli, do La-
boratório de Referência Enológica (Laren), 
revelou que os vinhos produzidos no DF su-
peram a qualidade de rótulos consagrados 
da França, Itália, Espanha, Austrália, Argen-
tina e África do Sul. O estudo, financiado pe-
la Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito 
Federal (FAPDF), analisou as safras de 2022 
e 2023 da variedade Syrah, símbolo da pro-
dução local, com foco em compostos fenó-
licos, antioxidantes e resveratrol.

Segundo a pesquisa, a adaptação da 
uva Syrah ao solo do DF, aliada à técnica 
da dupla poda favorece o amadurecimen-
to ideal, garantindo vinhos com cor mar-
cante, tipicidade varietal e alta qualidade 
técnico-científica. 

A técnica da dupla poda — que inverte 
o ciclo da videira, com poda de formação 
no verão e de produção no outono, permi-
tindo colheita de uvas no inverno, quando 
o clima é seco e frio — só se tornou viável 
no Distrito Federal graças ao estudo desen-
volvido pela Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária de Minas Gerais (Epamig), que 
testou manejo, clima, solo e variedades 
até definir o método ideal. O resultado vai 
além da agricultura: a ciência impulsionou 

» ANA CAROLINA ALVES

Marcos 
Ritter está 
à frente do 
vinhedo 
Lacustre

Fotos:  Ed Alves/CB

Ed Alves/CB

A Vinícola Brasília, fundada em 2019, 
reúne os 10 vinhedos e famílias

Divulgação

O grupo da 
Vinícola Brasília 
tem capacidade 
operacional para 
450 mil litros

D
ivulgação

Vinícolas do Cerrado

» Casa Vitor
» Ercoara 
» Horus 
» Marchese
» Miro
» Monte Alvor
» Oma Sena
» Alto Cerrado
» Villa Triacca
» Vinhedo Lacustre
» Vinícola Brasília

Ronaldo Triacca nunca 
imaginou ser possível produzir 
vinho fino no Cerrado

a economia trazendo potencial para reco-
nhecimento internacional e futura Indica-
ção Geográfica (IG).

“A IG agrega valor e protege a autenti-
cidade de produtos vinculados a um terri-
tório, reconhece a reputação e a qualidade 
diferenciada do produto. Quando uma re-
gião conquista o selo, há aumento do valor 
agregado, fortalecimento da reputação no 
mercado nacional e internacional, além de 
estímulo à organização produtiva e à pro-
moção turística”, explica a analista técnica 
do Sebrae Laíse Rabêlo Cabral. Ela acres-
centa que, embora a IG seja uma possibi-
lidade natural desse esforço coletivo, “o fo-
co está em construir uma base sólida, com 
empreendimentos inovadores, sustentáveis 
e comprometidos com a excelência”.

Sonhos que se tornam realidade

A vinícola Villa Triacca, no PAD-DF, nas-
ceu da necessidade de diversificação da 
propriedade familiar. “Já tinha o sonho de 
fazer um vinho aqui, mas na minha cabe-
ça era um vinho colonial. Nem passava pela 
minha cabeça elaborar um vinho fino. Mas, 
quando começamos a conhecer a técnica 
da dupla poda, percebemos que era possí-
vel inverter o ciclo da videira e criar um no-
vo perfil de vinhos”, conta Ronaldo Triacca.

Hoje, a vinícola tem 8,5 hectares planta-
dos, sendo seis em produção, e colhe entre 8 
e 10 mil quilos de uvas por hectare, transfor-
mando-as em cerca de 30 mil garrafas por 
ano. Além da produção, a vinícola acumula 
mais de 10 premiações regionais, nacionais 
e internacionais, consolidando-se como re-
ferência no enoturismo do DF.

O Vinhedo Lacustre, no Lago Norte, tam-
bém nasceu de um sonho e começou em 
1996 como produção artesanal e limitada 
ao vinho colonial. Com o tempo, adotou a 
dupla poda e técnicas de manejo adaptadas 
ao Cerrado, permitindo colher uvas durante 
o inverno. Hoje, mantém cerca de 1 hectare 

de vinhedo, produzindo aproximadamente 
8 mil quilos de uvas por safra, convertidos 
em 5 mil garrafas de vinho. “Fazer vinho é 
difícil, sujeito a intempéries e pragas, mas 
extremamente recompensador. Todos os vi-
tivinicultores têm orgulho do seu vinho”, diz 
Marcos Ritter, proprietário.

Enoturismo

Com a disseminação da pesquisa e o 
desenvolvimento tecnológico da vinicul-
tura, o enoturismo no DF vem ganhando 
destaque ao integrar natureza, gastrono-
mia e cultura local à experiência turística. 
A Vinícola Brasília, fundada em 2019, reú-
ne os 10 vinhedos e famílias, além da pró-
pria marca, em um modelo de sociedade 
que privilegia a cooperação e preserva o 
terroir (características naturais) de cada 
propriedade. “Implantar cultura nova em 
um lugar novo é cheio de desafios, mas a 
curva de aprendizado do grupo é muito rá-
pida, porque compartilhamos erros, acer-
tos e soluções”, afirma Isabella Bonato, só-
cia e diretora financeira da vinícola. O gru-
po acumula mais de 60 prêmios nacionais 
e internacionais e busca transformar Bra-
sília em um polo de enoturismo e produ-
ção de vinho de alta qualidade.

Para o secretário de Turismo, Cristiano 
Araújo, a iniciativa ajuda a ampliar a per-
cepção turística da capital. “Brasília sem-
pre foi reconhecida pelo turismo cívico e 
arquitetônico, e agora queremos mostrar 
que o DF também é destino de experiên-
cias. O enoturismo une natureza, gastro-
nomia e cultura social, e a ciência aplicada 
garante qualidade e autenticidade aos vi-
sitantes”, explica. A Rota das Uvas, lançada 
em 2024, oferece percurso sinalizado e in-
fraestrutura adequada, conectando viníco-
las, propriedades rurais e atrativos locais, 
proporcionando ao turista uma experiên-
cia autêntica com paisagens singulares, ve-
getação nativa e gastronomia do Cerrado.  
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S
ão Paulo – O ambiente festivo que 
domina o Autódromo de Interlagos 
durante o Grande Prêmio de São 
Paulo de Fórmula 1 foi substituído 

por momentos de apreensão e angústia, 
na manhã e tarde de ontem. Representan-
te da casa e responsável por encerrar um 
jejum de oito anos sem um brasileiro cor-
rendo pela torcida verde-amarela, Gabriel 
Bortoleto gerou preocupação para o públi-
co em um dia marcado por um grave aci-
dente que pode comprometer todo o fim 
de semana do piloto calouro da Sauber e 
a corrida de hoje, às 14h.

Em ação pela primeira vez como titu-
lar brasileiro na Fórmula 1, o paulista de 
21 anos assustou a torcida ao bater forte 
no final da corrida sprint, quando arris-
cou uma ultrapassagem sobre Alexander 
Albon, da Williams, na última volta. Na bri-
ga pela 10ª posição, ele perdeu o controle 
do carro tentando uma manobra de mer-
gulho na pista molhada, enquanto estava a 
339km/h, e se chocou duas vezes nas bar-
reiras de proteção próximas ao S do Senna.

O primeiro impacto no muro teve 
34G de força e o segundo, 57G. Para com-
paração, o acidente mais forte da última 
década foi o de Romain Grosjean, no GP 
de Abu Dhabi de 2020, com 67G registra-
dos. Apesar do forte impacto, Bortoleto 
foi rápido para avisar no rádio da equi-
pe que estava bem.

“Tive sorte e fui abençoado por sair ile-
so do meu acidente. Foi uma batida enor-
me, mas estou aqui de pé, e isso mostra 
não só a qualidade da construção desses 
carros atualmente, mas também o pro-
gresso que fizemos ao longo dos anos em 
termos de segurança”, escreveu o brasilei-
ro no Instagram.

Ainda assim, o acidente resultou em 
danos consideráveis ao carro da Sauber, e 
a equipe teve apenas algumas horas para 
tentar fazer os reparos necessários antes da 
classificação para a corrida principal. Hou-
ve expectativa do público quando o piloto 
paulista chegou a vestir o capacete nos úl-
timos minutos da primeira sessão, mas não 
deu tempo sequer de sair da garagem para 

FÓRMULA 1 Estreante no GP de São Paulo, brasileiro Gabriel Bortoleto bate forte durante a corrida sprint e assusta a 

"Tive sorte por sair ileso"

Ancelotti convoca o goleiro John
O goleiro John, ex-Botafogo e atualmente no Nottingham Forest, da 
Inglaterra, foi convocado, ontem, pelo técnico Carlo Ancelotti para 
os amistosos da Seleção Brasileira contra Senegal e Tunísia, devido à 
lesão de Hugo Souza, anunciou a Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF). A equipe verde-amarela vai enfrentar o Senegal, em 15 de 
novembro, no Emirates Stadium, em Londres. Três dias depois, vai 
jogar contra a Tunísia no Estádio Pierre-Mauroy, em Lille, na França.

torcida em Interlagos. Piloto paulista larga em último, hoje, às 14h. Apesar do infortúnio, confia em boa performance

Norris domina e pode 
ampliar vantagem 

A Fórmula 1 desembarcou no Brasil 
para o Grande Prêmio de São Paulo com 
apenas um ponto separando os dois 
primeiros colocados no campeonato de 
pilotos. Depois de dois dias de atividade 
em pista no Autódromo de Interlagos, o 
cenário se transformou para uma vanta-
gem de nove pontos e muita moral para 
Lando Norris, após o britânico vencer a 
prova sprint e garantir a pole position 
para a corrida principal, ontem, no 
Autódromo de Interlagos.

Do outro lado, o segundo colocado, 
Oscar Piastri, e o atual tetracampeão, 
Max Verstappen, os principais concor-
rentes ao título, saíram frustrados após 
resultados que podem comprometer a 
reta final da temporada de 2025. A lar-
gada, hoje, ocorre às 14h, com trans-
missão da Band, BandSports e F1 TV.

O momento atual é todo de Norris. 

Ele pousou em solo brasileiro depois 
de assumir a liderança com uma per-
formance dominante, no México, e está 
mantendo o nível diante do público ver-
de-amarelo. O piloto da McLaren foi o 
mais rápido em todos os compromissos 
da etapa atual, desde o treino livre, até 
as duas classificações e a prova sprint.

Na corrida curta, inclusive, a lide-
rança foi de ponta a ponta e com cer-
ta tranquilidade, especialmente após 
Piastri perder o controle na Curva do 
Sol ao passar por cima de uma poça 
d’água e sequer completar a disputa, 
enquanto Verstappen ficou em quarto. 
A vitória de Norris, aliada a não pon-
tuação do australiano, o fez chegar a 
nove pontos de vantagem. O número 
pode parecer pequeno, restando ain-
da 108 pontos em disputa, mas no 
momento, são cinco etapas consecu-

TÊNIS

Rybakina derrota Sabalenka na decisão do WTA Finals 
A última tenista a se classificar para 

o WTA Finals conquistou o título do 
torneio que reúne as oito melhores da 
temporada. A cazaque Elena Rybakina 
venceu, ontem, a número 1 do mundo, 
Aryna Sabalenka, por 2 sets a 0, parciais 
de 6/3 e 7/6 (6/0), em Riad, na Arábia 
Saudita, e estendeu a sequência de 
vitórias consecutivas para 11.

A vitória de Rybakina, a sexta em 
14 confrontos com Sabalenka, coroou 
uma temporada que teve três títulos 
(os outros foram em Estrasburgo e 
Ningbo) e 58 vitórias em 77 partidas. 

A campeã do WTA Finals iniciou o 
torneio na sexta posição do ranking 
e fecha a temporada como quinta do 
mundo. Rybakina se tornou a primeira 
asiática a conquistar o WTA Finals.

O primeiro set da decisão em Riad foi 
bastante acirrado, com as tenistas con-
firmando serviços em saques eficientes 
até que Rybakina deslanchou no meio 
da parcial. Ela quebrou o saque de Saba-
lenka sem ceder pontos para abrir 4/2. A 
cazaque só precisou confirmar os servi-
ços para fechar em 6/3.

No segundo set, Sabalenka salvou 

dois break points no terceiro game e 
mais dois no nono para se manter viva 
no confronto. A bielorrussa, porém, 
vacilou no tie-break, disputa que foi 
ponto forte na temporada (ela venceu 
22 de 24 tie-breaks até então). Ontem, 
não triunfou em um único ponto e 
Rybakina garantiu o título em 1h47min.

Com o vice-campeonato, Sabalenka 
encerrou 2025 com mais de US$ 15 
milhões em premiação, estabelecendo 
um recorde em uma única temporada 
da WTA, superando a marca de Serena 
Williams em 2013. Atleta do Cazaquistão fecha a temporada na quinta colocação do ranking mundial

Fayez Nureldine/AFP

tivas do britânico superando o compa-
nheiro, com grandes chances de o mes-
mo ocorrer na prova principal de hoje.

Norris irá largar em primeiro após 
ser novamente soberano na classifi-
cação, superando em 0s174 o tempo 
do segundo colocado, o jovem Kimi 
Antonelli, da Mercedes. A diferença foi 
ainda maior para Piastri, que começa 
em quarto, atrás de Charles Leclerc, da 
Ferrari. A situação só é pior para Versta-

ppen. Com 39 pontos de desvantagem 
para o líder, o holandês reclamou mui-
to do carro da Red Bull estar deslizando 
na pista e sequer passou da primeira 
sessão, fazendo apenas o 16º tempo. 
Essa foi a primeira vez na carreira do 
tetracampeão em que ele não avançou 
ao Q2 por motivos que não sejam de 
batida ou defeitos no monoposto.

“Difícil mais uma vez. As condi-
ções estavam muito escorregadias e 

inconsistentes, mas me diverti mui-
to, é sempre um prazer pilotar nessa 
pista. Senti-me bem. Estava um pou-
co pressionado porque errei na pri-
meira volta, mas mantive a calma e 
consegui me recuperar. Então, estou 
muito satisfeito”, disse Norris após a 
classificação.

No entanto, o piloto da McLaren pre-
cisa ficar de olho para aprender com os 
erros do passado, se quiser aproveitar a 
oportunidade de disparar na liderança 
do mundial. Em 2024, ele também fez 
a pole position no treino classificató-
rio, porém ficou muito atrás na corrida, 
após uma atuação magistral de Vers-
tappen, que venceu e encaminhou o 
título. Na ocasião, a chuva foi uma das 
protagonistas da disputa e pode ser um 
elemento repetido na tarde de hoje.

O campeonato mundial de pilo-
tos é liderado por Lando Norris, com 
365 pontos, seguido por Oscar Piastri 
(356) e Max Verstappen (326). Entre os 
construtores, o título é da McLaren, 
com 721 pontos, disparada na frente 
de Mercedes (368), Ferrari (362) e Red 
Bull (351).

ARTHUR RIBEIRO
*ESPECIAL PARA O CORREIO

tentar fazer uma volta. Como consequên-
cia, Bortoleto irá largar dos boxes, na últi-
ma posição, para a prova de hoje.

“Gostaria de agradecer aos nossos me-
cânicos, que fizeram tudo o que podiam 

para me colocar de volta na pista para a 
classificação. Eles trabalharam muito para 
reconstruir meu carro do zero e quase con-
seguimos a tempo. Obviamente, não pos-
so deixar de ficar um pouco decepcionado 

por não ter conseguido me classificar no 
meu primeiro Grande Prêmio em casa. 
É uma pena, porque realmente acho que 
nosso carro era competitivo o suficiente 
para construir algo neste fim de semana. 

Mas ainda há uma corrida. Só quero en-
trar no carro, pilotar, dar meu melhor e 
aproveitar o tempo na pista”, acrescentou.

Toda a situação gerou muita angústia 
entre o público presente. Alguns torce-
dores choraram nas arquibancadas, lem-
brando o trauma do acidente fatal de Ayr-
ton Senna, em 1994. “Por um instante, um 
filme passou na minha cabeça. Lembrei-
-me muito da batida do Senna, até por ter 
sido justamente no trecho do S do Senna, 
e acho que outras pessoas tiveram a mes-
ma memória. Ver o volante solto, como foi 
daquela vez, foi assustador. Mas ver o Ga-
briel avisando que estava bem foi um alí-
vio enorme. Independentemente do que 
aconteceu, a confiança nele segue gran-
de e acredito que ele pode surpreender na 
corrida, ainda mais se cair uma chuva e ba-
gunçar tudo”, disse o carioca Diego Mace-
do, que estava no setor D do autódromo e 
viu de frente a batida.

Cidadão honorário brasileiro, Lewis Ha-
milton também não teve um bom dia em 
Interlagos. Pela primeira vez no Brasil como 
membro da Ferrari, o heptacampeão estava 
na cola de Fernando Alonso pelo sexto lugar 
na corrida sprint, mas a bandeira amarela 
causada pela batida de Bortoleto impediu 
o britânico de tentar uma ultrapassagem na 
última volta, precisando se contentar com a 
sétima colocação. A maior frustração foi na 
classificação, quando ele sofreu para con-
seguir tirar um bom desempenho do carro 
e parou na segunda sessão, na 13ª posição.

“Foi uma batida 
enorme, mas estou 

aqui de pé. Isso mostra 
não só a qualidade 

da construção desses 
carros atualmente, mas 

também o progresso 
que fizemos em termos 

de segurança”

Gabriel Bortoleto,  
piloto brasileiro da Sauber

339KM/H
Velocidade do piloto Gabriel 
Bortoleto ao colidir contra a 

barreira de proteção

Pista ficou 
tomada de 
destroços 

próximo ao 
‘S do Senna’
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Bortoleto tentou ultrapassagem na 
última volta, mas perdeu o controle do 

carro e se chocou contra o muro

Alex Farias/PhotoGP

Pole position: piloto britânico da McLaren cravou 1min09s511 na classificação

  Ed Alves CB/DA Press
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Retorno em momento decisivo
BRASILEIRÃO Santos aposta na recuperação de Neymar para tentar reação contra o Flamengo, hoje, no Maracanã

O 
Santos chega ao Maracanã 
pressionado pela perma-
nência na Série A e embala-
do pelo retorno de Neymar, 

ausente na derrota para o Palmei-
ras no Allianz Parque. O duelo con-
tra o Flamengo, hoje, às 18h30, mar-
ca uma das partidas mais decisivas 
da 33ª rodada, com o time paulista 
afundado no Z-4 e o clube carioca 
mirando a liderança do campeonato.

A equipe comandada por Juan 
Pablo Vojvoda precisa alcançar 
desempenho superior a 50% nos 
sete jogos finais para chegar aos 
45 pontos, marca considerada mí-
nima para evitar o rebaixamento. 
Hoje, o aproveitamento santista é 
de apenas 35,5%. Como visitante, 
a situação é ainda mais delicada: 
três vitórias, quatro empates e no-
ve derrotas, número que reforça o 
peso do desafio no Rio.

Apesar do cenário negativo, o 
Santos tem um ponto a favor: foi 
um dos poucos que derrotaram o 
Flamengo, em triunfo no primeiro 
turno por 1 x 0, com gol de Neymar. 
Essa vitória é tratada internamente 

como prova de que a equipe pode 
competir em alto nível, ainda que o 
momento atual inspire preocupação. 

Neymar deve ser o principal 
articulador ofensivo. Billal Brah-
imi também foi relacionado, de-
pois de ter ficado de fora da lis-
ta contra o Palmeiras. Luan Pe-
res está liberado após cumprir 
suspensão, enquanto JP Cher-
mont entra na vaga de Mayke, 
suspenso. Victor Hugo não pode 
jogar por pertencer ao Flamen-
go, abrindo mais um espaço no 
meio-campo.

Confiança

Vojvoda demonstrou confian-
ça na recuperação técnica do ca-
misa 10. “Vamos contar daqui para 
frente com o melhor Neymar, con-
fiamos que ele vai ajudar. Confio 
muito nele como em cada jogador 
do elenco”, afirmou o treinador, que 
tenta reorganizar a equipe após se-
manas marcadas por desgaste físi-
co e instabilidade tática.

O Flamengo encara o confronto 

como crucial para não deixar o Pal-
meiras abrir vantagem. Com 65 
pontos, o time carioca segue três 
atrás do líder, que tem duas vitó-
rias a mais na tabela. A equipe de 
Filipe Luís busca consistência após 
oscilações recentes.

O grande problema é a ausência 
de Gonzalo Plata, suspenso após 
mais uma expulsão — terceiro car-
tão vermelho em dois meses. A se-
quência gerou incômodo interno e 
a direção tenta blindar o ambien-
te para evitar novos atritos na reta 
decisiva. Bruno Henrique deve ser 
o substituto natural, reencontran-
do o ex-clube.

Evertton Araújo retorna após 
suspensão, enquanto Léo Ortiz e 
Pedro seguem fora por lesão, as-
sim como Jorginho. A lateral direi-
ta ainda é dúvida, com Guillermo 
Varela e Emerson Royal disputando 
a titularidade. O técnico Filipe Luís 
reconhece que o time tem come-
tido falhas decisivos. “Neste mo-
mento, nossos erros estão sendo le-
tais no resultado final. A única for-
ma de melhorar é trabalhar”, disse. Replay como meta: Neymar fez o gol da vitória sobre o rubro-negro carioca no duelo no primeiro turno

Raul Baretta/Santos FC

Ontem

 Sport  2 x 4  Atlético-MG

 Vasco  1 x 3  Juventude

 Internacional  2 x 2  Bahia

 São Paulo  x  Bragantino*

Hoje

 16h Corinthians  x  Ceará

 16h Cruzeiro  x  Fluminense

 16h Vitória  x  Botafogo

 18h30 Flamengo  x  Santos

 20h30 Mirassol  x  Palmeiras

 20h30 Fortaleza  x  Grêmio
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 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 68 31 21 5 5 57 26 31
2º Flamengo 65 31 19 8 4 61 18 43
3º Cruzeiro 63 32 18 9 5 46 22 24
4º Mirassol 56 32 15 11 6 52 32 20
5º Bahia 53 33 15 8 10 44 40 4
6º Botafogo 51 32 14 9 9 44 28 16
7º Fluminense 50 32 15 5 12 38 37 1
8º São Paulo 45 32 12 9 11 37 35 2
9º Atlético-MG 43 32 11 10 11 34 34 0
10º Vasco 42 33 12 6 15 50 49 1
11º Corinthians 42 32 11 9 12 35 37 -2
12º Bragantino 39 32 11 6 15 37 50 -13
13º Ceará 39 32 10 9 13 30 30 0
14º Grêmio 39 32 10 9 13 33 41 -8
15º Internacional 37 33 9 10 14 37 46 -9
16º Vitória 34 32 8 10 14 29 47 -18
17º Santos 33 31 8 9 14 31 45 -14
18º Juventude 32 33 9 5 19 29 59 -30
19º Fortaleza 29 31 7 8 16 29 46 -17
20º Sport 17 32 2 11 19 24 55 -31
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Sexta-feira
 Athletic Club 2 x 1 Ferroviária

 Cuiabá  0 x 1  Goiás

Ontem
 Novorizontino  1 x 1  Remo

 Athletico-PR  2 x 0  Volta Redonda

 Vila Nova  x  Avaí*

Hoje
 17h Criciúma  x  Atlético-GO

 18h30 CRB  x  Operário-PR

 20h30 Paysandu  x  Coritiba

Amanhã
 19h Chapecoense  x  América-MG

 19h Botafogo-SP  x  Amazonas

*Não finalizado até o fechamento desta edição
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 P J V E D GP GC SG
1º Coritiba 61 35 17 10 8 35 21 14
2º Athletico-PR 59 36 17 8 11 50 42 8
3º Remo 59 36 15 14 7 47 35 12
4º Chapecoense 58 35 17 7 11 50 33 17
5º Goiás 58 36 16 10 10 40 34 6
6º Novorizontino 57 36 14 15 7 40 31 9
7º Criciúma 55 35 15 10 10 44 32 12
8º CRB 52 35 15 7 13 41 35 6
9º Avaí 51 35 13 12 10 45 37 8
10º Atlético-GO 51 35 13 12 10 39 36 3
11º Cuiabá 50 36 13 11 12 41 43 -2
12º Vila Nova 45 35 11 12 12 36 38 -2
13º Operário-PR 43 35 11 10 14 36 41 -5
14º América-MG 42 35 11 9 15 39 42 -3
15º Athletic Club 40 36 11 7 18 41 52 -11
16º Ferroviária 40 36 8 16 12 41 48 -7
17º Botafogo-SP 38 35 9 11 15 31 50 -19
18º Amazonas 35 35 8 11 16 35 50 -15
19º Volta Redonda 34 36 8 10 18 23 40 -17
20º Paysandu 27 35 5 12 18 32 46 -14
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Líder, Palmeiras visita o invicto Mirassol
O Palmeiras conseguiu abrir 

três pontos de vantagem na 
liderança do Campeonato Bra-
sileiro e agora joga com o pen-
samento de ampliar ainda mais 
essa “gordura”. Para isso, terá 
de derrubar um dos dois úni-
cos invictos como mandante na 
competição, o Mirassol. A bola 
rola hoje, às 20h30, no Estádio 
José Maria de Campos Maia, o 
Maião, no interior paulista.

Melhor visitante do torneio, 
o Palmeiras planeja manter esse 
posto. Contudo, a tarefa é desa-
fiadora, visto que enfrenta a sen-

sação do campeonato. O Miras-
sol, de enxuto orçamento, mas 
de muita organização, come-
çou o Brasileirão pensando em 
não cair e mudou a rota porque 
superou todas as expectativas 
com a iminente classificação à 
Copa Libertadores.

Na quarta colocação, o time 
do interior de São Paulo faz 
campanha histórica. É um dos 
dois únicos clubes invicto em 
casa no campeonato e quer 
tirar pontos do líder, ainda que 
tenha tropeçado nas duas últi-
mas partidas — empate sem 

gols com o Botafogo e derrota 
para o Fluminense.

“É importante lembrar que 
somos o Mirassol, que esta é 
a nossa primeira temporada 
na Série A e que já garantimos 
a Sul-Americana”, afirmou o 
técnico Rafael Guanaes, um 
dos responsáveis pela jornada 
memorável da equipe estrean-
te na Série A.

“Esse tipo de pressão eu não 
vou passar para os meus jogado-
res, nem vamos aceitar. Vamos 
continuar jogando do nosso 
jeito. Se der certo, a gente vai 

vencer, mas podemos empatar 
ou perder. A nossa ideia não vai 
mudar”, completou.

O último time a derrotar o 
Mirassol no Maião foi justa-
mente o Palmeiras, em duelo 
da rodada derradeira da fase de 
grupos no Campeonato Paulista, 
em fevereiro. “É um time difícil e 
bem treinado. Então é ter muita 
atenção, respeitar como todos 
os outros times, competir, fazer 
um grande jogo e buscar os três 
pontos”, afirmou o meio-cam-
pista Raphael Veiga.

Abel Ferreira tem o retorno 

do volante argentino Aníbal 
Moreno e usará praticamente 
o que tem de melhor, cenário 
que não vai se repetir no jogo 
seguinte, o clássico com o San-
tos, atrasado da 13ª rodada, 
porque sabe que não terá Vitor 
Roque, Flaco López, Gustavo 
Gómez e Sosa, todos convoca-
dos para as respectivas seleções.

“Tenho idade e experiência 
para perceber que um campeo-
nato e temporada são longos. 
Vamos sofrer, mas a melhor 
característica que temos é resi-
liência”, disse Abel Ferreira.

Vitor Roque: 15 gols no torneio

Cesar Greco/Palmeiras

Embalado, Cruzeiro recebe o Flu
Cruzeiro e Fluminense fazem 

um confronto de gigantes no 
Campeonato Brasileiro, hoje, 
às 16h, no Mineirão. Na caça 
aos líderes, o time da casa bus-
ca emplacar a terceira vitória 
seguida. Os cariocas brigam por 
uma vaga à Libertadores, embo-
ra também possam conseguir 
classificação via Copa do Brasil.

O time mineiro está há sete 
jogos invicto, sendo três vitórias 
e quatro empates. Pode ain-
da buscar o título, mas os dois 
concorrentes — Palmeiras e Fla-
mengo — têm um jogo atrasado. 

O técnico Leonardo Jardim 
não poderá contar com o volan-
te Lucas Silva, suspenso pelo 
terceiro cartão amarelo. Com 
isso, Eduardo será titular ao lado 
de Lucas Romero. Lesionados, 
o meia Matheus Henrique e os 
atacantes Wanderson e Marqui-
nhos também são desfalques.

O atacante Arroyo não par-
ticipou do treino de sexta-feira, 
mas não preocupa. A boa notícia 

foi o retorno do lateral Fagner, 
que fez atividade no gramado. 
Ele sofreu fratura na fíbula, em 
junho, e ainda segue em proces-
so de recuperação.

Jardim valorizou a última 
vitória, mas pediu concentração. 
“Foi uma vitória extremamente 
importante porque sabíamos a 
dificuldade de pegar o Grêmio 
no campo deles. Estamos felizes, 
mas temos de continuar focados 
para outro jogo muito difícil.”

O Fluminense fecha o G-7, 
com 50 pontos, e agora busca 
uma vaga no G-5, que garante 
acesso direto à fase de grupos 
da Libertadores, competição 
que também pode ser alcança-
da via Copa do Brasil. Os tricolo-
res fazem a semifinal diante do 
Vasco e estarão classificados se 
forem campeões.

O técnico Luis Zubeldía terá 
um desfalque por suspensão: o 
volante Martinelli, que levou o 
terceiro cartão amarelo. Bernal 
e Nonato disputam essa vaga. 
O primeiro tem sido a opção 
favorita, mas Nonato voltou 
de lesão e retomou o ritmo, 
entrando nos dois últimos jogos 
do tricolor carioca.

O artilheiro Kaio Jorge: 17 gols

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

As novas regras de tributação
do país, cuja implantação tem
início marcado para janeiro de
2026, trarão mudanças signi-
ficativas para a contabilidade
dos negócios e modificarão a
forma de planejar e executar
projetos na construção civil
e incorporação imobiliária. O
alerta é da Associação de Em-
presas do Mercado Imobiliário
do Distrito Federal (ADEMI DF).

O assunto foi pauta de uma
palestra técnica na última
quarta-feira (5), realizada
pelo presidente-executivo da
Câmara Brasileira da Indústria
da Construção (CBIC), Fernan-
do Guedes Ferreira Filho, que
esclareceu dúvidas dos em-
presários e explicou as prin-
cipais alterações e impactos
sobre o setor.

“A Reforma Tributária vai mu-
dar o modo de fazer negócio
das empresas do mercado
imobiliário. O setor precisa
estar preparado diante das
novas regras e oportunidades,
pois o país está mudando ra-
dicalmente a forma de tributa-
ção”, alertou Guedes.

Todos os tributos inciden-
tes sobre o consumo serão
substituídos por apenas dois:
Imposto sobre Bens e Servi-
ços (IBS) e Contribuição sobre
Bens Serviços (CBS). “A refor-
ma trará muito mais transpa-
rência e ajudará a combater a
informalidade, mas vai influen-
ciar o modelo de negócios
como um todo, impactando
diretamente as atividades das
empresas”, enfatizou o repre-
sentante da CBIC.

Na avaliação do presidente da
ADEMI DF, Celestino Fracon
Júnior, o alerta é muito impor-
tante para que as empresas
entendam a nova legislação e
se preparem para atendê-la,
dada a complexidade do tema
e seu impacto no dia a dia dos
negócios. “Já estamos muito
próximos da implementação
da lei. É fundamental que o
empresário entenda o novo
modelo de gestão tributária
dentro da sua empresa, antes
que ela entre em vigor. Nossa
expectativa é de que a nova
lógica tributária traga mais
segurança jurídica e competi-
vidade”, afirmou.

ADEMI DF alerta para impacto da Reforma
Tributária no mercado imobiliário

SCIA Quadra 11, Conjunto 2, Lote B - Guará - Brasília/DF - Fone: (61) 3328-7597
E-mail: ademidf@ademidf.com.br

Acompanhe: www.ademidf.com.br | @ademidf

Associação de Empresas do Mercado Imobiliário do Distrito Federal

Brasília-DF, 09/11/2025Informativo domercado imobiliário
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U
ma temporada de imersão no 
acervo do Instituto Brennand, 
em Pernambuco, e a vontade 
de refletir sobre um discurso 

decolonial na arte levou Ziel Karapa-
tó às obras da exposição Todos falam 
de mim, ninguém me representa: um 
olhar indígena sobre a obra de Ru-
gendas, em cartaz na Caixa Cultural e 
com curadoria de Nara Galvão. 

Artista indígena de origem karaxu-
wanassu e hoje radicado na Reserva 
Indígena Marataro Kaeté, em Igarassu 
(PE), Ziel se debruçou sobre o imagi-
nário das gravuras de Johann Moritz 
Rugendas para criar as peças e insta-
lações expostas na Caixa. “Trabalhei 
com diálogos para pensar esse acervo 
a partir de  abordagens decoloniais. 
A gente vive hoje imerso nessas 
novas pautas, e museus e institu-
tos culturais estão pensando seus 
acervos para incluir os povos indíge-
nas e originários, os negros, a comu-
nidade LGBTQIA+”, explica o artista. 

ARTES VISUAIS

 » NAHIMA MACIEL

Diálogos decoloniais

As imagens das obras de Rugen-
das evocavam em Ziel uma reflexão 
sobre as representações dos povos 
indígenas feitas pelo branco europeu. 
“Com esse olhar distanciado, muitas 
vezes romantizado, muitas vezes com 
imagens montadas. Não me sentia re-
presentado, acredito que por ser in-
dígena do Nordeste e por ter poucas 
imagens sobre nós. A arte indígena 
é pouco abordada, e eu olhava esse 
acervo e não me reconhecia”, conta.

Rugendas era um pintor alemão 
que desembarcou no Brasil em 1824 
com a missão de retratar a flora, a fau-
na e as etnias do país. Essa produção 
foi publicada no livro Viagem pitores-
ca através do Brasil, um clássico da 
historiografia brasileira. O projeto de 
Ziel nasce como uma contranarrati-
va “para ampliar o repertório”. “A in-
tenção é trazer, a partir de um proces-
so colaborativo entre mim, um sujei-
to indígena, e a instituição, represen-
tada por Nara, outros olhares, outras 
possibilidades. Colocar a arte indí-
gena como protagonista e os artistas 

como autores de suas próprias narra-
tivas”, diz o artista, que trouxe para a 
Caixa pinturas, instalações e perfor-
mances que dialogam com as gravu-
ras de Rugendas.

A exposição começa com as ilus-
trações do alemão que retratam o en-
contro entre o europeu e o indígena. 
Para contrapor, Ziel preparou a ins-
talação Prisão de almas, uma foto 
do artista na infância acompanha-
do dos irmãos e de um bispo ca-
tólico em um processo de cate-
quização. Abrigada dentro de 
um oratório, a imagem também 
simboliza um aprisionamento, 
uma tentativa de conversão e 
anulação da cultura indígena. 
“Prisão de almas estabelece, desde 
o início da exposição, essa imposição 
de valores cristãos sobre nós”, aponta. 

Pinturas com grafismos tradicio-
nais dos povo originários propõem 
um diálogo com uma série de ros-
tos retratados por Rugendas e a obra 
Cardume, apresentada no pavilhão 
do Brasil na 60ª Bienal de Veneza, 

aborda diretamente os conflitos 
e tensões nascidos do encontro 
com os colonizadores europeus. 
“São violências que se atualizam 
e se mantêm”, repara Ziel, que 
usou redes de pesca, projéteis e 
maracás para criar uma narrativa 
ancorada em uma visão há sécu-
los desprezada. 

TODOS FALAM DE 
MIM, NINGUÉM ME 
REPRESENTA: UM 
OLHAR INDÍGENA 
SOBRE A OBRA DE 
RUGENDAS

Curadoria: Ziel Karapotó e Nara 
Galvão. Abertura hoje, às 10h, 
na Caixa Cultural Brasília (SBS 
Q. 4 Lotes 3/4). Visitação até 1º 
de fevereiro de 2026, de terça a 
domingo, das 9h às 21h.  
Entrada gratuita

Exposição de Ziel Karapató na Caixa Cultural apresenta obras do artista indígena 
em diálogo com a produção colonial do alemão Johann Moritz Rugendas

thalyta tavares.ignus

Todos falam de mim, 
ninguém me representa: 
um olhar indígena sobre 

a obra de Rugendas

 FRASES DA SEMANA DO SR. MOSQUITO, 
BOTEQUEIRO FORMADO EM SORBONNE

ANGELA WEISS / AFP

“Antigamente assistia a 
três filmes em uma noite, 
hoje são três noites para 

um filme”

“Minha terapia hoje é 
desenrolar fio de pisca-

pisca de Natal”

“Daqui a pouco  
deputado está usando 

IA para lavar dinheiro” 
(esses caras...)

“Meu esporte preferido 
é catar manga no Eixo 

Monumental”  

ELEIÇÃO DE ZOHRAN 
MAMDANI EM NY

Agora a moda é dizer: 
vai para Nova York, seu 

esquerdista!

 PERGUNTAR 
NÃO OFENDE 1

“Com quantos 
caixas-2  
se faz um 

candidato?”
 

PERGUNTAR 
NÃO OFENDE 2

“CPI do  
Crime organizado 

vai pegar 
partido?”

 

POEMINHA 
Neste mês, as cigarras cantam

e os trovões caminham por 
cima da terra,

agarrados ao sol.

Cecilia Meireles

 Um 
abração!!! 

(cheio 
de poesia 

e céu 
azul)
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Intrigas, mentiras e 
traições marcam o 
novo drama jurídico 
original de Ryan 
Murphy

E
m Tudo é justo, nova série da 
Disney+, um grupo de mu-
lheres empoderadas — pro-
tagonizadas por Glenn Clo-

se, Naomi Watts, Niecy Nash-Betts, 
Sarah Paulson, Teyana Taylor e Kim 
Kardashian — toma a frente de um 
escritório especializado em divór-
cio e se depara com um mundo de 
separações de alto perfil, segredos 
escandalosos e quebras de lealdade. 
Seja no tribunal ou seja dentro da 
própria equipe, elas precisam lidar 
com intrigas, mentiras e traições, 
sem deixar de lado o profissiona-
lismo e os interesses de suas clien-
tes. O seriado é o novo drama jurí-
dico original de Ryan Murphy, e os 
primeiros episódios já estão dispo-
níveis na plataforma de streaming.

Encabeçada por nomes de pe-
so, a série fez história antes mesmo 
da estreia — em outubro, o trailer 
oficial da produção registrou cer-
ca de 54 milhões de visualizações 
apenas nas primeiras 24h de lança-
mento, tornando-se o mais assisti-
do da história de uma produção do 
Hulu (serviço de streaming opera-
do pela Disney). “As pessoas estão 
curiosas para ver a Kim Kardashian 
na série”, brincou Niecy Nash ao ser 
questionada sobre o sucesso. “Elas 
querem ver todo esse elenco junto, 
na verdade. Também querem ver 
os figurinos, os cenários e o drama, 
é claro”, acrescentou a atriz.

“É uma série sobre mulheres em 
posições de poder”, definiu Nao-
mi Watts. “O universo feminino 
tem muitas camadas, e Ryan não 
tem medo de explorar todos os 
mais diferentes lados desse mun-
do”, garantiu a responsável pelo pa-
pel de Liberty. “Na produção, nós, 

advogadas, recebemos recém-di-
vorciadas que chegam ao escritório 
em pedaços: ‘O que eu faço agora? 
Estou devastada’. Mas é nosso papel 
devolver a força delas e dizer: ‘Você 
consegue’”, adiantou a estrela.

Naomi, que já trabalhou ante-
riormente com o vencedor de se-
te prêmios Emmy e cinco Globo 
de Ouro, contou que todo o elenco 
aceitou participar do projeto antes 
mesmo de ler o roteiro da produção. 

“Quando é que vemos tantas mu-
lheres, todas com ótimos papéis, 
trabalhando juntas em uma só sé-
rie? É algo muito raro. Ryan é mui-
to cuidadoso em relação a quem ele 
convida para participar de seus tra-
balhos — sempre são profissionais 
experientes e talentosos”, elogiou.

“Quando ele me chama para par-
ticipar de algum projeto, eu espero 
o inesperado”, declarou Niecy Nash. 
“Nunca dá para saber ao certo com o 

Ryan. Uma hora, ele me chama para 
fazer um terror, como Scream queens, 
no qual eu faço uma personagem en-
graçada, exagerada e caricata. Em ou-
tro momento, ele me chama para fa-
zer uma série que conta a história de 
Jeffrey Dahmer (assassino em série)”, 
citou a atriz. “Então minha única ex-
pectativa é que o roteiro seja bem es-
crito, o elenco bem escalado e que 
ele irá me apoiar durante todo o pro-
jeto”, afirmou.

Em Tudo é justo, Glenn Close re-
lembra os dias de Damages, série de 
ficção jurídica em que protagonizou 
a advogada Patricia “Patty” C. Hewes. 
“Quando Ryan me ligou, eu me senti 
muito lisonjeada e surpresa. Mas a pri-
meira coisa que eu disse a ele foi que 
não queria fazer uma personagem 
como a Patty, porque eu não gosto de 
repetir os papéis que já fiz”, revelou a 
atriz. “Então, ele me disse que eu se-
ria a mentora desse grupo, a pessoa 
que treinou todas essas advogadas. 
Ele me prometeu também que eu te-
ria ótimos figurinos, o que para mim 
foi ótimo, porque eu costumo inter-
pretar mulheres que não usam roupas 
muito bonitas”, riu a estrela.

“Outro pedido que eu fiz foi que, 
na série, eu estivesse em um casa-
mento feliz e duradouro. Eu queria 
dar vida a uma personagem que está 
ajudando o marido a enfrentar uma 
doença, porque eu tenho certeza de 
que muitas mulheres da minha ida-
de passam por isso. E Ryan me deu 
tudo isso e muito mais”, assegurou 
a responsável pela advogada ficcio-
nal Dina. A veterana do elenco ainda 
celebrou a parceria com as colegas 
de trabalho: “Eu desenvolvi um cari-
nho enorme por todo mundo e espe-
ro que a gente possa trabalhar jun-
tas novamente. Foi muito especial”. 
   “O mais surpreendente durante as 
filmagens foi descobrir que uma pes-
soa fofa como a Glenn tem o senso de 
humor mais perverso que já vi”, adicio-
nou Niecy Nash. “Eu não sabia que ela 
era tão engraçada e amei cada minuto 
dessa descoberta. Nós nos divertimos 
muito nos bastidores”, disse a Emerald 
da ficção. Novos episódios de Tudo é 
justo saem semanalmente, às terças-
-feiras, no Disney+. Os três primeiros 
já estão disponíveis na plataforma.

» ISABELA BERROGAIN

AO CORREIO, GLENN CLOSE, NAOMI WATTS 
E NIECY NASH-BETTS FALAM SOBRE TUDO 

É JUSTO, NOVO DRAMA JURÍDICO ORIGINAL 
DE RYAN MURPHY. OS PRIMEIROS 

EPISÓDIOS DA SÉRIE JÁ ESTÃO 
DISPONÍVEIS NA DISNEY+

Novos episódios de Tudo é justo
chegam à plataforma de streaming 

semanalmente, às terças-feiras



CASA
O que é tendência na 

decoração do Natal de 2025

NUTRIÇÃO
Por que o ferro é uma 

importante fonte de saúde

Profissionais se 
especializam para 

facilitar o dia a dia de 
quem vive no espectro 

autista. O médico e 
dentista Paulo Sérgio 

Pinheiro cria um 
ambiente especial para 

receber os pacientes 
neurodivergentes, como 

Fernanda Martins 
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Do editor

O último Censo Demográfico do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), de 

2022, aponta que existem 2,4 milhões de pessoas 

diagnosticadas com transtorno do espectro Autista 

(TEA) no Brasil — número que pode ser bem maior 

por causa da dificuldade e da falta de diagnósti-

co. Um dos grandes desafios é inserir esses brasi-

leiros na sociedade, de forma empática, olhando 

para as particularidades que a condição exige. Na 

reportagem de capa, a estagiária Júlia Christine e o 

repórter Eduardo Fernandes mostram exemplos de 

profissionais que se especializaram em atender esse 

públicos. São exemplos no DF e Brasil afora que 

vão desde atendimento médico e odontológico a 

iniciativas de socialização de adolescentes. E mais: 

massagem linfática em casa, animais adultos para 

adoção e miçangas como material fashion.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Peças feitas com miçanga ganham 
status de elegância. 

06 Beleza
A massagem linfática feita em casa 
funciona? Especialistas alertam 
para os cuidados.

08 Turismo
Quilombo em Paracatu abre as portas 
para mostrar ao público sua 
tradição ancestral.

16 Saúde
O diagnóstico precoce dos cânceres 
hematológicos é um desafio.  

18 Fitness & Nutrição
Entenda a importância do ferro para o 
organismo e saiba quais são as principais 
fontes do macronutriente. 

20 Casa
O Natal está aí. Saiba o que será 
tendência na decoração do lar este ano.

22 Bichos
Pensando em adotar um pet? Que tal 
escolher um que não seja mais filhote?

24 TV+
Um bate-papo com Leandro Magon, 
que fez sua estreia em novelas como 
Leonardo, o filho oculto de Odete Roitman.

28 Cidade nossa
No mês da consciência negra, Juliana 
Cezar Nunes ressalta a potência da 
dança afrocontemporânea.

30 Crônica da Revista
Para Maria Paula, a transformação 
de uma sociedade não começa nos 
palanques nem nas ruas, mas no silêncio 
amoroso de um ventre.
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Tendência que 
une cor, textura e 
significado, a miçanga 
volta com força total, 
renovando o olhar 
sobre o artesanal na 
moda contemporânea

C
oloridas, delicadas e cheias de 
história, as miçangas voltaram a 
ocupar um lugar de destaque na 
moda contemporânea. O que 

antes remetia a colares de infância ou 
enfeites caseiros, agora surge reinterpreta-
do nas passarelas, vitrines e redes sociais, 
em roupas, bolsas, sapatos e até alfaiata-
ria. Mais do que um detalhe decorativo, 
o uso das miçangas, hoje, é um manifesto 
estético e político: o de valorizar o arte-
sanal em meio à era do fast fashion. Mas 
como usar esses pontos coloridos? 

“Pensar nas aplicações das miçangas 
de forma inusitada pode trazer um diferen-
cial, como uma peça inteira feita delas, e 
não apenas nos detalhes”, afirma o desig-
ner Christian Lopes Salvanha, fundador da 
marca paulistana Rever, focada em vestuá-
rio sustentável. Para ele, o segredo está na 
combinação de cores e na harmonia visual. 
“É o olhar atento para a composição que 
determina a estética da peça”, completa.  

Já o personal stylist Fernando Lackman 
enxerga nas miçangas um elemento de 
design, e não apenas de ornamentação. 
“Elas criam textura, brilho e movimento no 
tecido. Gosto quando aparecem em golas 
estruturadas, punhos ou barras de alfaiata-
ria. É um detalhe que transforma o básico 
em algo único”, explica.  

O retorno das miçangas ao mundo da 
moda está diretamente ligado ao crescimen-
to do slow fashion, movimento que valoriza o 
tempo de criação, a produção manual e o 
consumo consciente. “As miçangas represen-
tam o oposto da produção em massa. Cada 
peça bordada à mão carrega uma história, 
tempo e intenção”, diz Lackman. Christian 
concorda: “A moda atual está olhando para 
o processo mais manual, na contramão do 
fast fashion. Isso gera renda, valoriza peque-
nos produtores e resgata o fazer artesanal”.  

E mais do que um adorno, o bordado 
com miçangas tem recebido o status de pro-
tagonista. Há coleções inteiras construídas 
em torno dessas pequenas esferas, ganhan-
do grande escala e conceito, e dando a 
esse detalhe o papel principal das peças. 

Com o avanço das mídias visuais, o 
efeito fotogênico das miçangas as tornou 
presença constante no Instagram e no 
TikTok. “Peças com miçangas fotografam 

POR GIOVANNA RODRIGUES*

Moda

oloridas, delicadas e cheias de 
história, as miçangas voltaram a 
ocupar um lugar de destaque na 
moda contemporânea. O que 

antes remetia a colares de infância ou 
enfeites caseiros, agora surge reinterpreta-
do nas passarelas, vitrines e redes sociais, 
em roupas, bolsas, sapatos e até alfaiata-
ria. Mais do que um detalhe decorativo, 
o uso das miçangas, hoje, é um manifesto 
estético e político: o de valorizar o arte-
sanal em meio à era do fast fashion. Mas 

“Pensar nas aplicações das miçangas 
de forma inusitada pode trazer um diferen-
cial, como uma peça inteira feita delas, e 
não apenas nos detalhes”, afirma o desig-
ner Christian Lopes Salvanha, fundador da 
marca paulistana Rever, focada em vestuá-
rio sustentável. Para ele, o segredo está na 
combinação de cores e na harmonia visual. 
“É o olhar atento para a composição que 
determina a estética da peça”, completa.  

Já o personal stylist Fernando Lackman 
enxerga nas miçangas um elemento de 
design, e não apenas de ornamentação. 
“Elas criam textura, brilho e movimento no 

estruturadas, punhos ou barras de alfaiata-
ria. É um detalhe que transforma o básico 

O retorno das miçangas ao mundo da 
moda está diretamente ligado ao crescimen-
to do slow fashion, movimento que valoriza o 
tempo de criação, a produção manual e o 
consumo consciente. “As miçangas represen-
tam o oposto da produção em massa. Cada 
peça bordada à mão carrega uma história, 
tempo e intenção”, diz Lackman. Christian 
concorda: “A moda atual está olhando para 
o processo mais manual, na contramão do 
fast fashion. Isso gera renda, valoriza peque-
nos produtores e resgata o fazer artesanal”.  

E mais do que um adorno, o bordado 
com miçangas tem recebido o status de pro-
tagonista. Há coleções inteiras construídas 
em torno dessas pequenas esferas, ganhan-
do grande escala e conceito, e dando a 
esse detalhe o papel principal das peças. 

Com o avanço das mídias visuais, o 
efeito fotogênico das miçangas as tornou 
presença constante no Instagram e no 
TikTok. “Peças com miçangas fotografam 
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As pulseiras e 
colares são sempre 
bem-vindos 

As bolsas bordadas com 
miçangas acrescentam 
personalidade ao look

As pulseiras da amizade 
impulsionaram a volta 
das miçangas

Colares são pontos de cor 
e personalidade

A tendência também 
estampa chaveiros

Acessórios feitos 
totalmente de miçanga 
viraram moda

Fotos: Reprodução/Dupe

R
eprodução/Instagram

 (@
thecharm

hive_)
bem e chamam atenção. Isso impulsiona 
o consumo de produtos artesanais e auto-
rais”, observa Lackman. A força desse 
impacto visual também democratizou o 
uso: o que antes parecia restrito a fanta-
sias ou produções extravagantes agora se 
adapta a qualquer estilo.  

Um dos momentos culturais que reacen-
deram o interesse pelas miçangas foi a febre 
das “pulseiras da amizade” nos shows da 
turnê The Eras Tour, de Taylor Swift. Feitas 
com miçangas coloridas e mensagens per-
sonalizadas, essas pulseiras se tornaram sím-
bolo de afeto, troca e pertencimento entre 
fãs, e acabaram ultrapassando os estádios. 
Desde então, o gesto de montar e trocar 
pulseiras se espalhou pelas redes sociais, 
inspirando novas gerações a redescobrir o 
prazer do fazer manual, e reforçando o elo 
entre moda, memória e afeto.

Como usar

As possibilidades de uso são quase infi-
nitas. No ambiente profissional, um toque 
de brilho sutil em uma gola ou uma bolsa 
estruturada pode modernizar o visual sem 
exageros. Já em um date, vale ousar com 
brincos coloridos, tops bordados ou saias 
com aplicações. “Tudo depende da perso-
nalidade de quem usa”, lembra Christian. 
“Moda é posicionamento social e político.”  

Para quem tem medo do excesso, a 
dica é simples: harmonia e equilíbrio. 
“Escolha um ponto de destaque, pode 
ser uma bolsa, um cinto ou um sapato, 
e mantenha o resto do look neutro. A 
moda é livre, mas a combinação de 
cores continua sendo o segredo”, reco-
menda o estilista da Rever.  

O segredo está em pensar nas miçan-
gas como elemento de design, e não ape-
nas de decoração. “Dá para criar textu-
ras, jogos de luz e movimento no tecido, 
aplicando-as em áreas estratégicas da 
roupa ou em acessórios. Gosto quando as 
miçangas são usadas em golas estrutura-
das, mangas, barras de alfaiataria ou até 
em sapatos”, acrescenta Lackman. 

Aquela ideia de que as miçangas são 
coisas infantis, usadas apenas nas pulseiri-
nhas da amizade, já é uma leitura ultrapas-
sada. O que antes era lúdico e adolescen-
te, hoje é ressignificado com sofisticação. 
O truque, nesse caso, está na combinação: 
materiais nobres, design refinado e styling 
inteligente tiram qualquer traço infantil e 

colocam a miçanga num patamar contem-
porâneo, expressivo e até luxuoso.

Ao optar pelos acessórios, Fernando 
explica que a combinação é a solução: 
“As miçangas pedem mix! Misturar cores, 
tamanhos e texturas cria um efeito moderno 
e personalizado. O ideal é escolher um 
foco — colar, brinco ou bolsa — e deixar o 
restante do look mais neutro”.

Entre ancestralidade 
e inovação  

Além de beleza e delicadeza,  a miçan-
ga carrega séculos de história, símbolo de 
cultura e memória. “Existem registros de 
miçangas no Egito Antigo e, aqui no Brasil, 
muitas avós usavam para fazer enfeites de 
casa”, lembra Christian. “Para mim, elas não 
remetem à infância, mas à ancestralidade.”  

Fernando reforça essa ideia, enxergan-
do nas miçangas uma dualidade entre pas-
sado e futuro: “Elas são nostálgicas porque 
evocam o artesanal e o afeto, mas também 
são inovadoras quando reinterpretadas 
com novas tecnologias e proporções. É o 
elo perfeito entre tradição e modernidade.”  

Visualmente, as miçangas comuni-
cam singularidade. Fugindo do “bási-
co e mal feito”, elas transformam o 
comum em expressão estética e cultural. 
Simbolicamente, evocam respeito por téc-
nicas antigas e por comunidades que man-
têm viva a arte do bordado manual.  

Tendência 
com propósito  

Hoje, as miçangas aparecem em cole-
ções de moda praia, em biquínis e saídas de 
banho, mas também em looks urbanos, como 
jaquetas, cintos e bolsas estruturadas. Além 
do apelo estético, há um olhar cada vez 
mais consciente sobre os materiais usados. 
“Dependendo da matéria-prima, a miçanga 
pode se transformar em um produto ecologi-
camente responsável”, ressalta Christian.  

Mais do que uma tendência passa-
geira, o retorno das miçangas representa 
uma mudança de mentalidade na moda: 
a de valorizar o tempo, o toque humano e 
a beleza das imperfeições. Como resume 
Lackman, “as pessoas querem vestir histó-
rias, não apenas roupas”.  

 *Estagiária sob supervisão de 
Sibele Negromonte



Tutoriais de drenagem linfática se multiplicam 
nas redes sociais, mas experts alertam para 
os cuidados necessários e explicam como 
realizar o procedimento corretamente

V
ídeos ensinando a fazer drenagem linfática 
em casa têm viralizado nas redes sociais. 
Influenciadores e fisioterapeutas demonstram 
manobras de massagem facial e corporal 

que prometem reduzir inchaços, definir o rosto e até 
auxiliar na eliminação de toxinas. Mas, diante de 
tanta popularidade, surge uma dúvida: será que todo 
mundo pode fazer a drenagem sozinha?

A drenagem linfática manual é uma técnica de 
pressão leve e ritmo lento, cujo objetivo é estimular 
o sistema linfático e auxiliar o retorno do fluido 
intersticial, o líquido que circula entre as células 
aos vasos linfáticos e, posteriormente, ao sistema 
venoso. “O sistema linfático reabsorve o líquido 
intersticial que saiu dos capilares sanguíneos e 
devolve ao sistema venoso. Esse líquido é depen-
dente de movimentos de várias ‘bombas’: contra-
ção dos vasos linfáticos, válvulas internas e pressão 
gerada pelos movimentos musculares, respiração 
e mobilização da pele”, explica a fisioterapeuta 
Magda Souza de Santana.

Segundo ela, os benefícios mais notáveis são a 
redução da sensação de inchaço e a melhora na cir-
culação, o que causa bem-estar e relaxamento. Além 
disso, há melhora ou redução dos contornos faciais e 
corporais, mas é um benefício instável, que não substi-
tui técnicas de tratamento avançadas.

Já a massoterapeuta Dayane Alcântara reforça 
que a drenagem linfática é segura quando aplica-
da corretamente. “A drenagem só é um malefício 
se aplicada de maneira errada, caso contrário não 
tem mal algum. Os benefícios são a redução de 
inchaço, de acúmulo de líquidos e a eliminação de 
toxinas do corpo”, afirma.

Com o aumento da popularidade dos tutoriais, 
muitas pessoas têm tentado reproduzir as mano-
bras em casa, usando as mãos, óleos vegetais e 
acessórios como rolinhos de jade e gua sha. No 
entanto, Magda alerta que a execução incorreta 
pode anular os efeitos esperados. “Sem supervisão, 
uso da técnica errada, sem saber direção, pressão 
ou sequência, a drenagem pode não ter efeito, 
causando apenas o chamado efeito placebo. E o 
pior: achar que a drenagem linfática serve para 
perda de gordura é um erro comum”, afirma.

POR GIOVANNA KUNZ

Beleza

   Para    Para 
desinchar desinchar 
          em           em casacasa 
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O movimento 
do abdômen 
pode ser feito 
no sentido das 
axilas e também 
da virilha 



A massagem pode ser feita 
com o auxílio de aparelhos 

Massageador gua sha

Reprodução/TikTok/@laurenrayxvx

R
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Na prática
Ainda assim, a autoaplicação é possível, desde 

que feita com cuidado. O uso de algum creme ou óleo 
ajuda nos movimentos. Antes de começar, é importante 
preparar o corpo com respirações profundas e movi-
mentos leves nas regiões de linfonodos, como pesco-
ço, axilas e virilha, para “acordar” o sistema.

Para o corpo, a sequência recomendada segue 
uma ordem: dos tornozelos para os joelhos, das coxas 
para a virilha, sempre conduzindo o líquido em dire-
ção aos gânglios linfáticos. No abdômen, os movi-
mentos devem ser leves, em formato de semicírculos, 
conduzindo dos flancos e umbigo para as axilas ou 
virilha. Nos braços, o caminho vai do punho para o 
cotovelo, e do cotovelo para a axila.

A versão facial, por sua vez, ganhou grande popula-
ridade entre influenciadoras de beleza. Magda Santana 
explica o passo a passo: “Comece desobstruindo os 
linfonodos cervicais, na base do pescoço. Depois, siga 
da mandíbula para a frente da orelha, e do nariz para 
a lateral do rosto, terminando no pescoço. Finalize com 
movimentos suaves na região da clavícula, para drenar 
o que foi estimulado”. A prática pode durar entre cinco e 
10 minutos e ser feita diariamente ou em dias alternados.

Hábitos saudáveis

 Dayane conta que prefere usar apenas as mãos e um 
óleo leve, como o de coco. “Não faço uso de materiais 
para aplicar a massagem, só as mãos e um óleo vege-
tal, o que for mais confortável na hora da aplicação. 
É importante beber bastante água e fazer pelo menos 
caminhadas”, recomenda. Ela também comenta que a 
frequência ideal depende do condicionamento da pes-
soa. “Pode ser feita até três vezes por semana. A drena-
gem realizada de forma correta sempre traz benefícios.”

Apesar de muitos procurarem a técnica por motivos 
estéticos, seus efeitos vão além da aparência. “Muita 
gente busca a drenagem por estética, então normal-
mente já são pessoas que praticam atividade física”, 
observa Dayane Alcântara. De fato, associar a massa-
gem a hábitos saudáveis potencializa seus resultados.

Por outro lado, há contraindicações importantes. 
“A drenagem não é indicada em casos de trombose 
venosa profunda, risco de êmbolo, infecções ativas 
ou edemas com origem infecciosa”, adverte Magda 
Santana. Nessas situações, o estímulo do fluxo linfáti-
co pode causar complicações.

Na prática, pessoas saudáveis podem realizar a 
drenagem em dias alternados, enquanto quem apre-
senta retenção leve pode optar por uma ou duas 
sessões semanais para manutenção. Em clínicas, o 
tempo e a intensidade variam conforme o quadro 
clínico e a avaliação profissional.

A popularização da drenagem linfática caseira 
reflete uma busca por bem-estar acessível e autono-
mia sobre o próprio corpo. Porém, como alertam as 
especialistas, o segredo está em respeitar os limites 
e compreender que, mesmo parecendo simples, a 
técnica exige conhecimento anatômico e delicadeza.

A técnica não é indicada 

em casos de:

• Trombose venosa 

profunda (TVP)

• Risco de êmbolo

• Infecções ativas

• Edemas de origem 

infecciosa

• Em pessoas saudáveis, 

a drenagem pode ser 

feita em dias alternados 

ou uma a duas vezes 

por semana para 

manutenção.

Fonte: fisioterapeuta  
Magda Souza de Santana

QUANDO 
NÃO FAZER

Passo a passo básico 

• Comece “acordando” 

o sistema linfático: 

pescoço, axilas e virilha.

• Use movimentos leves 

e lentos, sempre na 

direção dos gânglios.

• Nas pernas, vá do 

tornozelo para o joelho e 

da coxa para a virilha.

• No abdome, siga dos 

flancos (lateral do corpo) 

e umbigo para cima, em 

direção às axilas.

• Finalize com respiração 

profunda e toques suaves 

nos linfonodos centrais.

COMO FAZER 
A DRENAGEM 
DO JEITO 
CERTO
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Lançamento do projeto de afro-turismo 
no Quilombo São Domingos abre novas 
oportunidades de aprendizado, valorização 
da cultura afro-brasileira e geração de renda 
para a comunidade, em Paracatu

P
aracatu (MG) — Fundado há cerca de 300 
anos e reconhecido como quilombo pela 
Fundação Cultural Palmares, São Domingos, 
localizado no noroeste de Minas Gerais, 

abriga cerca de 70 famílias cheias de histórias 
para contar. Para preservar esses patrimônios, 
saberes e traços culturais, o  Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) 
de Minas Gerais, a Prefeitura Municipal de 
Paracatu e a própria comunidade desenvolveram 
o Catálogo de Experiências Turísticas — o primeiro 
produto de afro-turismo do estado.

A iniciativa vai além de abrir as portas do quilombo 
para a visitação do público. De acordo com Patrícia 
Rezende, analista do Sebrae Minas, o objetivo é for-
talecer a identidade afro-brasileira e gerar oportuni-
dades de renda por meio do turismo de base comu-
nitária. Para isso, foi criado o Coletivo de Turismo do 
Quilombo São Domingos, responsável por coordenar 
as ações e garantir que o desenvolvimento aconteça 
com protagonismo local.

Para fortalecer ainda mais o projeto, o Sebrae 
Minas promoveu uma série de capacitações voltadas 
à comunidade, com temas como empreendedorismo, 
gestão, governança turística e afro-turismo. As oficinas 
também abordaram storytelling, precificação, marke-
ting e habilidades socioemocionais, além de apoiar a 
criação de um perfil oficial do quilombo no Instagram, 
ampliando as possibilidades de geração de renda e 
de visibilidade para o território.

Segundo Priscila Martins, consultora respon-
sável pela criação do catálogo, com as qualifi-
cações necessárias, a comunidade quilombola 
passa a oferecer 11 experiências locais aos visi-
tantes, que têm a oportunidade de conhecer de 
perto a história de resistência, a culinária típica e 
o acolhimento mineiro.

Entre as vivências, estão a visita ao Engenho 
de Rapadura do Planeta e ao Quintal de Dona 
Romilda, trilha do Morro do Pineco, café quilom-
bola, almoço no quilombo e hospedagem domici-
liar, além de diversas oficinas, como a de tranças 
afro, de máscara da caretagem, de açafrão, de 
pão de queijo e do Bolo Zumbi.

POR JÚLIA CHRISTINE*

Turismo

Para consultar 
as tarifas das 
experiências e 
outras informações, 
acesse o QRCode

Ingredientes

• 3 xícaras de fubá
• 1/2xícara de óleo
• 3 ovos
• 1 colher de sopa de margarina
• 1 rapadura derretida
• 1/2 xícara de farinha de trigo
• 1 colher de chá de fermento em pó
• 1 xícara de queijo meia cura
• Cravo e canela a gosto

Modo de preparar

• Torre o fubá com manteiga ou óleo e 
deixe esfriar. Em seguida, cozinhe o fubá, 
formando um angu. No liquidificador, bata 
o melado, os ovos, o óleo, a farinha de 
trigo, a canela e o cravo. Misture à massa, 
acrescente o fermento e leve para assar em 
forma untada ou sobre folha de bananeira.

RECEITA

     SABORES E TRADIÇÕES      SABORES E TRADIÇÕES 

QUILOMBOLASQUILOMBOLAS
Bolo Zumbi, pão de 
queijo e ancestralidade

Entre as experiências que podem ser vividas pelos 
turistas está o preparo do Bolo Zumbi, carregado 
de lembranças e simbolismo. A quitanda, típica das 
comunidades quilombolas, é feita com ingredientes 
tradicionais e tem sabor que remete à resistência e à 
herança cultural, preservando tradições e histórias dos 
descendentes de pessoas escravizadas.

Para Irene dos Reis de Oliveira, coordenadora da 
Fábrica de Biscoitos Ouro da Roça, a produção man-
tém viva a memória e reforça a identidade e a união 
dos quilombos. Mesmo simples, a receita é repleta 
de força ancestral. “Usamos fubá torrado, óleo, ovos, 
cravo e canela, farinha de trigo, queijo meia-cura e, 
claro, a rapadura do quilombo”, explica.

 Quem vai a Minas já chega procurando o grande 
carro-chefe da gastronomia: o pão de queijo. Mas 
quem visita, especificamente, Paracatu e o quilombo 
São Domingos é presenteado com uma receita espe-
cial. Segundo Irene, os ingredientes são praticamente 
os mesmos, mas o modo de preparo é o que diferen-
cia a versão paracatuense, reconhecida desde 2015 
como patrimônio imaterial do município.



Conduzida por Isabel, a produção 
do açafrão é lenta e detalhista

O Bolo Zumbi é um símbolo de 
resistência, ancestralidade e 
valorização dos saberes quilombolas

Ester Barros Fotografia

Fotos: Ester Barros Fotografia

“Em muitos lugares, o preparo leva o escaldamento 
da massa, com o leite e o óleo fervendo antes de mistu-
rar os outros ingredientes. Aqui é diferente, pois fazemos 
tudo a frio, com a massa crua e o queijo bem curado, o 
que dá outro sabor e textura ao pão de queijo”, detalha.

Aos que vivem a experiência na Fábrica de Biscoitos 
Ouro da Roça, Irene finaliza a vivência recitando o 
poema que ecoa amor e tradição. “Do polvilho ao forno, 
vai crescendo a emoção, cheirinho de Minas perfuman-
do o coração. Dourado, quentinho, é sabor que traz 
memória, pão de queijo é afeto, é pedaço da nossa 
história. É sabor da nossa terra, tradição que não tem fim, 
pão de queijo é alegria, é Minas dentro de mim”, finaliza.

Açafrão, o ouro da terra

Durante o percurso turístico, os visitantes também 
conhecem o passo a passo da produção de açafrão da 
comunidade. A experiência é conduzida por Isabel Lopes, 
anfitriã e guardiã da Casa Museu Aureliano Lopes, que 
apresenta o processo artesanal e delicado da especiaria.

Diferentemente do pão de queijo e do Bolo Zumbi, a 
produção do açafrão, trazido da Ásia e ressignificado por 
comunidades negras, é lenta e detalhista. Isabel explica, 
passo a passo, o cultivo, a colheita e o processamento 
artesanal no pilão, até chegar ao pó que se consome.

“Ao colher o açafrão, é importante deixar o ‘dente’ 
da especiaria na terra, para que ela continue brotando. 

As Experiências Turísticas de São 

Domingos contam com o apoio da Associação 

Comunitária e do Circuito Turístico Noroeste 

das Geraes, sendo executadas pela Macaúba 

Desenvolvimento Local e pela Raízes 

Desenvolvimento Sustentável. Estruturadas pelo 

programa Check-in Turismo, elas valorizam a 

cadeia do turismo por meio do mapeamento de 

experiências e da criação de produtos locais.

Para vivenciar as demais atividades oferecidas 

pela comunidade, como visitas e contações de 

histórias na Casa Museu, oficinas de tranças, 

trilhas e o Quintal da Dona Romilda, é necessário 

entrar em contato com guias e condutores 

locais qualificados. Todas as informações estão 

disponíveis no perfil oficial do quilombo no 

Instagram: @quilombosaodomingos. O quilombo 

fica a apenas 4km do centro histórico de Paracatu

COMO PARTICIPAR

Também é preciso cortar as raízes em fatias finas, para que 
sequem mais rápido ao sol. E, ao moer e peneirar a iguaria, 
o processo deve ser feito com calma, para evitar desperdí-
cios e preservar seus benefícios nutricionais”, orienta Isabel.

Ao final da vivência, as mãos dos visitantes ficam 
tingidas pelo amarelo intenso da cultura e da riqueza 
gastronômica que brota da terra viva do quilombo.

Máscaras de Caretagem

A varanda de dona Cristina Coutrim é um espa-
ço sagrado de criação e uma das experiências mais 
marcantes oferecidas pelo roteiro. Neta de um dos 
escravos que fundou a comunidade, ela ensina os 
visitantes, na prática, a confeccionar as máscaras da 
caretagem, símbolo do maior festejo do quilombo e 
homenagem a São João Batista — devoção nascida 
de uma promessa antiga que ainda move o lugar.

Entre tintas, moldes, risadas, fitas e boas histórias, 
os turistas aprendem sobre fé, identidade e resistência. 
As máscaras carregam o poder da ancestralidade e o 
orgulho de pertencer. “Hoje, o mais importante, para 
mim, é passar essa tradição para quem vem depois. 
Tenho o dever de ensinar os dançantes a fazerem suas 
próprias máscaras, é o jeito de eles manterem viva a ati-
vidade”, conta Cristina, artesã e guardiã da cultura local.

Com a chegada da noite, os visitantes se juntam à 
comunidade na celebração. A grande festa aconte-
ce em 23 de junho, Dia de São João Batista, e reúne 
dança, música e fé. A coreografia é exclusivamente pra-
ticada por homens, sendo 24 integrantes divididos entre 
12 “damas”, vestidos de mulher, e 12 “cavaleiros”. A tra-
dição, no entanto, também acolhe as crianças, garan-
tindo que o legado siga pulsando nas novas gerações.

 
*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

*A estagiária viajou a convite do Sebrae Minas

Localizado a apenas 4km do centro 
histórico de Paracatu, o Quilombo 
São Domingos é um território de 
história, fé e resistência

A devoção a São Domingos, 
nascida de uma promessa antiga, 
ainda move a comunidade
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O 
diagnóstico de autismo, seja na infância, seja 
na vida adulta, transforma a rotina, a convi-
vência e a percepção do mundo. Por isso, 
profissionais, empresas e espaços educa-

cionais precisam ir além da tolerância à diversidade e 
se transformar a partir dela. O Brasil tem 2,4 milhões de 
pessoas diagnosticadas com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), segundo o Censo Demográfico de 2022 do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) — número que 
pode ser bem maior por causa da dificuldade e da falta 
de diagnóstico. Equivale a 1,2% da população e revela 
uma realidade que pede mais do que empatia — exige 
preparo, informação e mudança de atitude. 

A neuropsicóloga Renata Bitar, especialista e que 
vive no espectro, explica que, quando uma pessoa 
autista é exposta à rotina da sociedade, fica vulne-
rável a sobrecargas sensoriais. Com a sensibilida-
de aguçada, o cérebro processa os estímulos do 
ambiente de forma diferente. Sons, luzes, cheiros e até 
a movimentação ao redor são elementos que passam 
despercebidos para a maioria, mas podem ser senti-
dos com intensidade quase física por quem é autista.

Quando esses estímulos ultrapassam um certo 
limite, o sistema nervoso entra em modo de defesa. 
Surgem sinais típicos de sobrecarga, como irritação, 
suor excessivo, confusão, dificuldade para organizar os 
pensamentos, fala travada, choro ou agitação. “Esses 
sinais podem ser divididos em meltdown, uma crise 
mais explosiva; e shutdown, quando a crise envolve a 
retirada ou a dissociação da pessoa”, relata.

Por isso, Renata reforça que ambientes desprepara-
dos podem adoecer pessoas autistas, seja fisicamente, 
seja emocionalmente. Em contrapartida, locais e pro-
fissionais inclusivos geram impacto tão significativo que 
se tornam uma questão de saúde pública, oferecendo 
autonomia, qualidade de vida e dignidade.

“Essas alternativas funcionam como planos de seguran-
ça, protegendo o sistema nervoso das crises e permitindo 
que os autistas mostrem suas habilidades sem barreiras. 
Essas adaptações estruturais na sociedade são fundamen-
tais e urgentes e, ao contrário do que muitos pensam, não 
são um luxo a ser conquistado,” alerta a neuropsicóloga.

Renata reforça que, para que a inclusão avance com 
urgência, profissionais e empresas precisam se informar 
sobre o espectro autista e os níveis de suporte. Além 
disso, é essencial ouvir a pessoa neurodivergente sobre 
suas necessidades, respeitar sem questionar, sem infanti-
lizar e sem reproduzir falas que contrariem o diagnóstico.

POR EDUARDO FERNANDES E JÚLIA CHRISTINE*
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Especial

Luísa adota um 
comportamento 
adaptado, 
pensado  
tanto para  
ela quanto para 
os pacientes

Reprodução/@draluisaottoni

A ida a consultórios e clínicas médicas não é fácil 
para muita gente. Mas para uma pessoa com TEA, 
pode ser ainda mais desafiadora, afetando a rotina 
de crianças e adultos que estão no espectro. Sons de 
maquinários, luzes fortes e o visual das roupas médi-
cas transformam procedimentos rotineiros em experiên-
cias estressantes e, muitas vezes, traumáticas.

Para mudar essa realidade, profissionais da saúde 
vêm adaptando seus espaços e métodos de atendi-
mento. No consultório da dentista Luísa Ottoni, que 
também é neurodivergente, por exemplo, os pacien-
tes recebem um atendimento calmo, especializado e 
detalhista, vindo de alguém que entende, na prática, 
o que o outro pode estar sentindo.

“Faço muita questão de explicar detalhadamente 
tudo o que será feito e quais instrumentos serão usados. 
Imprimo e plastifico cada um deles, colocando à fren-
te da cadeira para que a criança visualize o passo a 
passo de cada momento. Isso tranquiliza muito”, explica.

Do medo  
ao acolhimento

Entre espaços e profissionais, a inclusão deve ser realidade quando o 

assunto é o autismo. Facilitar o dia a dia de quem está no espectro é 

romper barreiras invisíveis e transformar atitudes em acolhimento



A dentista também adota um comportamento adap-
tado, pensado tanto para ela quanto para os pacientes. 
“Para atender alguém, preciso estar tranquila. Uso tam-
pões de ouvido para reduzir estímulos sensoriais. Para as 
crianças, temos óculos escuros, abafadores, espaço para 
brincadeiras e muitos brinquedos divertidos”, completa.

Segurança e empatia

O mesmo cuidado é aplicado por Paulo Sérgio Pinheiro, 
médico anestesiologista e cirurgião-dentista, que prioriza a 
comunicação visual, a ambientação calma e a atenção 
individual. Em sua clínica, todo o processo é pensado de 
ponta a ponta, desde a recepção até o atendimento.

“Temos uma recepção exclusiva que funciona 
como sala de regulação, pois, muitas vezes, a pessoa 
autista se desregula ao sair da rotina habitual”, conta. 
Os agendamentos também são feitos com horários 
espaçados, para que o paciente tenha tempo de se 
adaptar. “Durante a avaliação pré-
via, conversamos com os familiares 
sobre rotina, preferências e gati-
lhos do paciente. Todo o ambiente 
é preparado para ser silencioso e 
seguro, com iluminação suave, ruído 
controlado e equipe treinada para 
lidar com comportamentos e sensibi-
lidades típicas do autismo”, detalha.

Paulo conta que a comunicação é 
adaptada ao nível de compreensão 
da criança. Quando isso não é sufi-
ciente, a anestesia entra como aliada. 
“Utilizamos histórias visuais, brinquedos, 
personagens e até sons familiares para 
tornar o ambiente menos ameaçador. 
Quando necessário, usamos protoco-
los de sedação ou anestesia cuidado-
samente planejados, garantindo con-
forto e segurança para o paciente e 
tranquilidade para a família.”

O especialista também utiliza 
o protocolo seguro de sedação 
ambulatorial para múltiplos cuida-
dos, como coleta de sangue, exa-
mes de imagem, corte de cabelo 
e até de unhas, procedimentos 
que podem ser desafiadores para 
pessoas neuroatípicas. O objetivo 
é reduzir o estresse e o sofrimento 
durante os procedimentos.

Para Paulo, que atua há mais de 
30 anos na área da saúde, adaptar 
ambientes para pessoas neurodiver-
gentes traz benefícios para todos: 
pacientes, famílias e profissionais. 
“Para o paciente e a família, signi-
fica respeito, dignidade e menos 

trauma. É a chance de vivenciar o cuidado da saúde 
sem medo, sem contenções e sem sofrimento. Para o 
profissional, representa crescimento humano e técnico, 
porque o atendimento exige sensibilidade, empatia e 
atualização constante”, finaliza.

E esse acolhimento, de fato, é primordial, sobretudo 
para os desafios diários que envolvem o convívio social, 
dilema que persiste, também, na rotina dos adultos autis-
tas. Essa é a realidade da jovem Fernanda Martins, 19 
anos, diagnosticada há mais de uma década com o TEA.

Mesmo com tantos obstáculos vividos até aqui, ela fala 
com orgulho sobre o caminho que tem percorrido nessa 
jornada de aceitação. “O caminho para o autoconheci-
mento e o amor-próprio é longo. Mas, com a ajuda de 
quem nos respeita e entende, da terapia e de uma rotina 
bem estruturada, conseguimos nos aceitar. E, finalmente, 
podemos ser livres. Hoje, me sinto aliviada”, conclui.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

Fernanda Martins com o dentista  
Paulo Sérgio Pinheiro

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

No Brasil, existem conjuntos de leis que buscam 
garantir direitos básicos, dignidade, autonomia e 
acesso para pessoas com autismo. 

Segundo a publicação da Secretaria de 
Estado da Família do Distrito Federal (SEF-DF), 
Conheça os direitos das pessoas com autismo, 
as pessoas com TEA têm direitos semelhantes 
aos demais cidadãos do país, garantidos pela 
Constituição Federal de 1988 e outras leis 
nacionais. Assim, crianças e adolescentes autistas 
possuem todos os direitos previstos no Estatuto 
da Criança e do Adolescente (Lei 8.069/90), 
e os maiores de 60 anos estão protegidos pelo 
Estatuto do Idoso (Lei 10.741/2003).

A Lei Berenice Piana (12.764/12) instituiu 
a Política Nacional de Proteção dos Direitos 
da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, 
que garante diagnóstico precoce, tratamento, 
terapias e medicamentos pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), além de acesso à educação, 
proteção social, trabalho e serviços que 
promovam igualdade de oportunidades.

A lei também estabelece que a pessoa com 
TEA é considerada com deficiência para todos 
os efeitos legais, permitindo que seja amparada 
por legislações específicas de pessoas com 
deficiência, como o Estatuto da Pessoa com 
Deficiência (Lei 13.146/15), e por normas 
internacionais assinadas pelo Brasil, como a 
Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos 
das Pessoas com Deficiência (6.949/2000).

Sancionada em 8 de janeiro de 2020, a 
Lei 13.977, conhecida como Lei Romeo Mion, 
cria a Carteira de Identificação da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista (Ciptea). A 
legislação surgiu para suprir a impossibilidade 
de identificar o autismo visualmente, o que 
frequentemente gera obstáculos ao acesso a 
atendimentos prioritários e a serviços que os 
autistas têm direito, como vagas reservadas 
para pessoas com deficiência.

De forma mais recente, tramita na Câmara dos 
Deputados uma Comissão Especial responsável 
pela criação do Estatuto da Neurodiversidade, 
também chamado de Estatuto do Autista. O 
colegiado, sob comando do deputado federal 
Fernando Marangoni (União Brasil-SP), visa unificar 
mais de 70 projetos de lei sobre neurodiversidade, 
formando uma política nacional de acolhimento e 
ampliação de direitos para pessoas com TEA.

A iniciativa prevê audiências públicas e consultas 
a especialistas, com o objetivo de consolidar ações 
voltadas à saúde, à educação, à assistência social 
e à inclusão em todo o país. Marangoni afirma 
que a Comissão Especial também discutirá projetos 
sobre a inclusão de pessoas com TEA no mercado 
de trabalho, com o objetivo de institucionalizar 
medidas de fomento ao emprego. 

De acordo com a SES-DF, existem ainda 
algumas legislações que regulam e facilitam 
questões mais específicas do cotidiano das 
pessoas com TEA, como redução da jornada de 
trabalho de servidores públicos com filhos autistas, 
garante gratuidade no transporte interestadual 
para pessoas autistas que comprovem renda 
de até dois salários mínimos e atendimento 
educacional especializado.

O QUE DIZ A LEI
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Na sociedade, ainda há um preconceito de que 
pessoas neurodivergentes não podem ou não conse-
guem se cuidar — pensamento ultrapassado e discrimi-
natório. Na verdade, o problema está nos profissionais e 
nos espaços que deveriam proporcionar esse cuidado, 
como salões, clínicas, restaurantes e spas, que muitas 
vezes não são imaginados para elas. Essa visão começa 
a mudar com a capacitação eficiente de profissionais de 
diversas áreas. Um exemplo é Hani Chiareli, cabeleireira 
especializada no atendimento a pessoas autistas.

Com aptidão natural para cuidar, Hani sempre foi 
apaixonada pelos processos de embelezamento. Após 
a chegada de bebês à família, uniu o amor pelo cuidado 
ao carinho pelo universo infantil em um único trabalho. 
Hoje, atua diretamente com crianças atípicas, oferecendo 
atendimento individualizado, em que deixa os pequenos 

conduzirem o processo, sem seguir uma técnica rígida.
“Eu abordo a criança na direção que ela me dá e 

não com ferramentas pré-definidas. Quando se trata 
de uma criança autista, mesmo aquelas que já conhe-
ço e com quem conquistei confiança, cada dia é um 
dia novo. Elas chegam diferentes, dependendo do 
que viveram, se passaram por terapia ou por algum 
estresse. Então, meu atendimento é orgânico e exclu-
sivo, respeitando sempre a sensibilidade e a forma 
como cada uma gosta de ser atendida”, explica.

Hani se adapta à rotina de cada paciente e, em alguns 
casos, corta o cabelo até enquanto a criança dorme. O 
essencial, segundo ela, é manter uma comunicação afetiva, 
respeitando os limites e o tempo de cada pessoa. A paciên-
cia no atendimento e o entendimento sobre o espectro fazem 
com que desenvolva o trabalho com empatia e inclusão.

Beleza sem barreiras
Especial

Hani, em alguns casos, corta o cabelo 
até enquanto a criança dorme

O restaurante de Vinicius tem um 
menu especial em que os responsáveis 
escolhem o que a pessoa mais gosta de 
comer, com um preço acessível e mais 
aderente ao paladar atípico

Reprodução/@lohani.ateliedebeleza

Arquivo pessoal

Longe de ser apenas uma necessidade fisiológica, o 
ato de comer, para muitos neurodivergentes, pode ser 
fonte de incômodo. Foi com essa percepção, e a partir 
da própria vivência com o filho, que Vinicius Longaray 
decidiu criar, em 2022, o Espetinho do Vini, um restaurante 
pensado para acolher pessoas dentro do espectro autista.

“Quando criei esse espaço, foi baseado nas minhas 
experiências com meu filho. Levei em consideração tudo 
aquilo que sentia falta em outros locais e trouxe para o 
nosso estabelecimento, principalmente empatia, amor e 
um bom atendimento com essas crianças”, conta.

Pai atípico de uma criança autista nível 1 e com 
transtorno de deficit de atenção e hiperatividade 
(TDAH), Vinicius adaptou o restaurante, no Rio Grande 
do Sul, de forma completa. “No primeiro projeto, fize-
mos várias mudanças. Fechamos a área externa com 
vidro, colocamos brinquedos sensoriais e abafadores 
de ruído”, detalha.

Mais do que comer, pertencer!
A pouca adesão à proposta na cidade de origem 

fez com que Vinicius reformulasse o negócio, mas sem 
perder o propósito. Hoje, o local já não tem toda a 
estrutura anterior, mas mantém o foco no acolhimento 
e na facilitação da rotina. “Temos um menu especial 
em que os responsáveis escolhem o que a pessoa 
mais gosta de comer, com um preço acessível e mais 
aderente ao paladar atípico e infantil, evitando tam-
bém desperdícios e gastos desnecessários”, explica.

Mesmo com os desafios, Vinicius acredita que 
locais adaptados e inclusivos deveriam ser mais valo-
rizados. Para ele, a verdadeira inclusão não está ape-
nas nas estruturas, mas na forma como as pessoas 
acolhem quem é diferente, seja em espaços comer-
ciais, religiosos, seja institucionais.

“Se a criança não sentir confiança no local, ela 
não vai permanecer. Já fui a lugares humildes, mas 
com um atendimento e uma empatia enormes. Acho 
que o acolhimento e o amor que se transmite são 
fundamentais para facilitar a rotina dos autistas.”

A psicóloga Luciana Garcia relembra que criar 
ambientes realmente inclusivos exige equilíbrio entre 
acolhimento e autonomia. O primeiro passo é enten-
der que as diferenças sensoriais e emocionais não são 
fragilidades, mas características neurológicas reais. 
“Respeitar esses limites é o que permite que o autista 
‘funcione melhor’, não o que o torna dependente”.



Eduardo tem 
19 anos e é 

diagnosticado 
com autismo

EducaTEA

Para facilitar a rotina e tornar a sociedade mais aco-
lhedora, o uso de colares de identificação é uma fer-
ramenta importante. Eles ajudam a sinalizar, em locais 
públicos, como aeroportos, supermercados, escolas e 
serviços de saúde, que aquela pessoa pode precisar 
de mais tempo, paciência ou um suporte diferenciado.

Atualmente, existem três variações desses cordões: 
o de girassóis, o de símbolo do infinito colorido e o de 
quebra-cabeça. Cada um deles carrega um significa-
do e um objetivo específico.

O cordão de girassóis foi criado para identificar pes-
soas com deficiências não aparentes, que muitas vezes 
enfrentam julgamentos por comportamentos atípicos ou 
dificuldades específicas. Ele é utilizado por pessoas com 
autismo, TDAH, epilepsia, fibromialgia, transtornos de ansie-
dade e outras condições que não são visíveis a olho nu.

O símbolo do infinito colorido representa a neurodi-
versidade como um todo. Ele valoriza as diferenças e 
reconhece que existem múltiplas formas de funcionamen-
to do cérebro, defendendo o direito de todas as pes-
soas serem compreendidas em sua singularidade. Esse 
cordão é usado por pessoas com TEA, TDAH, dislexia, 
discalculia e transtornos do processamento sensorial.

Já o quebra-cabeça simboliza a complexidade, a 
singularidade e os diferentes perfis dentro do espectro 
autista. Muitas crianças e adultos com autismo conti-
nuam se identificando com ele por costume, carinho 
ou representatividade.

Sofia Rezende de Castro, autista, reforça a impor-
tância desses cordões. Segundo ela, ao vê-los, a 
maioria das pessoas tende a ser mais compreensiva e 
colaborativa, especialmente prestadores de serviços 
ou pessoas com pouco conhecimento sobre TEA ou 
outras deficiências ocultas. “Comecei a usar há pouco 
tempo, mas já tem me ajudado muito”, conta.

Ela observa, no entanto, que ainda há olhares 
preconceituosos. Por isso, acredita que a utilização 
dos cordões é essencial, pois ajuda outras pessoas a 
compreenderem comportamentos que poderiam ser 
julgados sem o colar. Sofia ressalta que, para adultos, 
o uso é ainda mais crucial, já que, no ambiente de 
trabalho, a compreensão tende a ser menor.

Importância  
da identificação

Com uma história cheia de amor e significado, 
Deolinda Maria Lopes da Rocha e Taciana Rocha, mãe 
e filha, criaram o Instituto EducaTEA, um espaço em 
que adolescentes e adultos no espectro autista e com 
deficiência intelectual (DI) são verdadeiramente aco-
lhidos. Um ambiente real e seguro, onde eles podem 
praticar atividades do dia a dia e conquistar autonomia 
— algo essencial para uma vida plena e independente.

A ideia de criar a organização surgiu após o nasci-
mento de Eduardo, filho de Taciana e neto de Deolinda. 
Com o crescimento do jovem, hoje com 19 anos, a mãe 
começou a perceber diferenças sutis entre ele e o irmão 
gêmeo e entendeu que havia algo a ser diagnosticado. A 
partir do diagnóstico de autismo, a família decidiu fundar 
o instituto, que atualmente conta com uma vertente voltada 
para adolescentes e jovens adultos, o EducaTeens.

O instituto funciona de forma organizada todas as 
terças e quintas, no Clube Ascade, em Brasília, com 
o apoio de uma equipe multidisciplinar formada por 
psicopedagogos, psicólogos, fisioterapeutas, psico-
motricistas e nutricionistas. As atividades oferecidas 
incluem oficinas profissionalizantes, de culinária, ativi-
dades sensoriais, habilidades básicas, artes, habilida-
des sociais e diversos esportes. A instituição também 
realiza passeios semanais e colônias de férias.

“Nossa proposta é despertar o potencial de cada 
um por meio de oficinas, que são fundamentais para 
a independência e a interação social. E, como avó 
e mãe que somos, a segurança é nossa prioridade 
absoluta. Por isso, cada participante é acompanhado 
de perto por um profissional, garantindo um ambiente 
de confiança”, explica Deolinda.

Autonomia para o adolescente

O EducaTEA  conta 
com apoio de 
psicopedagogos, 
psicólogos, 
fisioterapeutas, 
psicomotricistas e 
nutricionistas

Durante as atividades, que são alinhadas aos obje-
tivos familiares e voltadas ao desenvolvimento de habi-
lidades e autonomia, cada grupo conta com até cinco 
adolescentes e um profissional responsável pela oficina. 
O planejamento é feito com base nos objetivos terapêuti-
cos e todos os encontros têm registros qualitativos e quan-
titativos para acompanhar a evolução dos participantes.

Embora o instituto desenvolva nos autistas uma 
autonomia essencial para facilitar a vida em socieda-
de, Deolinda afirma que a população em geral ainda 
precisa aprender a conviver com pessoas atípicas e a 
enxergar que elas têm o direito de participar da vida 
cotidiana como qualquer outra.

“As pessoas precisam compreender que autistas são 
sujeitos de direitos e merecedores de uma vida com 
mais oportunidades. Vemos olhares que se desviam 
quando eles pulam ou falam alto. Esse afastamento 
nasce da falta de informação. A maior contribuição 
que podemos oferecer é o conhecimento, apoiar as 
famílias, combater a desinformação e desarmar o pre-
conceito. Porque uma sociedade que inclui e respeita 
a diversidade não é apenas mais justa para eles, ela se 
torna mais humana para todos nós”, conclui.
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Profissionais podem se capacitar e os ambientes 
podem ser adaptados, mas segundo relatos de famí-
lias que convivem com o espectro, a verdadeira inclu-
são vai muito além das estruturas físicas ou técnicas 
específicas. Facilitar a vida das pessoas autistas tam-
bém envolve combater o preconceito, comunicar-se 
de forma clara, exercer empatia e evitar julgamentos.

Diagnosticada tardiamente, aos 36 anos, Ana 
Carolina do Vale Pinheiro explica que pessoas no 
espectro têm uma forma diferente de se comunicar 
e que cabe à sociedade aceitar essas diferenças e 
incluí-las de forma digna. “Não vamos nos comportar 
da mesma forma no trabalho, na escola, na faculdade 
ou na fila do supermercado. Somos autistas e vamos 
continuar sendo assim. Para uma convivência verda-
deira, o que realmente precisa é aceitação. Se querem 
nos incluir de verdade, é assim que deve ser”, afirma.

Mayara Gurgel, mãe do pequeno Victor Gurgel, 
8, também enfrenta preconceitos e invalidações em 
relação ao filho, diagnosticado com autismo nível 1 
de suporte. “Ele fala, comunica-se, mas tem suas limita-
ções, que são muitas, por sinal, e mesmo assim temos 

A verdadeira 
inclusão

Especial

Mayara, mãe do Victor, enfrenta preconceitos 
e invalidações em relação ao filho

Oswaldo Freire escreveu o livro 
com o objetivo de facilitar o 
entendimento do universo atípico

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

que ouvir que ele ‘não tem nada’, que é coisa da 
minha cabeça ou apenas frescura”, desabafa.

Para ela, empatia deveria ser um valor do cotidia-
no. “As pessoas precisam se informar sobre o assunto 
para acolher verdadeiramente. Empatia, sensibilidade 
e amor ao próximo devem estar presentes em todos os 
lugares”, defende. Mayara conta que os únicos espa-
ços em que percebe inclusão de fato são terapias 
voltadas a pessoas com deficiência e hospitais, locais 
onde o filho nunca enfrentou discriminação.

Viajar de avião pode ser um grande desafio para 
pessoas autistas. Felizmente, hoje já existem aeroportos 
inclusivos, com salas de regulação que minimizam a 
ansiedade e o desconforto durante ou após o voo.

O Aeroporto Internacional de Brasília possui um espaço 
especial, com recursos interativos, elementos táteis e uma 
área que simula o interior de uma aeronave. Localizado na 
sala de embarque doméstico, entre os portões 21 e 22, o 
local recebe até sete pessoas ao mesmo tempo.

O Aeroporto Internacional do Recife conta com 
luzes menos intensas, projeções nas paredes, sons de 
água corrente, piscina de bolinhas e almofadas reves-
tidas com tecidos especiais. A sala funciona 24 horas 
na área de embarque norte, em frente ao portão B12 
e comporta até quatro famílias simultaneamente.

Já a sala multissensorial do Aeroporto de 

Viagem atípica
A inclusão de pessoas com TEA nos estádios de 

futebol também é uma tendência no Brasil. Diversos 

clubes começaram a implantar as chamadas 

salas ou camarotes sensoriais. Esses espaços são 

projetados para oferecer um ambiente acolhedor 

e de autorregulação para torcedores autistas e 

seus acompanhantes, que muitas vezes sofrem com 

a hipersensibilidade a ruídos, luzes e multidões 

típicas do ambiente esportivo.

Geralmente equipadas com isolamento acústico, 

iluminação difusa, pufes, brinquedos e abafadores 

de ruídos, essas salas permitem que os autistas 

desfrutem da partida de forma mais confortável e 

inclusiva. Times como Atlético Mineiro, Corinthians, 

Palmeiras, Internacional e Fluminense contam com 

essa iniciativa em seus respectivos estádios.

ESPORTE INCLUSIVO

Palavras que  
atravessam o espectro

Além dos retratos profissionais e das vivências familia-
res, a literatura traz reflexões importantes sobre a expe-
riência de conviver com o autismo. O escritor Oswaldo 
Freire, 82 anos, diagnosticado com TEA, explica que 
criou o livro O desafiante mundo do autista com o obje-
tivo de facilitar o entendimento do universo atípico, ofe-
recendo uma fonte de informações para profissionais de 
saúde, educadores, familiares e cuidadores.

A obra conta com 44 capítulos, 1.068 páginas, 627 
referências científicas e citações bibliográficas, além de 
135 ilustrações, imagens, mapas conceituais e exercí-
cios evolutivos. Ao longo de 10 anos, Oswaldo coletou 
dados e relatos ao lado de familiares, amigos e profissio-
nais de diferentes áreas acadêmicas no Brasil, Austrália, 
Estados Unidos, Argentina, México, Canadá e França.

Mais do que discutir aspectos teóricos e científicos, 
o livro apresenta orientações práticas para lidar com 
os desafios do autismo no dia a dia. Ele aborda desde 
estratégias de prevenção e intervenção até temas como 
alimentação, exercícios físicos, sono e bem-estar geral.

Em um dos trechos, o autor reflete: “E a cura do 
transtorno do espectro autista? Enquanto a ciência 
não descobrir a causa e oferecer um medicamen-
to específico, o melhor remédio será conviver com a 
pessoa com essa disfunção neurobiológica. Primeiro: 
prevenção, que evita o agravamento da sintomatolo-
gia do TEA e de outras situações correlatas. Segundo: 
paciência, um pequeno passo de cada vez. Terceiro: 
estimulação por meio das terapias mais eficientes. E 
quarto, e mais importante: o amor, que promove a 
união entre as pessoas, respeitando a neurodiversida-
de. Assim, exalto os valores humanos. Se o TEA não 
tem cura, vamos cuidar dos nossos ‘teanos’.”

Congonhas, em São Paulo, possui iluminação espe-
cial, painéis de atividades e mobiliário projetado para 
proporcionar conforto e qualidade. O espaço fica 
localizado na sala de embarque, próximo ao portão 4.

Somando-se a esses, há salas disponíveis nos aero-
portos de Florianópolis, Galeão e Santos Dumont (RJ) 
e Natal. O Ministério de Portos e Aeroportos prevê a 
criação de mais unidades.
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Raros e frequentemente diagnosticados 
tardiamente, a mielofibrose e o mieloma 
múltiplo demandam atenção médica 
especializada para evitar complicações 
e ampliar as chances de resposta aos 
tratamentos mais avançados

R
esponsável por cerca de 10% dos cânceres hema-
tológicos, o mieloma múltiplo surge quando plasmó-
citos — células responsáveis pela produção de anti-
corpos — passam a se multiplicar de forma desorde-

nada dentro da medula óssea. Esse processo compromete 
a fabricação de glóbulos vermelhos, brancos e plaquetas, 
aumentando o risco de fraturas espontâneas, infecções, 
anemia grave e níveis elevados de cálcio no sangue.

Por serem sinais facilmente confundidos com problemas 
comuns, principalmente ortopédicos, o diagnóstico costuma 
ocorrer tardiamente, o que torna exames laboratoriais e 
de imagem essenciais para detectar a doença antes que 
provoque danos irreversíveis ao esqueleto e aos rins. No 
pais, o tumor apresenta cerca de 7 mil novos casos por ano.

A mielofibrose, por sua vez, pertence ao grupo das 
neoplasias mieloproliferativas e ocorre quando a medu-
la óssea passa a ser gradualmente substituída por tecido 
fibroso, perdendo a capacidade de produzir células 
sanguíneas em quantidades adequadas. Como tentativa 
de compensação, órgãos, como baço e fígado, podem 
aumentar de tamanho. Por se desenvolver de forma lenta 
e silenciosa, muitos pacientes recebem o diagnóstico em 
fases mais avançadas, quando há maior comprometi-
mento da qualidade de vida.

Tanto na mielofibrose quanto no mieloma múltiplo, o 
diagnóstico tardio é um desafio global. Isso ocorre por-
que dores ósseas, fraqueza e alterações no hemograma 
frequentemente são atribuídas a causas mais comuns, 
como deficiências nutricionais, infecções ou desgaste 
musculoesquelético. Entretanto, mudanças persistentes 
em exames de sangue, aumento progressivo do baço, 
alterações renais sem motivo aparente e quadros recor-
rentes de anemia acendem o sinal de alerta para uma 
investigação hematológica completa. O encaminhamen-
to precoce ao especialista faz diferença especialmen-
te porque certos tratamentos só são realmente efetivos 
quando iniciados antes de danos estruturais.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

POR JÚLIA SIRQUEIRA*

Saúde
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A ausência de ferro no organismo vai 
muito além do cansaço físico ou da falta 
de energia. Especialistas recomendam 
uma boa alimentação e sinal de alerta 
para possíveis sintomas

C
ansaço, dificuldade de concentração e perda 
de memória. Sintomas que parecem comuns aos 
dias mais cansativos podem ser, na verdade, um 
grito do seu corpo para a ausência de alguma 

vitamina ou micronutriente. Neste caso, a deficiência de 
ferro, essencial para o transporte de oxigênio e a produção 
de energia em quase todas as células, afeta drasticamente 
o bem-estar e o desempenho de milhões de brasileiros.

Uma pesquisa realizada pela Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), com dados da Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigitel), mostrou que o consumo de 
feijão, importante fonte de ferro, por exemplo, caiu tanto 
para mulheres quanto para homens. A análise conside-
rou 800 mil entrevistas feitas de 2006 a 2023.

Entre o sexo feminino, os números foram de 61% para 
54,1%, enquanto o masculino foi de 73,7% para 63,8%. 
Vale ressaltar que, segundo o estudo, quando o feijão 
desaparece das refeições dos brasileiros, pode estar inter-
ligado com o aumento de doenças crônicas, como dia-
betes e obesidade, já que sua ausência está relacionada 
ao crescente consumo de alimentos ultraprocessados.

Assim, sabe-se que a deficiência de ferro é uma 
das carências nutricionais mais presentes no mundo. 
Danielle Luz Gonçalves, nutricionista e coordenadora 
do curso de nutrição do Centro Universitário Uniceplac, 
afirma que a falta do mineral pode comprometer o ren-
dimento escolar de crianças, a performance de atletas 
e a disposição de adultos, levando a um quadro de 
exaustão que muitos confundem com estresse.

Os sintomas, muitas vezes sutis no início, incluem 
uma “névoa mental” frustrante e uma fadiga que não 
se resolve com repouso, conforme relata quem con-
vive com o problema. “O ferro é um verdadeiro pilar 
da vitalidade humana. Sua função mais conhecida é 
na formação da hemoglobina, a proteína dos glóbu-
los vermelhos que transporta o oxigênio dos pulmões 
para o restante do corpo”, explica a profissional.

A nutricionista destaca que o papel do ferro vai 
além do sangue: ele é crucial para a mioglobina (que 
armazena oxigênio nos músculos, vital para o esforço 
físico), para o metabolismo energético (favorecendo a 
geração de ATP, a energia celular) e para o fortaleci-
mento do sistema imunológico.

POR EDUARDO FERNANDES

Fitness & Nutrição

Freepik 

    O pilar da     O pilar da 

vitalidadevitalidade
“Quando há deficiência de ferro, o organismo não 

consegue produzir hemoglobina em quantidade sufi-
ciente, o que significa que menos oxigênio chega aos 
músculos, ao cérebro e aos órgãos vitais. O resultado 
é uma combinação de fadiga constante, fraqueza 
muscular, dificuldade de concentração e palidez, sin-
tomas típicos da carência do mineral, que pode levar 
a quadros como a anemia ferropriva”, acrescenta

O impacto no cotidiano

A deficiência de ferro, quando grave, leva à ane-
mia ferropriva, um problema que se manifesta de 
forma incapacitante na vida diária. O analista Bryan 
Santos, 23 anos, procurou lidar com esse desafio e 
precisou buscar ajuda médica após sentir sintomas 
que iam além do cansaço comum.

“O que me fez marcar uma consulta foi uma fadi-
ga que simplesmente não ia embora. Eu acordava já 
me sentindo esgotado,” relata Bryan. Mas o sintoma 
que realmente o assustou foi a falta de ar. “Eu subia 
um lance de escada no trabalho e parecia que tinha 
corrido uma maratona”, recorda.

No dia a dia, esse cansaço era, de fato, a pior 
parte. Tarefas simples, como arrumar a casa ou ir ao 
supermercado, para o jovem, viraram um esforço 
gigantesco. E muito além dessa ausência de energia, 
a capacidade cognitiva também foi comprometida. 
Em dado momento, esquecia-se do que ia fazer ou do 
que estava conversando.

“Às vezes, estou no meio de uma conversa e esque-
ço completamente o que ia dizer, ou não consigo 
encontrar a palavra certa. Meu raciocínio fica lento”, 
conta Bryan, que também notou queda de produtivi-
dade no trabalho e isolamento social. “Vivia com sono 
na frente do computador. Meus amigos me chamavam 
para sair e eu sempre inventava uma desculpa”, relata.

Estratégias de absorção

De acordo com a Danielle Luz Gonçalves, para 
prevenir a deficiência de ferro, é fundamental consumir 
alimentos que são fontes desse mineral. A absorção, 
no entanto, varia conforme a origem: ferro heme (ori-
gem animal), absorção mais eficiente, de até 35%. 
Fontes: carnes vermelhas (principalmente fígado e cor-
tes magros), frango, peixe e mariscos.

“Já no ferro não heme (origem vegetal), a absorção está 
mais limitada (2% a 10%). Fontes: feijão, lentilha, grão-de-
-bico, folhas verde-escuras (espinafre, couve), tofu, aveia e 
sementes (abóbora, gergelim)”, detalha. Para quem segue 
uma alimentação majoritariamente vegetal, é importante 
combinar os alimentos ricos em ferro com fontes de vitamina 
C, como laranja, limão, acerola, kiwi ou morango.

Essa combinação aumenta significativamente a 
absorção do ferro não heme no intestino. “Uma prá-
tica simples — e muito brasileira — como servir feijão 
com arroz e um copo de suco de laranja natural, já 
é uma excelente estratégia para melhorar o aprovei-
tamento do ferro na dieta”, acrescenta a profissional.



Grupos afetados

Para quem pratica exercícios intensos, a carência de 
ferro é ainda mais crítica. Thays Pomini, nutricionista espe-
cializada em nutrição de precisão, destaca o papel do 
mineral no desempenho daqueles que vivem do esporte. 
“No caso de atletas e pessoas que praticam exercícios 
intensos, o ferro assume um papel ainda mais estratégi-
co. Durante a atividade física, o corpo consome mais 
oxigênio, e o ferro é fundamental para garantir que esse 
oxigênio chegue até os músculos”, afirma Thays.

A deficiência pode causar queda no consumo 
máximo de oxigênio (VO2máx), fadiga precoce e 
recuperação lenta. “Mulheres atletas e corredores, 
por exemplo, estão entre os grupos com maior risco 
de deficiência, seja por perdas menstruais, suor exces-
sivo, seja por microlesões musculares.”

Dessa forma, as necessidades diárias de ferro 
variam, sendo maiores para mulheres em idade fértil 
(18mg/dia) e gestantes (até 27mg/dia), devido às 
perdas e demandas fisiológicas. A suplementação, 
quando necessária, deve ser feita sempre com acom-
panhamento profissional.

“O que me fez 
marcar uma 
consulta foi 
uma fadiga que 
simplesmente 
não ia embora. 
Eu acordava 
já me sentindo 
esgotado,”
Bryan Santos, analista

Carne vermelha, leguminosas, verduras e folhas 
escuras, leguminosas e grãos são fontes de ferro
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Entre tons suaves, 
elementos 
rústicos e toques 
tecnológicos, 
a decoração 
do Natal 2025 
leva um toque 
moderno ao 
tradicional, 
construindo 
ambientes 
acolhedores 
e cheios de 
significado

O 
Natal une famílias, amigos e muita cria-
tividade. A data, celebrada no final de 
dezembro, ativa a imaginação de uma 
forma quase mágica e transforma ambien-

tes simples em espaços acolhedores, cheios de luzes, 
sinos, mesas personalizadas, velas e a famosa árvore 
natalina. Apesar da tradicionalidade, a comemoração 
deste ano pode ter novas temáticas.

De acordo com o arquiteto Glauter Suassuna, as 
tendências de 2025 apontam para uma decoração 
mais inovadora, afetiva e minimalista. Influenciadas 
pelas redes sociais e por feiras internacionais, como 
a Christmasworld e a Maison & Objet, “o foco está 
na personalização, resgatando elementos naturais e 
artesanais, mas com toques tecnológicos e elegantes”.

O especialista explica que materiais rústicos e natu-
rais poderão ganhar espaço nas casas brasileiras. A 
escolha reflete uma busca por autenticidade e produ-
ção local. “Pinhas, madeira, galhos secos, folhagens 
e cogumelos lúdicos dominam, criando um clima de 
‘floresta encantada’ acolhedor e sustentável”, afirma.

O minimalismo e a sofisticação nas cores e nos detalhes 
também participarão da festividade. O arquiteto afirma 
que uma das tendências é a valorização de tons neutros e 
terrosos, como bege, cinza, verde-musgo, terracota, mar-
rom acolhedor e pastéis. Além disso, elementos sutis, como 
ornamentos de cerâmica artesanal ou crochê moderno, 
ganham destaque, pois criam um visual leve e atemporal.

Com um toque moderno e prático, a tecnologia rea-
firma seu papel inovador e atual. Glauter confirma a 
presença de luzes integradas, LEDs programáveis, proje-
tores de imagens natalinas em movimento e enfeites com 
controle por aplicativo. Com a tecnologia, a celebração 
se torna mais imersiva e contemporânea. “Na prática, os 
elementos clássicos, em 2025, serão reinterpretados.”

Equilíbrio e sofisticação

Entre a tradição e a modernidade, o equilíbrio colo-
ca as duas tendências em harmonia. Glauter conta que 
usar paletas de cores híbridas, mantendo o vermelho 
e o musgo tradicionais juntamente com tons neutros, 
como bege e cinza, ajuda a evitar a sobrecarga visual. 
Além disso, o profissional aconselha o uso de metálicos 
suaves para levar brilho e elegância às decorações.

A combinação de texturas também é essencial 
para fugir do tradicionalismo. “Combine veludo, linho 
ou couro para transmitir a ideia de acolhimento, ou 
use juta e cerâmica artesanal para um toque rústico-
moderno. Na mesa, aposte em toalhas xadrez natali-
no com guardanapos em tons pastel”, aconselha.

Para equilibrar a energia vibrante do espírito nata-
lino com o ambiente acolhedor, a iluminação certa 

POR JÚLIA CHRISTINE*

Casa

Reprodução/Instagram:@interiorsbyvieryarce

é indispensável. Velas de cera natural ou eletrônicas 
mantêm o calor clássico, enquanto projetores inteli-
gentes criam padrões natalinos nas paredes, trazendo 
um ar tecnológico sem perder o intimismo, a calorosi-
dade e a diversão da noite, explica o arquiteto.

Funcionalidade

Para quem tem pouco espaço, mas quer criar um 
ambiente natalino especial, Glauter assegura que o 
foco deve estar na verticalidade e multifuncionalidade 
para ampliar o ambiente e, ao mesmo tempo, não 
gerar acúmulo de elementos decorativos.

Uma boa opção é apostar em árvores compactas ou 
verticais. O arquiteto sugere miniárvores de mesa ou até 
mesmo criar uma “árvore de parede”, feita com galhos 
secos pendurados e decorados com poucas bolas e 
luzes. “Livros empilhados em formato de pinheiro também 
funcionam, com pisca-piscas no topo”, comenta.

A designer de interiores Aline Silva reforça que apro-
veitar o que já existe em casa é uma das formas mais 
elegantes e funcionais de trazer o Natal sem pesar 
visualmente e sem gastar muito. “Muitas vezes, o Natal 
não precisa chegar como um cenário que invadiu o lar, 
ele pode se integrar ao estilo que já existe”, explica.

Segundo ela, não é necessário comprar tudo novo. “Eu 
observo as cores predominantes dos móveis e dos objetos 
e, a partir delas, trago o Natal para dentro da casa. Se o 
ambiente já é neutro, posso inserir pontos de brilho, transparên-
cia, velas, texturas naturais, folhas secas, elementos em madei-
ra e toques metálicos sutis. Se a casa é mais colorida, uso o 
mesmo raciocínio e reforço as tonalidades que já vivem ali.”
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Os tons da Os tons da 
natureza natureza 
invadem o Natal invadem o Natal 
e aproximam  e aproximam  
o lar da essência o lar da essência 
do aconchegodo aconchego



Os tons pastel suavizam 
a decoração e equilibram 
o colorido da festividade

Miniárvores funcionam para quem 
tem pouco espaço e muita criatividade

Pinhas, galhos e 
madeira natural criam 

o clima de floresta 
encantada que é 

tendência neste ano

O aparador, a mesa de centro ou o lavabo 
podem carregar a magia natalina 

Divulgação/Freepik

Reprodução/Instagram:@homebystuart
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Aline acrescenta que a decoração em pequenos 
pontos também transforma a atmosfera. Os lugares 
ideais são aqueles que naturalmente atraem o olhar, 
como o centro da mesa de jantar, o aparador da sala, 
o rack da TV, a mesa de centro, a entrada da casa 
e até o lavabo. “Esses espaços já funcionam como 
áreas de apoio natural para a composição, então 
recebê-los com pequenas intervenções é o suficiente.”

Reaproveitamento 
inteligente

Glauter lembra que reaproveitar itens de decorações 
de anos anteriores é também uma das maiores tendências 
de 2025, promovendo sustentabilidade e personalidade 
sem perder o encanto. “O upcycling transforma o velho 
em novo com criatividade, evitando o descartável”, afirma.

Na hora da decoração, a ideia é usar itens e estru-
turas antigas, mas renovar os enfeites com combinações 
diferentes e variadas. “Guirlandas, arranjos e árvores 
podem ser reinventados com detalhes com fitas de emba-
lagens antigas ou folhas secas. Nas mesas, crie centros 
decorativos com velas antigas colocadas em potes de 
vidro reciclados e pintados em tons terrosos”, finaliza.

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte
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Nas feiras de adoção e nos 
abrigos, majoritariamente a 

procura é por filhotes, enquanto 
animais com mais de 1 ano 

acabam sem conseguir um lar
A 

adoção de animais adultos 
— especialmente aqueles 
com mais de 1 ano — segue 
como um desafio. Embora o 

Brasil seja o segundo país com maior 
população pet do mundo, com mais 
de 84 milhões de animais de com-
panhia, segundo dados do Sindicato 
Nacional da Indústria de Produtos 
para Saúde Animal (Sindan), a pre-
ferência por filhotes ainda predomina. 
Outro ponto crítico: mais de 80% dos 
animais abandonados no país são 
adultos, pressionando abrigos já lota-
dos e limitando novas entradas.

No Abrigo Flora e Fauna (@abri-
gofloraefauna), localizado no Núcleo 
Rural Ponte Alta, no Gama, a lotação é 
uma realidade diária. O espaço traba-
lha com adoções na 108 Sul e no pró-
prio abrigo aos fins de semana, sem-
pre mediante questionário e termo de 
responsabilidade. Todos os adultos já 
saem castrados — uma forma de facili-
tar a adaptação ao novo tutor. Apesar 
disso, o retorno de cães idosos ainda 
é um problema. “Cachorros adultos 
são devolvidos com o discurso de difi-
culdade de cuidar de animais mais 
velhos”, relata  Wellington Fabiano, 
vice-presidente do abrigo.

Em Ceilândia, o Lar dos Anjos  
(@lardosanjospet) abriga mais de 
400 cães e também enfrenta dificul-
dades. A adoção passa por entrevista, 
avaliação de moradia, rotina e renda 
familiar, além de acompanhamento 
posterior via WhatsApp. Alessandra 
Alves, administradora do projeto, 
explica que o comportamento do 
público mudou lentamente. “Os casais 
são os que mais procuram pets adul-
tos, por sentirem mais familiaridade 
com eles”, afirma. Ainda assim, carac-
terísticas físicas e preconceitos influen-
ciam. “Animais peludinhos, de porte 
médio e branquinho sempre chamam 
atenção. Já a cadela caramelo, que 
sempre posto, não consigo adotar de 
jeito nenhum. É um milagre quando 
conseguimos doar um idoso.”

A Maternidade Felina (@maternida-
defelina), fundada após o abandono 
de uma ninhada, em 2019, cresceu com 
parcerias em lojas e feiras de adoção. 

POR JÚLIA SIRQUEIRA*
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Bichos

Eu sou Nino e adoro um dengo. Tenho 
FeLv e, daqui a uns dias, ficarei 

banguelinha (Maternidade Felina)

Sou Clicker, tenho FeLV e amo outros 
gatinhos. Com humanos, preciso de 
um tempinho (Resgatos Pingados)

Sou Neves, estou vacinado, castrado 
e vermifugado. Sou positivo para 

FeLV, mas feliz (Maternidade Felina)

Sou Suzuki, tenho lindos olhos azuis 
e personalidade de bebezão. Positivo 

para FeLV (Maternidade Felina)

Fotos: Arquivo pessoal



Sou Linguinha e ganhei esse charme 
em um acidente. Tenho entre 4 e 5 

anos e sou castrada (Lar dos Anjos)

Oi, meu nome é Cristal, tenho 4 anos 
e estou à procura de um lar (abrigo 

Flora e Fauna)

Eu sou a Cara cara, já castrada e me 
dou superbem com outros aumigos 

(abrigo Flora e Fauna)

Eu me chamo Rubi, sou castrada  
e dócil com todo mundo  
(abrigo Flora e Fauna)

Sou Brownie, tenho cerca de 2 anos, 
já fui mãe, mas estou castrada. Sou 

brincalhona (Resgatos Pingados)

Sou o Amendoim Salsicha, tenho 4 
anos e sou um rebaixadinho muito 

dócil (Lar dos Anjos)

Olá, sou o floco de Neve, jovem 
adulto amoroso e sempre sorridente 

(abrigo Lar dos Anjos)

Eu me chamo Cookie e sou tão doce 
quanto meu nome. Já fui mãe, mas 
estou castrada (Resgatos Pingados)

Sem abrigo físico, os voluntários aco-
lhem em casa — e muitas vezes ultrapas-
sam o limite. “Somos mais de 60 pro-
tetores no DF inteiro. Gatinhos adultos, 
idosos ou portadores de FIV ou FeLV 
demoram mais para serem adotados”, 
conta a presidente, Juliane Araripe. O 
caso mais simbólico é o de Suzuki, um 
gato FeLV positivo que está há quatro 
anos aguardando um tutor. Segundo 
Juliane, adultos raramente saem em fei-
ras. “É bem raro um adulto ser adotado 
numa feira de adoção. Infelizmente, é 
bem mais complicado”, lamenta.

No Resgatos Pingados (@resgatos.
pingados), ONG que trabalha com 
lares temporários para felinos, a ado-
ção responsável exige entrevista, entre-
ga supervisionada e ausência de rotas 
de fuga. A preferência por filhotes se 
repete — principalmente pela crença 
de que a adaptação com outros gatos 
seria mais fácil. “Existe uma grande difi-
culdade na adoção de gatos FIV ou 
FeLV positivos, pelo estigma que essas 
doenças carregam”, explica a equipe. 
Além disso, gatos tímidos são os que 
mais “sobram”. Devoluções também 
acontecem: mudança de endereço e 
falta de paciência no período de adap-
tação lideram as justificativas.

Adotar 
adultos exige 
planejamento

Para a médica veterinária Vitória 
Freitas, receber um pet adulto em casa 
traz particularidades importantes. Como 
muitos não possuem histórico conheci-
do, a primeira consulta costuma incluir 
avaliação geral, testes laboratoriais e 
exames para doenças infecciosas.

“Nos primeiros dias, é comum que 
o animal fique quieto, esconda-se ou 
apresente alterações de apetite. O 
tutor deve oferecer rotina estável e 
espaço tranquilo”, orienta. O reforço 
positivo, segundo ela, é essencial para 
lidar com possíveis traumas.

Sobre imunização, Vitória alerta: 
se o histórico vacinal for desconhe-
cido, vale iniciar todo o protocolo 
novamente, incluindo antirrábica e 
vermifugação, com reforço após 15 
dias. Em Brasília, região endêmica 
de leishmaniose, o uso de repelentes 
é indispensável.

Preconceitos 
persistem

A recusa por animais pretos, ido-
sos, tímidos ou com doenças crônicas 
se repete entre as ONGs. A “beleza 
padrão” ainda direciona escolhas, 
atrasando a adoção de perfis conside-
rados menos “atraentes”. Apesar disso, 
movimentos de conscientização vêm 
ganhando força — e as organizações 
relatam queda gradual da rejeição.

Enquanto filhotes conquistam rapida-
mente novos tutores, adultos e idosos 
permanecem meses — às vezes anos — 
esperando. Para os protetores, a conta 
é simples: adotar um animal adulto não 
só salva uma vida, como abre espaço 
para o resgate de outra.

Feiras, entrevistas e triagens detalha-
das ajudam a evitar devoluções, mas 
o compromisso final é sempre do ado-
tante. Com paciência, rotina, consultas 
veterinárias e compreensão, adultos se 
mostram tão afetuosos quanto filhotes — 
e, muitas vezes, até mais tranquilos.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

As patologias

A FeLV (Vírus da Leucemia Felina) é 
um vírus que enfraquece o sistema 

imunológico, podendo causar 
anemia, tumores e infecções. É 

transmissível entre gatos, porém 
não transmissível entre cães e 

humanos. Muitos felinos podem 
permanecer assintomáticos 

por anos. Não há cura, mas o 
acompanhamento veterinário ajuda 

a manter qualidade de vida. Já 
a FIV (Vírus da Imunodeficiência 

Felina), conhecida como aids felina, 
também compromete a imunidade. 
É transmissível apenas entre gatos, 

sendo menos contagiosa no convívio 
diário. Assim como a FeLV, pode 

ficar silenciosa por longos períodos. 
Com cuidados adequados, o gato 

pode viver por muitos anos.
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Após estrear em novelas com 
personagem emblemático do 
remake de Vale tudo, o paulista 
Guilherme Magon fala à Revista

sobre o processo da elogiada 
atuação como Leonardo, o filho 
oculto de Odete Roitman 

H
á artistas que chegam de mansinho, mas dei-
xam marcas profundas. Guilherme Magon é 
um deles. Cantor e ator formado pelo Teatro 
Escola Célia Helena, ele carrega o refina-

mento do palco e a entrega visceral de quem faz 
teatro desde os 15 anos. Como Leonardo, na nova 
versão de Vale tudo, ele viveu o filho misterioso da 
temida Odete Roitman (Debora Bloch) — um persona-
gem inédito, inexistente na obra original, que instigou 
o público com seu olhar perdido, mas atento, e suas 
cenas carregadas de silêncio e tensão.

Na beirinha de completar 40 anos, após mais de 
uma década de carreira, a estreia nas novelas veio 
cercada de expectativa, e Magon soube transformar 
o desafio em combustível. “Foi tudo em alta voltagem”, 
ele disse, em um papo rápido com a Revista, descre-
vendo a intensidade de entrar em uma trama viva, em 
constante movimento, quase escrita em tempo real. A 
adrenalina do set, o ritmo da televisão e o peso do 
título Vale tudo — símbolo máximo da teledramaturgia 
brasileira adaptado por Manuela Dias a partir da 
obra original criada por Gilberto Braga, Aguinaldo 
Silva e Leonor Bassères — poderiam intimidar. Mas 
Gui parece ter encontrado o equilíbrio entre entrega e 
leveza, entre rigor e espontaneidade.

Uma presença fantasmagórica, um corpo que 
fala antes das palavras. Em cenas densas e quase 
sem som, o ator de São Paulo fez do silêncio de 
Leonardo uma forma admirável de expressão. 
“Mergulhei numa pesquisa corporal e interna. Fui 
entendendo o Leonardo com o que tinha em mãos, 
explorando o que se passava dentro e fora dele”, 
explicou. O resultado foi uma atuação contida e 
magnética, dessas que chamam atenção mesmo sem 
ocupar o centro do enquadramento.

Nos bastidores, Magon construiu o personagem 
como quem remonta uma lembrança fragmentada. 
Essa entrega gradual, esse processo quase arqueoló-
gico, transformou Leonardo em um dos personagens 
mais comentados da novela — e o colocou definitiva-
mente no radar do grande público.

POR PATRICK SELVATTI
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Gui Magon fez a série da Disney + O coro: sucesso, aqui vou eu

Gestual forte do ator em Vale tudo impressionou o público

Fotos: Reprodução / TV Globo

Reconhecimento

A repercussão de Vale tudo trouxe também a 
mudança inevitável: o reconhecimento imediato nas 
ruas, o carinho do público, a rotina virada do avesso. 
“A novela entra na casa de muita gente”, observou.

Mas quem acompanha sua trajetória sabe que a 
força cênica de Guilherme não surgiu do nada. Nos 
palcos, ele já deu vida a uma galeria de personagens 
em espetáculos como Mamma mia!, Cabaret, Tribos, 
Meu amigo Charlie Brown, Hebe — O musical e 
Baixa terapia, comédia de sucesso ao lado de Antônio 
Fagundes. No cinema, participou de Real — O plano 
por trás da história, O duelo e A rinha. No streaming, 
brilhou em O coro: sucesso, aqui vou eu e O som e 
a sílaba, séries de Miguel Falabella para o Disney+, 
além de Assédio, na Globo, e Hard, na HBO Max.

Entre ensaios, gravações e novos convites, é inegável 
que Gui Magon vive um momento ímpar de expansão. 
O ator não pode adiantar os próximos projetos, mas 
garante que seguirá trilhando o caminho do audiovisual 
com o mesmo vigor que o move desde a adolescência.
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clássico absoluto da 
teledramaturgia brasileira. 
Como foi para você, que 
já tem uma trajetória 
consolidada no teatro, 
cinema e streaming, estrear 
nas novelas justamente em 
um remake tão aguardado e 
cheio de expectativas?

Foi tudo em alta voltagem. 
Entrar numa novela como essa, 
em andamento, numa trama nova 
sendo escrita quase ao vivo e 
tudo mais. E eu amei esse desafio.

 
Seu personagem, Leonardo, 
foi uma criação inédita 
para essa nova versão, sem 
referência na trama original. 
Isso te deu mais liberdade ou 
mais pressão para construí-
lo, sabendo que os fãs da 
primeira versão também 
estariam conhecendo essa 
história pela primeira vez?

Eu fui entendendo o Leonardo 
à medida que ele era escrito, 
não tive muito tempo para pen-
sar em outra coisa a não ser me 
jogar nesse trabalho e fazer o 
meu melhor.

 
As cenas do Leonardo eram 
carregadas de um suspense 
intenso e sem fala. Como 
você trabalhou a expressão 
corporal e facial (tão 
elogiada) para transmitir 
o trauma, a confusão e o 
medo do personagem após 
o acidente?

Nos dias que eu tive para me 
preparar, mergulhei numa pes-
quisa corporal e numa pesquisa 
interna, explorando até onde eu 
conseguia com as informações 
que eu tinha para entender o que 
se passava dentro e fora desse 
personagem.

E como você constrói 
a psicologia de um 
personagem que está 
tão fragilizado e perdido, 

praticamente uma “página 
em branco” que vai sendo 
preenchida aos poucos?

Fui juntando as informações 
que eu tinha sobre ele e sobre o 
que aconteceu com ele. Decidi 
ir fundo, como se ele soubesse 
de absolutamente tudo o que 
ocorreu e que estava ocorrendo, 
independentemente de como 
estavam suas sequelas físicas. Aí, 
fomos entendendo e dosando 
o nível de consciência que ele 
tinha no decorrer dos capítulos.

Sua formação e carreira são 
fortemente enraizadas no 
teatro musical e de texto. O 
que da sua experiência no 
palco você trouxe para atuar 
na televisão, especialmente 
em um gênero tão 
particular quanto a novela?

O teatro ensina tantas coisas... 
mas posso destacar o treino de 
estar diariamente disponível para 
se colocar numa circunstância de 
vida que não é a sua, na fren-
te de uma plateia. Isso pede de 
nós muita presença. E, pra isso 
acontecer, é preciso muito foco 
e relaxamento ao mesmo tempo.

O que mudou na vida do 
Gui agora? Como tem sido 
a sua rotina, a abordagem 
nas ruas?

A novela entra na casa de 
muita gente, né? Principalmente 
uma novela das 21h de sucesso. E 
tive esse prazer de ter meu traba-
lho muito aceito e reconhecido no 
coração das pessoas, então recebo 
muito, mas muito carinho mesmo nas 
ruas. E uma nova fase se abre no 
audiovisual para mim, especialmen-
te na TV. Estou muito feliz por isso.

Tem projetos que podem 
ser adiantados? O que o 
público pode esperar?

Ainda não posso adiantar 
nada, mas, com certeza, vou con-
tinuar expandindo meu caminho 
no audiovisual como um todo.
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B
aseada na trilogia literária Save me, de Mona 
Kasten, Maxton Hall retorna para a 2ª tempo-
rada no Prime Video. A produção alemã, que se 
tornou, em 2024, a série não falada em inglês 

de maior sucesso da plataforma, chega à nova fase 
com episódios repletos de conflitos e traumas. Os irmãos 
gêmeos Lydia (Sonja Weißer) e James Beaufort (Damian 
Hardung) precisam lidar com a morte da mãe em meio 
a gestações inesperadas e términos de relacionamentos.

“Maxton Hall é um conto de fadas moderno”, defi-
ne a atriz Sonja Weißer. A trama acompanha o roman-
ce quase que proibido entre James e Ruby Bell (Harriet 
Herbig-Matten), dois jovens de mundos diferentes que 
estudam em uma escola de elite na Europa e precisam 
lidar com as diferenças sociais que os separam. 

“Nós temos a receita perfeita — temos um anta-
gonista e o lado bom e mau. Mas é um conto de 
fadas que você consegue se relacionar, porque fala 
do mundo real. Acho que muitas pessoas conseguem 
se identificar com esse romance”, pondera a alemã 
que vive Lydia na ficção.

O que está por vir

Os novos episódios, adianta a atriz, aprofundam-se 
nos conflitos apresentados na 1ª temporada. “A mãe da 
Lydia morreu e agora ela tem que passar pelo processo 
do luto. E, consequentemente, tem que entender a nova 
dinâmica da família, porque a figura feminina que ela 
tinha como exemplo não está mais lá”, narra Sonja.

“O pai de Lydia se torna ainda mais presente e ela 
acaba percebendo os traços tóxicos dessa família, que 
tem uma estrutura extremamente patriarcal”, acrescenta. 
“Ela quer entender como pode escapar disso”, continua.

Segundo a atriz, o público poderá acompanhar a 
personagem se tornando uma mulher valente e deste-
mida. “O irmão dela também está passando por esse 
luto, mas de uma maneira muito dura. É como se ele 
tivesse se jogado de um precipício e Lydia precisasse 
ajudá-lo, ao mesmo tempo que precisa resolver seus 
próprios problemas”, narra a alemã. Nos novos epi-
sódios, a jovem aparece grávida de Graham Sutton 
(Eidin Jalali), seu professor do ensino médio.

“Ela e o irmão obviamente têm uma conexão muito 
forte, porque são gêmeos. Eles estiveram juntos duran-
te todos os momentos de suas vidas e agora precisam 
enfrentar a morte da mãe, porém eles têm maneiras muito 
diferentes de lidar com o luto. James está em completo 
espiral, não está bem e faz coisas ruins, enquanto Lydia é 
a pessoa que tenta segurar as pontas, porque sabe que 
se não fizer isso, tudo irá colapsar”, afirma Sonja.

A alemã ainda destaca as novas amizades que a 
personagem encontra para apoiá-la durante o momen-
to difícil. “Estou muito feliz, porque nessa temporada ela 
se aproxima de Ruby, Lin (Andrea Guo) e Ember (Runa 
Greiner). Isso é uma das minhas partes preferidas da 
série até agora, porque podemos acompanhar esse 
forte vínculo feminino crescendo, que ajuda muito Lydia 
a passar pelo luto e se fortalecer”, celebra a atriz.

POR ISABELA BERROGAIN
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“Maxton Hall é um conto de fadas moderno”, define a atriz Sonja Weißer

Um dos destaques da nova temporada é a amizade entre Lydia, Ruby, Lin e Ember

Gordon Muehle

Na nova temporada, os irmãos Beaufort precisam lidar com a morte da mãe

Fotos: Stephan Rabold

Série não falada em inglês de maior sucesso do Prime Video, Maxton Hall 

retorna à plataforma para 2ª temporada de conflitos, morte e trauma



Os fãs de séries de ação 
têm um serviço completo para 

curtir no streaming. A entrada 
do cardápio é a apetitosa Tremembé, que 
retrata a prisão dos criminosos famosos, na 
Prime Video. O prato principal é a robusta e 
nutritiva Os donos do jogo, um luxo nacional 
lançado pela Netflix. E, de sobremesa, a 
quarta temporada de Arcanjo renegado, 
recém-chegada ao Globoplay, trazendo um 

sabor agridoce ao bufê.

Três Graças é 
inegavelmente um novelão que 

veio em excelente hora, após a 
decepção que foi o remake de Vale tudo. 
A produção tem marca de excelência, do 
texto à direção, passando, obviamente, 
pelas interpretações. Mas o elenco carioca 
com sotaque paulistano está exagerado. 
O trabalho técnico de prosódia está bem-
feito, isso é um fato, mas caberia à direção 

reavaliar esse caminho.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo  Patrick Selvatti

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

A paisagem do Centro-Oeste brasileiro, por 
muito tempo vista apenas como passagem entre os 
grandes polos de produção, começa a ocupar o 
lugar de protagonista nas telas. O exemplo mais 
recente vem de Coração acelerado, próxima novela 
das sete da TV Globo, que iniciou suas gravações 
em Goiás e promete levar para o horário nobre o 
sotaque, a luz e os tons quentes do Cerrado.

Escrita por Izabel de Oliveira e Maria Helena 
Nascimento, com direção artística de Carlos Araújo, 
a trama se passa em Bom Retorno — cidade fictícia, 
mas que bebe diretamente da realidade goiana. A 
equipe percorreu seis municípios e a capital Goiânia 
para construir uma identidade visual que traduzis-
se o espírito da região. De Pirenópolis à Cidade 
de Goiás, passando por Crixás, Alto Paraíso e São 
Gabriel, a novela parece querer fincar o pé no inte-
rior como território de afetos e potência estética.

Parte do elenco, como Isadora Cruz, Filipe 
Bragança, Isabelle Drummond, Letícia Spiller, Elisa 
Lucinda, Antonio Calloni, Leandra Leal e os atores mirins 
Rafa Justos e Rafael Rara, participa das gravações no 
estado, que envolvem mais de 150 pessoas na pro-
dução. Na tela, serão vistos lugares como o Jardim 
Maytrea e a Cachoeira da Muralha, em Alto Paraíso; 
as cachoeiras Coqueiro e Garganta e o Centro 
Histórico de Pirenópolis; e as ruas históricas da Cidade 
de Goiás, antiga capital do estado homônimo.

Cenas também foram gravadas na lanchone-
te Vó Belmira Pamonharia, em São Gabriel, e na 
Churrascaria Recanto Caipira, palco de um show 
da protagonista Agrado, vivida por Isadora Cruz. 
As gravações seguem em diferentes pontos do 

estado, consolidando o vínculo entre Coração 
acelerado e Goiás.

O movimento não é isolado. A tevê e o streaming 
começam a se voltar para o Brasil central, enten-
dendo que há muito mais por ser mostrado do que o 
eixo Rio–São Paulo costuma permitir. O audiovisual 
descobre, enfim, o que Brasília e seus vizinhos já 
sabem: há uma riqueza simbólica e geográfica imen-
sa entre o Planalto Central e o sertão goiano, onde 
a tradição dialoga com a modernidade, o sagrado 
com o profano, o urbano com o rural.

Para Carlos Araújo, “a câmera encontra beleza em 
cada enquadramento”. A fala, embora entusiasmada, 
tem fundo de manifesto: filmar no Centro-Oeste é tam-
bém um gesto político e estético. É dar visibilidade a 
um Brasil que raramente ganha os holofotes — e que, 
quando ganha, costuma ser reduzido a estereótipos.

Na tela, entre tramas envolvendo o universo da 
música sertaneja — já explorado na série Rensga Hits 
— veremos o Cerrado como cenário de paixões e dis-
putas, mas também como personagem vivo. As ruas de 
pedra da Cidade de Goiás, o verde intenso do Jardim 
Maytrea e a luz dourada de Pirenópolis se somam ao 
retrato humano que a novela propõe — um país que 
pulsa fora das capitais, com sotaque próprio, humor 
interiorano e uma musicalidade que vem do chão.

Para nós, que assistimos daqui de Brasília, há um 
sabor especial nessa virada. O Centro-Oeste, tantas 
vezes esquecido nos mapas da ficção, começa a ocu-
par o centro da narrativa nacional. A partir de janei-
ro, Coração acelerado chega como símbolo desse 
novo ciclo: o de um audiovisual que redescobre o país 
a partir do coração — literal e metaforicamente.

No coração do Brasil

• Caso Eloá: Refém ao vivo 
estreia na Netflix na quarta

• Ainda na quarta, Uma sexta-feira 
mais louca ainda chega ao 
catálogo da Disney+

• Na HBO Max, Ângela Diniz: 
Assassinada e condenada 
estreia na quarta

 Globo/ Manoella Mello
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Cidade nossa Por Juliana Cezar Nunes (Especial para o Correio)

ju.nunes@gmail.com
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N
o corpo de Lenna Siqueira, 
a dança começou em casa, 
quando o pai transformou a 
sala simples da família em 

uma ONG com aulas gratuitas para a 
comunidade de Cinco Marias, na Zona 
Oeste do Rio. Era um gesto simples — 
um tambor improvisado, um chão de 
cimento que virava palco —, mas o 
suficiente para acender o fogo de uma 
menina que, aos oito anos, já sabia o 
que queria ser: bailarina. O sonho, que 
nasceu em uma casa aberta à vizinhan-
ça, espalhou-se pelo mundo.

Hoje, Lenna dança e dirige. 
Licenciada pela Faculdade Angel 
Vianna, pós-graduada em metodolo-
gia da dança clássica e em produção 
cultural e entretenimento, ela se tornou 
uma das principais referências da dança 
afrocontemporânea no Brasil. Mas car-
rega consigo a lembrança daquele 
primeiro gesto do pai — abrir espaço. 
É isso que ela faz quando cria a pla-
taforma Ngangudance, quando leva 
aulas populares ao Centro de Dança do 
DF, quando organiza o Intercâmbio de 
Dança Angola e Brasil (Idaeb) ou quan-
do dirige o festival Corpus Convida, que 
valoriza artistas locais e celebra a cultu-
ra negra e popular do Cerrado.

Ao lado dela, o angolano Dillo 
Paulo compartilha esse mesmo chama-
do ancestral. Ele cresceu ouvindo as 
histórias de guerra que o avô contava 
em Luanda e descobriu, ainda menino, 
que podia transformar dor em movi-
mento. “Queria dançar para contar his-
tórias”, lembra. Em 2011, foi reconheci-
do como o melhor bailarino de Angola. 
Depois veio o Brasil, a graduação em 
dança na Angel Vianna, a pós-gradua-
ção em artes, e a coragem de fundar, 
junto com Lenna, a Companhia Afro 
Contemporânea Corpus Entre Mundos 
— nome que parece definir o que os 
dois são: pontes entre continentes, entre 
tradições, entre tempos.

Entre mundos negros que dançam
A companhia, sediada em Brasília, 

é uma constelação em movimento. Em 
2025, percorreu o mundo com a força 
de quem tem raiz profunda e se move 
com a fluidez das águas. Passou por 
Luanda, Madri, Paris, Campinas, Rio, 
Ceará, Cariri. Levou oficinas, apresen-
tações e residências artísticas, sempre 
com o mesmo propósito: fortalecer o 
diálogo entre Brasil, África e Europa a 
partir da dança negra contemporânea. 
Em cada viagem, uma troca. Em cada 
corpo, uma história de resistência.

No palco, o gesto é político. Cada 
passo de Lenna e Dillo desafia séculos de 
silenciamento. Quando eles erguem o 
corpo, é o corpo negro que ocupa o 
centro da cena — não como sím-
bolo de dor, mas como potên-
cia criadora. É arte e afirma-
ção, é ancestralidade e futuro.

Lenna, que começou nos 
corredores da Escola 
de Dança Maria 
O l e n e w a ,  n o 
Theatro Municipal 
do Rio, dançou em 
palcos gigantes — nas 
Olimpíadas, no Rock 
in Rio, na abertura do 
Fantástico, na direção 
coreográfica de Lucy 
Alves e no show da Iza. 
Mas é na roda, no encon-
tro com outros artistas, que sua 
dança pulsa mais viva. “O despertar 
pela arte nunca mais morreu”, diz ela.

Dillo, que passou pela companhia 
de Deborah Colker, carrega a mesma 
vibração de travessia. Dirige espetá-
culos, dá aulas, produz, idealiza. No 
site Ngangudance, ele e Lenna reúnem 
mais de 200 videoaulas acessadas de 
vários países — um terreiro digital onde 
o movimento é compartilhado como se 
compartilha um canto ancestral.

Em 2025, a Corpus Entre Mundos 
também foi destaque na Bienal de Dança 

de São Paulo, na Semana da Dança do 
Cariri e no MIC Ceará, encerrando o 
ano em um encontro com elenco da com-
panhia em Angola. Para 2026, já estão 
aprovados novos projetos pela Funarte 
e pelo Fundo de Apoio à Cultura do DF, 
além de uma residência em Madri.

Tudo isso compõe a história de dois 
artistas e produtores culturais negros que 
reinventam a cena da dança no Brasil. 
Eles não esperam ser convidados — 
criam seus próprios espaços, constroem 

redes, circulam, formam, inspiram.
No mês da Consciência Negra, a 

trajetória de Lenna Siqueira e Dillo Paulo 
ecoa como corpo em movimento contra 
o apagamento. Eles dançam o que o 
país ainda reluta em enxergar: a potên-
cia negra como força que sustenta a 
arte, a cultura e a própria ideia de futuro.

Quando o tambor começa, é o tempo 
que se dobra. Entre mundos, eles seguem 
— abrindo caminhos para que outras 
meninas de Cinco Marias e outros meni-
nos de Luanda descubram, no corpo, a 
liberdade de contar suas próprias histórias.

Juliana Cezar Nunes é 
integrante da Cojira 

e da irmandade 
Pretas Candangas

kleber Sales/CB/D.A Press



Transcendendo o binário
Data estelar: Mercúrio inicia aproximação à Terra. 

Pensar binariamente é abrir mão do livre arbítrio, e essa afirmação não tem nada a ver com a malsucedida revolução de identidade 
de gênero, mas com o viciado conceito de dividir o Universo entre o bem e o mal. Pensar binariamente o Universo numa eterna 
disputa entre o bem e o mal elimina o livre arbítrio, porque esse só funciona quando nos lançamos à transcendência dessa 
equivocada dinâmica binária. Livre arbítrio não é escolher se você luta pelo bem ou pelo mal, porque nem os mais abomináveis 
genocidas se olham no espelho e enxergam um monstro; ao contrário, enxergam o paladino da justiça que traz ordem e progresso ao 
mundo. Enquanto não te esforçares para transcender o simplista raciocínio binário, sinto informar, não conhecerás nunca o verdadeiro 
sentido da liberdade.

Você pode ter total certeza de suas razões, 
mas também há de aceitar que a outra parte se 
encontra na mesma situação, e, como resultado, 
onde deveria haver diálogo há apenas 

discussões estéreis. Supere.

Eventualmente, suas suspeitas serão confirmadas, 
mas a confirmação não lhe outorgará o direito 
de fazer intervenções, porque abrirá diante de 
seus olhos um panorama ainda mais complexo 

do que você imaginava.

Poucas pessoas são chatas o tempo inteiro, 
porque esse seria o caráter delas, porém, quase 
todas as pessoas passam por momentos em que 
ficam chatas e críticas demais, sobre coisas que 

nem precisam. Manobre de acordo.

São tantos detalhes, tantas pontas soltas, que 
é legítimo sua alma se sentir exausta antes 
mesmo de colocar mãos à obra. Transcenda esse 
cansaço abissal e continue em frente com seus 

propósitos. Vai dar tudo certo.

Dentre todas as coisas que entusiasmam você 
e que poderiam ser postas em marcha a partir 
de agora, há somente algumas poucas com 
verdadeiras chances de se consolidar. Portanto, 

faça uma seleção sábia de perspectivas.

Essa inquietação que toma conta de sua alma e 
que produz irritação, já que nada demais nem 
de menos acontece, há de ser administrada 
com suficiente sabedoria para não se tornar 

motivo de imprudências.

Evite deixar sua mente com a rédea solta, porque 
se tornará tão selvagem que você, depois, 
perderá o controle, e assim, não será você que 
pensa os pensamentos, mas os pensamentos 

pensarão você. Inversão de papéis.

Cuide para que tudo seja feito às claras, 
porque contas bem feitas preservam os bons 
relacionamentos. Seria contraproducente que 
por falta de atenção no momento atual, você se 

frustrasse com as coisas amanhã.

Mudar de opinião não é errado, mas você 
precisa aceitar que as pessoas não acolhem de 
bom grado essa atitude, ao contrário, a criticam e 
pressionam você para que se mantenha na linha 

da coerência. Administre.

Tome um tempo para ficar a sós com sua própria 
alma, mas não para se atormentar com os 
dilemas interiores que provavelmente nunca serão 
solucionados. Aproveite o tempo da solidão para 

colocar ordem em sua alma.

Evite se encantar tanto com a simpatia de certas 
pessoas que sua alma perca o discernimento, 
porque por trás dos sorrisos agradáveis algumas 
delas têm segundas e terceiras intenções e você 

pode cair em golpes.

A ambição sempre jogará um papel predominante 
na construção do progresso, e não há atalhos 
ou facilidades excessivas nessa conquista, ao 
contrário, haverá, isso sim, inúmeros sacrifícios 

que sua alma terá de fazer.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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Crônica da Revista Por Maria Paula

mariapaula.df@dabr.com.br
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A 
transformação de uma sociedade não 
começa nos palanques nem nas ruas, tam-
pouco nas  leis. Ela começa no silêncio 
amoroso de um ventre. Ali, onde um cora-

ção aprende a bater no ritmo de outro, antes mesmo 
de saber o que é o mundo. É no útero da mãe que 
a humanidade se desenha pela primeira vez — e é ali 
que deveríamos colocar o nosso maior cuidado.

O afeto não é apenas uma emoção; é uma 
arquitetura invisível que sustenta o ser. Um bebê que 
é gestado em um ambiente de amor, serenidade e 
segurança emocional já nasce mais predisposto a 
confiar. E, quando uma criança confia, ela aprende. 
Quando ela aprende, cresce íntegra. E quando cresce 
íntegra, ajuda a construir uma sociedade mais justa, 
menos violenta, mais consciente do valor da vida.

Mas o afeto não pode ser tarefa exclusiva das 
mães. Ele é um compromisso coletivo. A família, os ami-
gos, a escola, os vizinhos, a comunidade — todos par-
ticipam da gestação social de um ser humano. Todos 
educam, todos moldam, todos influenciam. Se quiser-
mos de fato mudar o rumo da história, precisamos com-
preender que cada gesto, cada palavra, cada olhar é 
um tijolo na construção do mundo que teremos amanhã.

O que vimos recentemente no Rio de Janeiro — 
centenas de vidas perdidas numa tentativa desespe-
rada de conter o avanço do crime — é o retrato de 
uma sociedade que não foi suficientemente ampara-
da pelo afeto. São feridas abertas de uma infância 
negligenciada, de lares desfeitos, de oportunidades 
arrancadas pela raiz. O sangue derramado nas vielas 
é o preço que pagamos por não termos investido o 
suficiente na delicadeza.

É urgente romper esse ciclo.
É urgente entender que segurança se faz com 

abraço, com escuta, com presença.
Que paz não se impõe — se cultiva.
Por isso, este é um convite: que cada um de nós se 

engaje num movimento para organizar a paz.
Que as políticas públicas, as famílias, as empresas, 

as escolas, as igrejas, as comunidades,  todos, sem 
exceção, unam-se para reconstruir o tecido emocional 
da sociedade brasileira.

Porque o futuro começa no ventre, floresce no colo 
e só prospera onde há amor. 

A paz não é uma utopia — é um projeto coletivo 
de afeto.

O começo de tudo
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e fique por dentro 
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Descubra tudo que o Clube 
tem para você!

Benefícios, 
descontos
e experiências 
exclusivas
te esperam.
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Presença 

feminina na 

Duas alunas egressas do Centro 
Universitário do Distrito Federal (UDF) 

conquistaram um feito raro na vida 
acadêmica. Lana Passos Milhomem 

(E), 23 anos e Amanda Fonseca da 
Costa (D), 25, foram aprovadas no 

doutorado em biotecnologia sem a 
necessidade de cursar mestrado. A 

conquista foi graças à excelência 
científica trilhada pelas estudantes 

durante a graduação. PÁGINAS 2 E 3

OFERTAS NESTA EDIÇÃO

64 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 11.489 VAGAS

667 Vagas de estágio e aprendiz

888 Vagas na agência do trabalhador

+ Ofertas no Classifi cadosformação profissional
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L
ana Passos Milhomem, 23 
anos, graduada em nutrição, e 
Amanda Fonseca da Costa, 25,  
em enfermagem, referem-se à 

parceria formada desde a época em 
que estudavam no Centro Universi-
tário do Distrito Federal (UDF) com 
um apelido carinhoso: as “Parcei-
rinhas de IC (Inicação Científica)”. 
Naquele tempo, elas iniciaram no 
mundo da pesquisa científica de 
ponta. Inspirações para as próximas 
gerações de pesquisadoras no Bra-
sil, ambas obtiveram aprovação di-
reta para o doutorado do Programa 
de Pós-Graduação em Biotecnolo-
gia da Universidade Católica Dom 
Bosco (UCDB), em Campo Grande 
(MS). Tudo isso sem necessidade 
de mestrado. 

Amanda atribui o resultado da 
aprovação ao impacto gerado pe-
las pesquisas realizadas durante 
os projetos de Pibic — iniciação 
científica —, desempenhados pe-
las jovens. No entanto, também 
agradece à família e aos orientado-
res que, segundo ela, as “criaram” 
e ajudaram no processo para que 
se lançassem no mundo da pes-
quisa. Lana, por sua vez, externa 
gratidão, em especial, aos pais e ir-
mão. De acordo com ela, a família 
investiu no apoio emocional e no 
incentivo aos estudos. 

Lana concorda com a colega 
de doutorado e comenta: “Sem 
nossos familiares, não estaríamos 
aqui! Isso é, realmente, uma con-
quista coletiva: nossa, da família e 
dos  orientadores, que nos criaram 
nesse meio acadêmico, também”.

Para conquistarem a façanha 
do “salto” da graduação para o 
doutorado, a jornada traçada por 
ambas não foi fácil. Ao Correio, 
elas comentaram as dificuldades 

relacionadas a fazer pesquisa no 
Brasil, principalmente, como mu-
lheres. Entre os entraves, estão a fal-
ta de equipamentos, os prazos cur-
tos, a falta de incentivo do Estado, 
a ausência de recursos e a desvalo-
rização dos pesquisadores. Apesar 
das dificuldades, destacaram que o 
desejo de melhorar e transformar o 
futuro não mudou. 

Mulheres na ciência

Em um universo majoritaria-
mente masculino, mulheres al-
cançando posições de destaque 
tendem a surpreender outros da 
mesma área. O mundo da ciên-
cia é amplo e engloba muitos as-
pectos a serem estudados, e La-
na citou o privilégio de ser uma 

mulher a conquistar, cada vez 
mais,  espaço nessa categoria.

A doutoranda lembrou uma 
fala de um dos orientadores que 
esteve presente ao longo do pe-
ríodo em que elas integravam o 
mesmo grupo de iniciação cien-
tífica, o fundador e CEO da Pep-
tidus Biotech — empresa de bio-
tecnologia —, Bernardo Petriz, 42. 

Ao entrar no laboratório, ele brin-
cou, certa vez: “A ciência, agora, é 
das mulheres”.

Para Lana, a ciência é um 
campo fértil. Ao ver cada vez mais 
mulheres adentrarem nele, ela 
sente-se privilegiada por fazer 
parte. “Estar na ciência, como 
mulher, somente comprova como 
somos capazes”, disse. A jovem 

Amanda Fonseca e Lana Milhomen foram aprovadas no doutorado sem a necessidade de cursar mestrado

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » YANDRA MARTINS*

Da graduação ao 

DOUTORADO

PÓS-GRADUAÇÃO

A história de duas jovens pesquisadoras que conquistaram espaço  
na ciência e, aos 23 e 25 anos, cursam o doutorado em biotecnologia
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Franco, 49, na Universidade Cató-
lica de Brasília (UCB). Ao mesmo 
tempo, desenvolviam pesquisas na 
UDF. Ao longo do período, foram 
coorientadas pelos professores Fi-
lipe Moura, 31, e por Bernardo Pe-
triz. Enquanto Moura guiou Lana, 
Amanda recebeu o auxílio de Petriz, 
ao focar sua pesquisa na obesidade. 

Para o doutorado, Amanda 
propõe sair um pouco da área de 
formação em enfermagem e ini-
ciar o desenvolvimento de pep-
tídeos que trabalham em função 
do agronegócio — em especial 
no que se refere à plantação de 
soja, área de destaque no país. 
Sua motivação é o combate a 
pragas em um setor que fomenta 
bilhões de reais para a economia 
nacional, segundo ela. 

Lana deu continuidade ao que 
estudava nos grupos de pesquisa: 
a obesidade. Seu projeto, focado 
em uma inovação para a área da 
nutrição, trabalha com peptídeos 
sintéticos que inibem o apetite 
e levam soluções no manejo da 
obesidade. Ela considera a biotec-
nologia a profissão do futuro, um 
setor que permite transformar o 
que a natureza oferece à socieda-
de em produtos que auxiliam em 
diversos aspectos da vida.

Trajetória acadêmica

Moura tem acompanhado a 
trajetória de amadurecimento 
acadêmico e humano durante a 
orientação de Lana, desde o iní-
cio da graduação até a conclusão 
e, agora, no doutorado. Ele des-
tacou ser uma honra fazer parte 

desses momentos. Para o profes-
sor, a conquista da orientanda 
reverbera em seu trabalho, pois 
representa o poder transforma-
dor da pesquisa científica. 

O docente destaca que a ciên-
cia muda vidas, não apenas em 
termos profissionais e financeiros, 
mas também no sentido de cresci-
mento pessoal e de elevação hu-
mana. Ele ressalta: “Acompanhar 
o desenvolvimento e as conquis-
tas da Lana me inspira a continuar 
formando novos pesquisadores, 
fomentando o pensamento crítico 
e criando projetos que possam, de 
fato, transformar vidas e contribuir 
para o avanço da saúde pública.”

Octávio Franco, que segue co-
mo orientador de ambas na fase 
do doutorado, ressaltou as habi-
lidades apresentadas pelas alu-
nos. Segundo ele, desde o primei-
ro contato que teve com elas no 
campo científico, percebeu o dife-
rencial na dedicação e na qualida-
de de pesquisa. Para o professor, 
ser orientador trata-se de ajudar 
o mundo com ciência, por meio 
do treinamento de pessoas que te-
nham os mesmos objetivos.

Bernardo Petriz, por sua vez, 
acredita que o avanço das alu-
nas funciona como uma espécie 
de validação do impacto gerado 
por um grupo de pesquisa. Ele 
comentou sobre a enorme satis-
fação por acompanhar o cresci-
mento acadêmico e científico de 
alunas que acompanhou durante 
a graduação. Na opinião dele, o 
êxito mostra que o ambiente la-
boratorial criado foi fértil, forma-
tivo e transformador. 

Doutorado direto

O doutorado direto é a possibili-
dade de chegar ao patamar de dou-
tor sem a necessidade de passar pe-
la etapa do mestrado. A modalidade 
do doutorado direto funciona den-
tro do programa de pós-graduação 
em algumas universidades do Brasil. 

No caso de Lana e de Aman-
da, segundo a primeira, um dos 
orientadores — professor de 
pós-graduação de biotecnologia 
na UCDB, em Campo Grande — 
sugeriu aos estudantes do grupo 
orientado em Brasília que se can-
didatassem ao mestrado ou ao 
doutorado na universidade. 

Foi então que elas decidiram 
tentar essa possibilidade, que tinha 
como critérios a participação em 
iniciação científica e a publicação 
de artigos. Ambas enquadraram-se 
nos requisitos com os quatro anos 
de pesquisa e com os textos escri-
tos em revistas internacionais, que, 
segundo Lana, contam como um 
bom fator de impacto. 

Atualmente, elas estão matri-
culadas no doutorado na UCDB, 
mas realizam as atividades práti-
cas na UCB. A duas amigas desta-
cam que vivem no trânsito entre 
as duas cidades para continuar o 
processo. Algumas vezes no se-
mestre é necessário ir até Campo 
Grande para resolver  burocracias 
e participar de aulas teóricas. Isso 
não foi o bastante para desanimá-
-las, e elas admitem sentir muito 
orgulho pela conquista. 

* Estagiária sob a  
supervisão de Ana Sá

Amanda na apresentação do TCC, no UDF

Lana com os pais e o irmão em evento na UnB

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Lana e Amanda com os orientadores Filipe Moura e Bernardo Petriz

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

pesquisadora referiu-se à con-
quista do doutorado como uma 
das ferramentas que a incentiva, 
cada vez mais, a estar nesse cam-
po e a mostrar a capacidade do 
poder feminino. 

Amanda concordou com a 
amiga e afirmou que “não exis-
tem barreiras” ou limites para as 
mulheres em qualquer espaço 

que escolham conquistar e cres-
cer cada vez mais. 

Pesquisas de ponta 

As duas jovens iniciaram as 
trajetórias científicas em 2021, co-
mo parte de um grande grupo de 
pesquisa, orientado pelo professor 
universitário e empresário Octávio 
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O 
Projeto de Lei 1469/2020 
prevê aumento da idade 
limite para ingresso nas 
carreiras das Polícias 

Militares e Corpo de Bombeiros 
Militares em todo o Brasil. A alter-
ação foi aprovada em comissões 
da Câmara dos Deputados e 
Comissão de Segurança Pública 
do Senado (CSP). De autoria do 
deputado e atual secretário de 
Segurança Pública de São Paulo, 
Guilherme Derrite (PP/SP), o PL 
define limites de idade específi-
cos, como 35 anos para oficiais e 
praças, e 40 anos para médicos e 
outras áreas de saúde.

Para entrar em vigor, o proje-
to ainda precisa ser aprovado na 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça, além de ser sancionado pelo 
presidente da República. A idade 
considerada será a partir da publi-
cação do edital, e não na posse do 
candidato aprovado, para evitar 
possíveis eliminações por atrasos 
na nomeação. 

O PL altera o Decreto-Lei nº 
667, de 2 de julho de 1969, que, de 
acordo com o deputado Guilher-
me Derrite, possui critérios inde-
vidos. “Nos editais de concursos 
públicos de muitos estados, veri-
fica-se idade-limite fixada em cri-
térios desarrazoados, despropor-
cionais e distantes da realidade da 
expectativa de vida dos brasilei-
ros”, afirma. “Em décadas passa-
das, era razoável fixar idade-limite 
em torno de 20 anos para ingres-
sar nas Polícias Militares e nos 
Corpos de Bombeiros Militares. 
Nos dias atuais, tal medida reve-
la-se totalmente anacrônica e, em 
última análise, inconstitucional”.

Atualmente, a idade-limite 
para ingressar varia para cada es-
tado e tipo de vaga, o intuito da 
mudança é padronizar e aumen-
tar a idade de ingresso nas corpo-
rações em todo o Brasil. O advo-
gado Karlos Nathan Andrade, 31 
anos, foi aprovado no concurso 

para a Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) no último ano 
em que poderia participar, e ex-
plicitou a sensação de realizar a 
prova nessa condição. “Eu sempre 
tive o sonho de ser policial, e ter 
que aproveitar uma oportunidade 
única acaba nos pressionando na 
hora de fazer a prova”, afirmou.

No Brasil, a idade-limite para 
ingresso varia por estado. No Dis-
trito Federal, o concurso do Corpo 
de Bombeiros Militar (CBMDF) 

empossa candidatos com até 28 
anos e, na PMDF, a idade sobe 
para 30 anos. Em Minas Gerais e 
São Paulo, por exemplo, a idade 
máxima é de 30 anos para praças 
e oficiais do quadro de saúde até 
35 anos. Já no Rio de Janeiro e no 
Acre, a entrada-limite na corpora-
ção é de 32 anos para soldados e 
40 para os militares da saúde. 

Se aprovado pela Comissão 
de Constituição e Justiça, a mu-
dança beneficiará corporações e 

candidatos devido ao aumento do 
universo de pessoas aptas a con-
correr, além do aproveitamento 
de profissionais experientes, com 
formação e experiência prévia. 
Ainda mais, amplia a inclusão so-
cial, devido ao aumento de tempo 
para aprovação de pessoas que de-
moraram para se estabilizar finan-
ceiramente, podendo focar no in-
gresso. Por fim, muitos candidatos 
são eliminados por completarem 
a idade-limite durante atrasos em 

editais ou nomeações, e a mudan-
ça põe fim nessa exclusão.

Procurados pelo Correio, o Cor-
po de Bombeiros Militar do Distrito 
Federal (CBMDF) e a Polícia Militar 
informaram que, por se tratar ainda 
de um projeto de lei em tramitação, 
sem caráter definitivo, as corpora-
ções não se manifestarão sobre o 
tema neste momento.

* Estagiário sob supervisão  
de Ana Sá

Karlos Nathan Lima foi aprovado no último concurso da PMDF Guilherme Derrite, deputado autor do Projeto de Lei

Arquivo pessoal Reprodução/Câmara dos Deputados

 » IAN VIEIRA

Mudança à vista
CONCURSO

A Câmara dos Deputados deve aumentar a idade-limite que permite o ingresso na Polícia Militar e no Corpo 
de Bombeiros. A proposta é aceitar oficiais e praças com até 35 anos, e profissionais de saúde com 40 anos
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E  
se a promessa de ser feliz no trabalho 
for uma armadilha moderna? Não 
se realizar plenamente por meio da 
profissão não é sinal de fracasso ou in-

adequação — é, na verdade, o que a maioria 
de nós encontrará no mercado de trabalho.

Há um senso comum, e verdadeiro, de 
que a satisfação é o resultado da realidade 
menos a expectativa. Quanto maiores são 
os nossos anseios e o que esperamos rece-
ber de algo ou alguém, maiores também 
são as chances de frustração. O que vem 
acontecendo com a nossa vida profissional 
nos últimos anos é exatamente isso: as ex-
pectativas cresceram, mas a realidade do 
mercado de trabalho não acompanhou o 
mesmo ritmo.

Os meus avós, e até os meus pais, espe-
ravam um trabalho que permitisse pagar as 
contas e sustentar a família, exercendo uma 
função condizente com seu conhecimento 
e experiência. Para além disso, não havia 
grandes anseios sobre o papel da profissão 
em suas vidas.

Já a minha geração cresceu com outra 
narrativa. Fomos ensinados de forma explí-
cita — e, às vezes, implícita — que o trabalho 
deveria proporcionar independência finan-
ceira, sucesso, realização pessoal e expressão 
individual. Mais tarde, adicionamos novas 
camadas a essa equação: ele também deve-
ria ter propósito, causar impacto positivo no 
mundo e ser satisfatório em cada etapa da 
jornada, não apenas no resultado final.

Resumindo, esperamos amar o que fa-
zemos, com quem fazemos, ganhar bem, 
causar impacto e ainda sentir prazer no pro-
cesso — de preferência antes dos 40 anos. 
Mas será que o trabalho, que nunca existiu 
para nos fazer felizes, pode realmente nos 
entregar tudo isso? E, se puder, é possível ob-
ter todos esses elementos ao mesmo tempo?

Vivemos uma ilusão de que encontrare-
mos um cargo “perfeito”, capaz de equilibrar 
dimensões complexas e mutáveis da nossa 
identidade: como gostamos de trabalhar, 
com quem queremos colaborar, o que que-
remos fazer, como desejamos contribuir e 

quanto queremos ganhar. Pela minha expe-
riência pessoal — e observando amigos e 
colegas com boa formação e bons salários 
— percebo que não é o mercado de trabalho 
que precisa mudar, (sua natureza não é nos 
realizar), mas sim, as nossas expectativas so-
bre o papel da carreira em nossas vidas.

Podemos dividir a satisfação profissional 
em quatro dimensões principais: realização 
material (ganhos financeiros), reconheci-
mento profissional, propósito (contribuição 
com o mundo) e satisfação pessoal (gostar 
do que se faz e com quem se faz).

Encontrar as quatro em um mesmo traba-

lho, na medida certa, é uma busca fadada à frus-
tração. Às vezes, conseguimos reunir a maior 
parte desses elementos; outras vezes, apenas 
um ou dois. E tudo bem. A sabedoria está em 
escolher conscientemente o foco de cada fase 
da vida — entendendo o preço de cada escolha.

Os caminhos para lidar com a frustração 
são múltiplos. O primeiro é ajustar as expec-
tativas, tendo clareza sobre as possibilidades 
e limitações de um cargo.

O segundo é canalizar nossos anseios 
para diferentes esferas: o propósito pode vir 
de um trabalho voluntário; o prazer, de um 
hobby; a estabilidade, de um emprego me-

nos inspirador, mas mais previsível.
Esses novos equilíbrios nos mantêm 

conectados com quem realmente somos. 
Também precisamos de uma mudança de 
paradigma: dar menos importância ao que 
fazemos para ganhar a vida e mais ao que 
fazemos para viver.

Sonhos, vínculos e prazeres, muitas ve-
zes, florescem fora do expediente. Valorizar 
momentos com a família, os amigos, o ócio 
e as pequenas alegrias cotidianas pode ser o 
gesto mais revolucionário — e necessário — 
para aumentar a satisfação não apenas com 
o trabalho, mas com a vida como um todo.

Ana Machado é mestra em educação pela Universidade Stanford, especialista em psicossociologia da 
juventude e políticas públicas pela Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo (FEPSP) e 
bacharel em marketing pela Universidade de São Paulo (USP)

Saiba mais:     anamach@stanford.edu —     @abouteducation

maurenilson

O FRACASSO DE SER 
FELIZ NO TRABALHO
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O
Brasil está envelhecendo 
em ritmo acelerado. Um 
estudo realizado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE) mostrou 
que a parcela de pessoas com 60 
anos ou mais saltou de 22,3 mi-
lhões para 31,2 milhões entre 2012 
e 2021, um crescimento de quase 
40%. Com o avanço da medicina 
e a expectativa de vida cada vez 
mais elevada, a tendência é que 
esse número continue a crescer. 

Mesmo ganhando espaço em 
quantidade, a população idosa é 
vítima de uma série de preconcei-
tos. O etarismo — discriminação 
baseado na idade — torna-se uma 
questão central para combate na 
sociedade. Nesse contexto, surge 
o bstory: movimento de profissio-
nais para valorizar a população 
50+ e combater o idadismo. 

Como surgiu

Ao identificarem um grande vo-
lume de profissionais com mais de 
50 anos que foram deixados de lado, 
com dificuldade de recolocação no 
mercado de trabalho devido ao eta-
rismo, os irmãos Paulo e Daniel Ma-
rinho, profissionais do Grupo Em-
presarial de Comunicação (Gecom), 
em sociedade com Edu Ribeiro, do 
Jornalistas&Cia, fundaram o Movi-
mento bstory.”Nasceu olhando para 
esse mercado. Enxergamos o que a 
gente vê no resto do Brasil: precon-
ceitos relacionados a quem está nes-
sa faixa etária, que as pessoas enten-
dem que não tem mais capacidade. 
O que é uma balela”, afirma Paulo. 

Além disso, também nasceu 
da vontade dos fundadores de re-
verter esse cenário. “Veio da nossa 
vontade de contribuir, já que temos 
capacidade de fazer isso.” Paulo co-
menta que, após décadas no mer-
cado de comunicação, foi criada 
uma rede de apoio: “Daniel e eu 
fizemos isso a vida inteira: constru-
ção de confiança, relacionamento, 
reputação e diálogo.” 

 » ALICE MEIRA

Etarismo em pauta
ENVELHECER

Movimento bstory quer recolocar profissionais 50+ no centro do debate. Iniciativa reúne 
especialistas de diversas áreas para promover inclusão geracional e reconhecimento da experiência

Eduardo Ribeiro e Paulo José Marinho no lançamento do  Prêmio bstory — a experiência que transforma 

Divulgação/ Ale Moose

Todos acreditam no poder 
das mídias — sejam redes sociais, 
televisivas a até o rádio — para 
sensibilizar e conscientizar as pes-
soas sobre o combate ao ageísmo. 
“Queremos utilizar o poder que 
a comunicação tem. Apenas por 
meio dela você consegue mobi-
lizar a sociedade por uma causa”, 
explica Paulo. “Então, acreditamos 
que somando esforços, podemos 
plantar boas sementes para ter um 
um Brasil mais justo, mais huma-
no, e mais gostoso de viver”.

Por que falar agora?

Para Paulo, tratar dessa temá-
tica, neste momento, é imprescin-

dível, já que o tema foi deixado de 
lado nos últimos anos: “Quando 
você olha para o movimento de 
diversidade que cresceu no Brasil 
nos últimos 10, 15 anos, ele ficou 
muito focado em raça e gênero. O 
etarismo ficou à deriva”, afirmou. O 
movimento pretende “colocar o de-
do nessa ferida”, para colocar o tema 
em foco, já que “não só o Brasil, mas 
o mundo inteiro, precisa encontrar 
novas soluções para acomodar essa 
população que é gigantesca”. 

Daniel, um dos fundadores do 
projeto, também teve uma dificul-
dade pessoal de recolocação no 
mercado de trabalho após os 50 
anos, o que reforçou a percepção 
do problema: “Eu tenho experiên-

cia própria. Por exemplo, hoje, não 
moro no Brasil, mas meu último 
trabalho foi em uma empresa em 
2019. Mudei para cá em junho de 
2021, e nesse meio-tempo, o merca-
do se fechou. Vivi na pele tudo isso”. 

“As empresas não acordaram 
que esse público não é mais só um 
segmento, é um mercado altamente 
rentável”, afirmam os fundadores do 
movimento. Os idosos costumam 
ter mais tempo para consumir en-
tretenimento, viajar e empreender. 

Premiação

O ponto de partida do movi-
mento é a criação do Prêmio bs-
tory — a experiência que transfor-

ma. A solenidade de premiação 
está marcada para 2 de fevereiro 
de 2026, no Centro de Convenções 
Rebouças, em São Paulo.  A ideia é 
dar visibilidade e reconhecer tra-
jetórias bem-sucedidas de pessoas 
que apoiam a causa. As atividades 
premiadas são múltiplas, em 15 
categorias. Doze delas focadas nos 
profissionais, relacionados à edu-
cação, pesquisa acadêmica, proje-
tos de pesquisa e outras esferas. As 
três categorias restantes são foca-
das nas iniciativas organizacionais, 
abrangendo os macro setores de 
indústria, comércio e serviço.  

Os membros do conselho 
maestro ficam responsáveis por 
indicar até três iniciativas den-
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em desenvolvimento, como os 
Bister Talks: a ideia é promover 
debates em seminários men-
sais, para informar a sociedade 
e promover a troca de informa-

ções sobre temas geracionais. 
Além da plataforma de dados. 
No site, serão concentrados ini-
ciativas, artigos de opinião, pes-
quisas e estudos sobre o tema. 

tro das categorias. “Não é um 
prêmio aberto para inscrições 
da sociedade. Como os mem-
bros do conselho são de áreas 
transversais, entendemos que 
eles se portariam como por-
ta vozes da sociedade”, explica 
Paulo. Eles terão até 17 de no-
vembro para terminar as indi-
cações, e no início de dezembro 
serão anunciados os finalistas. 
“Por meio desses debates qua-
lificados, que é o poder de fogo 
que a comunicação tem, nós va-
mos ser fontes de inspiração de 
novas boas práticas. É aí que o 
Brasil se transforma”.

Por meio desses dados, uma 
das principais ideias do projeto 
é criar um banco de dados sobre 
etarismo no Brasil. Mesmo sen-
do um grupo novo — fundado 
em 17 de julho deste ano — as 
expectativas são altas. “O que 
nós temos é um projeto de lon-
go prazo. Se nós pensarmos na 
edição anual do Prêmio bstory, 
tranquilamente nós seremos o 
principal banco de dados de eta-
rismo no Brasil”, afirma Daniel.  

Em parceria com o Data8 — 
hub de pesquisa, tendência e 
inovação sobre a economia da 
longevidade — e o Grupo.Map 

— empresa especializada no re-
lacionamento entre negócios, 
marcas e personalidades da cul-
tura e entretenimento — o grupo 
bstory está realizando pesquisas 
sobre o público 50+: “Vai trazer 
insights muito interessantes em 
relação a diversos temas que 
englobam esse assunto, como o 
trabalho”, afirma Paulo.  

Como funciona o bstory

O grupo é direcionado por 
um conselho maestro, composto 
por 127 membros. Os   profissio-
nais são de áreas diversas, como 
educação, literatura, jornalismo, 
sustentabilidade e marketing, e 
estão todos listados e dispostos 
no site do bstory (www.bstory.
com.br).   Esse conselho coman-
da o movimento em conjunto, a 
partir de ideias e sugestões to-
madas em grupo.  

Segundo os fundadores, 
além do conselho, o movimen-
to funciona por meio de dois 
blocos principais. O primeiro, 
de visibilidade, diz respeito à 
premiação anual de reconheci-
mento de iniciativas que com-
batem o etarismo no Brasil, e 
a categorias que ainda estão  

Daniel Marinho enfrentou dificuldade de recolocação após os 50 anos 

Divulgação/ Fernando Donasci

Eduardo Ribeiro, do Jornalistas&Cia, um dos fundadores do bstory

Divulgação/ Arquivo Pessoal

Paulo José Marinho: ”O etarismo ficou à deriva”

Divulgação/Ale Moose

O segundo bloco de ação diz 
respeito à atuação com empresas: o 
movimento bstory pretende ofere-
cer consultoria para empresas, com 
objetivo de ajudar as organizações a 
lidar com os desafios da convivência 
de múltiplas gerações no ambiente 
de trabalho e a inserir melhor o te-
ma geracional em suas políticas.

Todos são bem-vindos

Apesar de ganhar força entre 
pessoas com mais de 50 anos, o 
movimento abarca pessoas de to-
das as idades. A proposta é reunir 
vozes de todas as idades e áreas 
de atuação, promovendo a cola-
boração em torno de uma causa 
comum: a valorização da diver-
sidade etária e o fim dos precon-
ceitos de idade. “O movimento é 
antietarista por natureza. Nossa 
causa é o combate à discrimina-
ção, mas as pessoas que estão ao 
nosso lado são multigeracionais. 
É um grupo absolutamente vo-
luntário”, afirma Eduardo. “É im-
portante dizer, para que falas co-
mo ‘Ah, eu tenho só 30, não posso 
participar não’. Ao contrário”. 

* Estagiária sob  
supervisão de Ana Sá
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DISTRITO FEDERAL 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIENCIA E TECNOLOGIA DE BRASÍLIA (IFB) 
Inscrições até 27 de novembro pelo site:  
https://bit.ly/3WJdmni. Concurso com uma 
vaga para o cargo de professor substituto na 
área de Informática. Salário: R$4.326,60 a 
R$9.058,2. Taxa não informada.

NACIONAIS

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
Inscrições até 8 de dezembro pelo site: http://
www.cesgranrio.org.br/. Concurso com 232 va-
gas para os cargos de: arquiteto (36)engenhei-
ro civil (103)engenheiro elétrico (27)engenhei-
ro mecânico (12)engenheiro de segurança do 
trabalho (6)médico do trabalho (48). Salário:  
R$ 12.371 a R$ 16.495. Taxa:  R$ 68.

COMANDO DA AERONÁUTICA
Inscrições até 12 de novembro pelo site: ht-
tps://www.convocacaotemporarios.fab.mil.br/.  
Concurso com 80 vagas para os cargos de: ad-
ministração (tad) (23)cozinheiro (tcz) (10)dese-
nho (tde) (1)eletricidade (tee) (10)enfermagem 
(tef) (9)eletromecânica (tem) (3)eletrônica (tet) 
(4)informática (tin) (7)laboratório (tlb) (2)logís-
tica (tlg) (3)nutrição e dietética (tnd) (1)obras 
(tob) (5)radiologia (trd) (1)topografia (ttp) (1). 
Salário: não informado. Taxa: não informado.

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO
Inscrições até 3 de dezembro pelo site: https://
bit.ly/47iZeHu. Concurso com 20 vagas para o 
cargo de auditor federal de controle externo. 
Salário: R$ 26.159,01.Taxa:  R$ 120.

AMAZÔNIA AZUL TECNOLOGIAS 
DE DEFESA S.A. (AMAZUL)
Inscrições até 17 de novembro pelo site: https://
bit.ly/4hnAJw8. Concurso com 59 vagas para 
os cargo de assistente administrativo (2);ope-
rador de central termonuclear;operador de 
processos (5);operador de raio x;projetista de 
eletricidade (2);projetista civil (1);projetista de 
instrumentação e controle (1);projetista mecâ-
nico/tubulação (1);projetista mecânico (1);téc-
nico em contabilidade;técnico de controle e 
automação (1);técnico de edificações (1 );téc-
nico de eletrônica (2 );técnico em eletrotécnica 
(1);técnico de enfermagem do trabalho;técnico 
industrial/estruturas (2 );técnico de informática 
(1 );técnico de instrumentação (1 );técnico de 
química (1 );técnico de mecânica (1);técnico de 
radioproteção;técnico de secretariado;técnico 
em segurança do trabalho;técnico projetista (2 
);técnico de soldagem (1);advogado;analista de 
administração (2 );analista de desenvolvimento 
de sistemas (1 );analista de infraestrutura de 
tecnologia da informação;analista de negó-
cios;auditor;analista de recursos humanos (1 
);contador (1 );estatístico;designer gráfico;médi-
co do trabalho;psicólogo;arquiteto;engenheiro 
ambiental;engenheiro civil (2 );engenheiro de 
controle e automação (2);engenheiro de com-
putação (1);engenheiro de controle da qualida-
de;engenheiro de materiais (2);engenheiro de 
segurança do trabalho;engenheiro eletricista 
(2);engenheiro eletrônico (2);engenheiro de 
energia (1);engenheiro mecânico (6);engenhei-
ro mecatrônico (1);engenheiro naval (2);en-
genheiro nuclear (2);engenheiro de produção 
(2);engenheiro químico (1);engenheiro de te-
lecomunicações (1);especialista de radioprote-
ção;físico;meteorologista;químico;tecnólogo em 
fabricação mecânica. Salário: R$R$ 3.838,24 a 
R$ 9.739,10.Taxa: 65 a R$ 95. 

CENTRO—OESTE 

PREFEITURA DE PLANALTINA - GO
Inscrições até 4 de dezembro pelo site: https://
concursos.access.org.br/. Concurso com 210 
vagas para os cargos de: fiscal de trânsito e 
transporte (2 s);assistente social (2 s);moni-

tor de educação básica (100 s);nutricionista 
(2 s);professor de ciências físicas e biológicas 
(2 s);professor de educação física (2 s);profes-
sor de geografia (2 s);professor de história (2 
s);professor de inglês (2 s);professor intérpre-
te/libras (2 s);professor de língua portuguesa 
(5 s);professor de matemática (5 s);professor 
pedagogo (50 s);fiscal ambiental (2 s);fiscal de 
serviços públicos (2 s);fiscal de tributos (2 s);a-
gente comunitário de saúde (24 s);médico es-
pecialista - neurologia (2 s). Salário: R$ 1.600 a 
R$ 9.515,24.Taxa: R$ R$ 47 a R$ 68.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DE GOIÁS (ALEGO)
Inscrições até 10 de dezembro pelo site:  
https://conhecimento.fgv.br/alego25. Concur-
so com 101 vagas para os cargos de: policial 
legislativo (40 s);analista administrativo (20 
s);analista de ciência de dados (2 s);analista de 
controle externo em contabilidade (1);analis-
ta de controle externo em finanças e controle 
(1);analista de controle interno em contabilida-
de (2 s);analista de controle interno em finan-
ças e controle (2 s);analista de gerenciamento 
de projetos de ti (2 s);analista de sistemas (2 
s);analista de infraestrutura (4 s);contador (4 
s);desenvolvedor de sistemas (8 s);economista 
(1);assistente de suporte em ti (7 s);fotógrafo (2 
s);técnico de gravação e som (2 s);técnico em 
refrigeração e ar-condicionado (1); Salário:  R$ 
7.408,90 a R$ 10.150,33. Taxa: R$ 120 a R$ 195.

MINISTÉRIO PÚBLICO DE GOIÁS (GO) 
Inscrições até 21 de novembro pelo site:    
https://bit.ly/42T1fXW. Concurso com 37 vagas 
para o cargo de Promotora ou Promotor de 
Justiça Substituto e formação de cadastro de 
reserva. Salário: R$34.083,41.Taxa: R$340.

PREFEITURA DE BARRA DO GARÇAS - GO
Inscrições até 13 de novembro pelo site:  
https://selecon.org.br/. Concurso com 603 va-
gas para os cargos de:professor de educação 
infantil (96 );professor - anos iniciais (146);pro-
fessor língua portuguesa - 5º ano (7 );professor 
matemática - 5º ano (6 );professor língua por-
tuguesa anos finais (9 );professor matemática 
- anos finais (5);professor língua inglesa - anos 
finais (3 );professor artes - anos finais (2);pro-
fessor educação física - anos finais (4 )|;profes-
sor ciências - anos finais (3);professor história 
- anos finais (4 );professor geografia - anos 
finais (4);professor área da linguagem multi-
seriada - anos finais (1 );assistente de farmácia 
(10 );assistente social (10);auxiliar de saúde bu-
cal da estratégia da família (10 );biomédico (1 
);biomédico em análises clínicas laboratoriais 
(2);enfermeiro (60);engenheiro de alimentos (1 
);farmacêutico bioquímic (7);fisioterapeuta (20 
);fonoaudiólogo (2 );médico veterinário (1 );nu-
tricionista saúde (5 );odontólogo (10 );psicólogo 
saúde (5 );técnico em análises clínicas (2 );téc-
nico em enfermagem (150 );técnico em radio-
logia (15);terapeuta ocupacional (2 ). Salário: 
R$ 1.631 a R$ 3.536,11.Taxa: R$ 95,00 a R$ 130.

PREFEITURA DE CALDAZINHA - GO
Inscrições até 3 de dezembro pelo site: https://
bit.ly/47EU3R1. Concurso com 61 vagas para 
os cargos de: agente de serviços gerais (15); 
coveiro (1);eletricista (1);gari (6);jardineiro 
(2);motorista (5);operador de máquinas pesa-
das (1);executor administrativo (5);fiscal agente 
ambiental (1);assistente social (1);engenheiro 
ambiental (1);nutricionista (1);professor p-iii - 
educação física (2 s);professor em pedagogia 
(15 s);professor de inglês (1);professor aten-
dimento educacional especializado - aee (2 
s);psicólogo (1). Salário: R$ 1.800 a R$ 3.654.
Taxa: R$ R$ 80 e R$ 150.

PREFEITURA DE VÁRZEA GRANDE - MT
Inscrições até 9 de novembro pelo site: ttps://
selecon.org.br/concursos/. Concurso com 2.946 
vagas para os cargos de: técnico de desenvolvi-
mento infantil (410);técnico de desenvolvimen-

to em educação especializada (620);agente ad-
ministrativo (90);técnico de manutenção e se-
gurança da infraestrutura escolar (250);técnico 
em nutrição escolar (210);técnico de manuten-
ção da infraestrutura e higienização escolar 
(350);transporte escolar cnh "d" (16);professor 
do ensino fundamental - pedagogia (820);pro-
fessor do ensino fundamental - artes (30);pro-
fessor do ensino fundamental - artes com 
ênfase em música (40);professor do ensino 
fundamental - educação física (50);professor 
do ensino fundamental - português (30);pro-
fessor do ensino fundamental - matemática 
(30 s); Salário: R$ 1.613,18 a R$ 3.097,87. Taxa: 
R$ 75 a R$ 85.

CÂMARA DE ITUMBIARA (GO)
Inscrições até 21 de novembro pelo site:  
https://sl1nk.com/ycKIn. Concurso com 10 
vagas para o cargo de analista de controle in-
terno (2); analista do legislativo (2); contador 
do legislativo (2); procurador do legislativo (1); 
técnico do legislativo (3). Salário: R$ 2.532,20 a 
R$ 8.977,82.Taxa:  R$ 62 a R$ 63.

PREFEITURA DE NOVA VENEZA (GO)
Inscrições até 24 de novembro pelo site:  
https://www.itame.com.br/site/index.aspx. 
Concurso com 224 vagas para os cargos de 
auxiliar de serviços gerais (66 s);coveiro (1);co-
zinheiro (6);gari (19);guarda noturno (2);me-
rendeiro (6);vigia (2);auxiliar de alimentação 
(10);motorista i (10);motorista iii (15);operador 
de máquinas (6);agente educativo (15);técnico 
em enfermagem (5);assistente social (3);enfer-
meiro psf (2);engenheiro ambiental (1);profes-
sor de educação física (2);professor de língua 
inglesa (1);professor pii (pedagogo) (49);psicó-
logo (3). Salário:  R$ 1.518 a R$ 4.318,18. Taxa:  
R$ 60 a R$ 100.

CONSELHOS

CONSELHO REGIONAL DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA DA 6º REGIÃO (Cref)
Inscrições até 26 de novembro pelo site:  
https://www.evoconcursos.com.br/ Concurso 
com  para o cargo de assistente administrativo 
(14). Salário: R$2280 Taxa: R$550

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA 
DO ESTADO DO PARANÁ (CRM-PR)
Inscrições até 24 de novembro pelo site:  
https://www.nossorumo.org.br/ Concurso com 
15 vagas para os cargos de operador de áudio 
e vídeo; assistente i; assistente ii (6); técnico 
em tecnologia da informação (1); agente fiscal 
(3); advogado; analista em tecnologia da in-
formação (1); contador; designer; jornalista (1); 
médico fiscal (2); programador em tecnologia 
da informação back-end (1) programador em 
tecnologia da informação front-end. Salário: 
R$4.049,09 a R$19.612,84 Taxa: R$61 a R$82  

CONSELHO REGIONAL DE NUTRIÇÃO 
DA 5º REGIÃO (CRN-5)
Inscrições até 3 de dezembro pelo site: https://
www.concepcaoconsultoria.com.br/ Concurso 
com vagas para os cargos de fiscal de nutrição; 
assistente técnico. Salário: R$2650 a R$6874,43 
Taxa: R$70 a R$110  

CONSELHO REGIONAL DE 
MEDICINA VETERINÁRIA DO 
ESTADO DO PARÁ (CRMV-PA)
Inscrições até 12 de novembro pelo site:  
https://www.quadrix.org.br/  Concurso com 3 
vagas para os cargos de assistente adminis-
trativo (2); agente de fiscalização (1). Salário:  
R$ 2.610,39 Taxa: R$58.  

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 64 concursos e 11.489 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há 1 concursos abertos com 1 vaga. Para o Centro—Oeste, há 9 seleções abertas com 
4.192 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são 7 concursos com 29 postos vagos. Entre os nacionais, há quatro 
certames abertos para 391 oportunidades. Há ainda 6 seleções de concursos estaduais com 897 vagas. Já para os municipais, 
há 13 concursos e 4.375 vagas.  Nas universidades federais, são 12 processos seletivos e 350 oportunidades. Nos institutos 
federais há 12 certames abertos com 1.217 vagas. 

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

11.489
vagas

 » GERDAU

BANCO DE TALENTOS
A Gerdau, empresa brasileira produtora de aço, lançou um 

banco de talentos na área de tecnologia, com foco especial em 
dados e solutions. Profissionais formados em cursos relacionados 
à ciência da computação, informática e engenharias podem se 
cadastrar na plataforma. As vagas estarão concentradas  em São 
Paulo (SP). Na área de dados serão considerados especialistas 
em data science, engenharia de dados, machine learning e inteli-
gência artificial. Já em Solutions, a companhia busca consultores 
de soluções SAP. O banco de talentos está disponível para inscri-
ções. À medida que novas oportunidades forem abertas, os perfis 
cadastrados serão cuidadosamente analisados e os profissionais 
que atenderem aos requisitos serão convidados a participar dos 
processos seletivos conduzidos pelo time de recrutamento da 
companhia. Mais informações e o cadastro de currículos podem 
ser acessados nestes links (Dados e Solutions).

 » ENSINO SUPERIOR

CURSOS GRATUITOS 
A Fundação Getulio Vargas (FGV), instituição de ensino superior, 

lança cursos gratuitos e on-line para as áreas de comunicação, 
linguagem e educação. A ação tem a finalidade de democratizar 
o acesso, promover formação e ensino de qualidade. Os conteú-
dos abordam desde conceitos da comunicação na era digital até 
o estudo dos gêneros textuais e as regras ortográficas da língua 
portuguesa. Os cursos disponíveis são totalmente on-line e podem 
ser realizados a qualquer hora, permitindo flexibilidade total do 
estudo.  Para se inscrever basta acessar o site oficial da FGV https://
bit.ly/493Hxgk, escolher algum dos cursos e realizar o cadastro.

 »  SEDET-DF

VAGAS ABERTAS
A Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Renda 

do Distrito Federal (Sedet-DF) abriu 1.266 vagas para cursos gra-
tuitos de qualificação profissional por meio do 4º ciclo do projeto 
QualificaDF Móvel — 2ª Etapa. O objetivo é ampliar o acesso à 
formação profissional e preparar trabalhadores para o mercado de 
trabalho. As inscrições estão abertas até 16 de novembro e devem 
ser feitas no endereço eletrônico: acesse.one/c6QEH. Os cursos 
serão ofertados nas regiões de Samambaia, Brazlândia, Riacho 
Fundo II e Sobradinho. Entre as oportunidades, então para mani-
cure e pedicure, trancista, auxiliar administrativo e cuidador de 
pessoa idosa. Mais informações devem ser conferidas no edital, 
que pode ser acessado pelo link: l1nk.dev/blibS. 

 » UNB E SINPRO-DF

MESTRADO 
A Universidade de Brasília (UnB), em parceria com o Sindi-

cato dos Professores (Sinpro-DF), lançou edital com 20 vagas de 
mestrado para orientadores educacionais. As inscrições vão até 23 
de novembro, pelo aplicativo Selecta. As vagas são divididas em 
processo de cotas: 15 de ampla concorrência, quatro para pessoas 
negras e uma para pessoas com deficiência. A taxa é de R$ 200. 
As vagas são destinadas a orientadores da Secretaria de Estado de 
Educação do DF (SEEDF) e estão distribuídas nas áreas de políticas 
públicas e gestão da educação e desenvolvimento profissional e 
educação. O processo, com duração de dois anos,  terá quatro 
etapas, todas on-line pelo sistema Selecta. São elas: avaliação 
do pré-projeto, prova escrita, prova de língua estrangeira e prova 
oral. O resultado dos aprovados está previsto para 24 de fevereiro 
de 2026. Mais informações no site www.sinprodf.org.br.
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 » GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ 667 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » CIEE Centro de Integração Empresa-Escola

Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

352
vagas

 » IF ESTÁGIO Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

189
vagas

 » IEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

53
vagas

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.73

vagas

ELÉTRICA-ELETRÔNICA:

Cód.: 5794058/ Vagas: 2/ Local: Zona 
Industrial / Sem.:2º ao 7º/ Período: 8h às 
14h// Bolsa: R$ 1.200

CONSTRUÇÃO CIVIL:

Cód.: 5815820/ Vagas: 1/ Local: Guará /
Sem.:5º ao 7º   / Período: 08h às 15h / / 
Bolsa: R$ 1.600

ESPORTE:

Cód.: 5848923/ Vagas: 1// Local: Vicente 
Pires  / Sem.:5º ao 7º  / Período: 15h às 21h 
/ / Bolsa: R$ 1.677.

ADMINISTRATIVO:

Cód.: 5832453/ Vagas: 1/ Local: Núcleo 
Bandeirante / Sem.:1º ao 7º  / Período: 09h 
às 15h/ Bolsa: R$  1.070,90.

Ainda restam 341 vagas. Para conferir a 
lista completa, acesse o site: https://portal.
ciee.org.br/quero-uma-vaga/

ADMINISTRAÇÃO

11 vagas / Bolsas que variam de R$ 700 a 
R$ 1.100

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

4 vagas / Bolsas que variam de R$ 800 a 
R$ 1.000

ENGENHARIA CIVIL

5 vagas / Bolsas que variam de R$ 1.200 

a R$ 1.500

PUBLICIDADE E PROPAGANDA

2 vagas / Bolsa que variam de R$ 1.000 a 
R$ 1.200

RECURSOS HUMANOS

1 vaga / Bolsa de R$ 1.000

Ainda restam30 vagas. Para conferir a lista 
completa, acesse: carreiras.iel.org.br/DF

Empresa: privada. / Ens. Médio, técnico ou 
superior / Número de vagas: 5 / Bolsa: R$ 
1.069,48 + VT  / Horário: 12h às 18h ( quarta 
a domingo) / 18 a 22 anos
 
Empresa: privada. / Ens. Médio, técnico ou 
superior / Número de vagas: 4 / Bolsa: R$ 
1.069,48 + VT   / Horário: 13h às 19h (seg. a 

sex) / 18 a 22 anos
 
Empresa: privada. / Ens. Médio, técnico ou 
superior / Número de vagas: 3 / Bolsa: R$ 
712,99 + VT / Horário: 08h às 12h ( ter. a 
sab) / 15 a 20 anos
 
Empresa: privada. / Ens. Médio, técnico ou 

superior / Número de vagas: 5 / Bolsa: R$ 
1.069,48 + VT / Horário: 10h às 16h (seg. a 
sex) / 18 a 21 anos
 
Empresa: privada. / Ens. Médio, técnico ou 
superior / Número de vagas: 3 / Bolsa: R$ 
712,99 + VT / Horário: 13h30h às 17h30 (seg. 
a sex) / 15 a 21 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, técnico ou supe-
rior / Número de vagas: 3 / Bolsa: R$ 712,48 + VT 
/ Horário: 14h às 18h ( ter. a sab) / 14 a 21 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, técnico ou 
superior / Número de vagas: 1 / Bolsa: R$ 
1.069,48 + VT / Horário: 10h às 16h (seg. a 
sex) / 18 a 21 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, técnico ou 
superior / Número de vagas: 4 / Bolsa: R$ 
1.069,48 + VT / Horário: 10h às 16h (seg. a 
sex) / 18 a 21 anos
  
Ainda restam 45 vagas, para acessar todas 
as oportunidades entre no site: https://
cadastro.espro.org.br

ENSINO FUNDAMENTAL 

Cód.: 984478 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 690 / Horário: A Combinar / 
Local: Asa Sul / Assunto: 984478 

ENSINO PROFISSIONALIZANTE 

Técnico em Contabilidade 

Cód.: 783225 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 800 / Horário de: 10h às 17h / 
Local: Gama / Assunto: 783225 

ENSINO MÉDIO 

Cód.: 982930 / Vagas: 1 / Ano: 1º, 2º / Bolsa: 
R$ 650 + VT / Horário de: 14h às 18h / Local: 
Águas Claras / Assunto: 982930 

ENSINO SUPERIOR 

Administração Pública 

Cód.: 740981 / Vagas: 2 / Sem.: 2º, 3º, 4º, 5º, 
6º / Bolsa: R$ 1.300 + VT / Horário de: 13h 
às 19h / Local: Zona Industrial / Assunto: 

740981 

Direito 

Cód.: 207446 / Vagas: 1 / Sem.: 4º, 5º, 6º, 7º, 
8º, 9º / Bolsa: R$ 1.300 / Horário de: 07h 
às 13h / Local: Zona Industrial / Assunto: 
207446 

Enfermagem 

Cód.: 18014045 / Vagas: 4 / Sem.: 3º, 4º, 
5º, 6º, 7º, 8º / Bolsa: R$ 750 + VT / Horário 
de: 07h às 12h / Local: Taguatinga Norte / 

Assunto: 18014045 

Fisioterapia 

Cód.: 356327 / Vagas: 2 / Sem.: 5º, 6º, 7º, 8º 
/ Bolsa: R$ 750 + VT / Horário: 7h às 13h 
ou 13h às 19h / Local: Parque Rio Branco / 
Assunto: 356327 

Jornalismo 

Cód.: 553479 / Vagas: 1 / Sem.: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 1.000 / Horário: 6 Horas 
Diárias - À Combinar / Local: Asa Norte 

/ Assunto: 553479 

Nutrição 

Cód.: 136871 / Vagas: 4 / Sem.: 2º, 3º, 4º, 
5º, 6º / Bolsa: R$ 776 + VT / Horário: A 
Combinar / Local: Setor Leste (Gama) / 
Assunto: 136871

Ainda restam 171 vagas. Para conferir a lista 
completa, acesse o site: www.institutofeco-
merciodf.com.br
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PRECISA-SE

OPORTUNIDADES

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

AÇOUGUEIRO   45  R$ 2.160,26 + BENEFÍCIOS 
ADMINISTRADOR DE MARKETING   2  R$ 375,00 + BENEFÍCIOS 
AJUDANTE DE CARGA E DESCARGA   2  R$ 2.037,80 + BENEFÍCIOS 
AJUDANTE DE COZINHA   2  R$ 1.700,00 + BENEFÍCIOS 
ARMADOR DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO  3  R$2.500,00 + BENEFÍCIOS 
ARMAZENISTA  10  R$ 1.562,20 + BENEFÍCIOS 
ASSISTENTE DE ENGENHARIA CIVIL  1  R$ 2.000,00 + BENEFÍCIOS 
ATENDENTE BALCONISTA   2  R$ 1.640,00 + BENEFÍCIOS 
ATENDENTE DE FARMÁCIA - BALCONISTA   25  R$ 1.520,00 + BENEFÍCIOS 
ATENDENTE DE LANCHONETE   30  R$ 1.550,00 + BENEFÍCIOS
ATENDENTE DE LOJAS   22  R$ 1.562,20 + BENEFÍCIOS
ATENDENTE DE LOJAS E MERCADOS   31  R$ 1.606,00 + BENEFÍCIOS 
ATENDENTE DE MESA   3  R$ 1.800,00 + BENEFÍCIOS 
ATENDENTE DE PADARIA   10  R$ 1.550,00 + BENEFÍCIOS  
AUXILIAR DE ALMOXARIFADO    3  R$ 1.618,00 + BENEFÍCIOS 
AUXILIAR DE COZINHA   1  R$ 375,00 + BENEFÍCIOS 
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO   1  R$ 1.669,00 + BENEFÍCIOS  
AUXILIAR DE ESTOQUE   20  R$ 1.681,00 + BENEFÍCIOS 
AUXILIAR DE JARDINAGEM DE VIAS PERMANENTES  5  R$ 1.743,00 + BENEFÍCIOS 
AUXILIAR DE LAVANDERIA   6  R$ 1.568,04 + BENEFÍCIOS 

AUXILIAR DE LIMPEZA   73  R$ 1.560,00 + BENEFÍCIOS 
AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO   50  R$ 1.634,00 + BENEFÍCIOS 
AUXILIAR DE MANUTENÇÃO PREDIAL   I  1 R$ 2.210,00 + BENEFÍCIOS 
AUXILIAR DE PESSOAL   10  R$ 1.512,20 + BENEFÍCIOS 
AUXILIAR DE VIDRACEIRO  2  R$ 1.600,00 + BENEFÍCIOS 
AUXILIAR MECÂNICO DE AR CONDICIONADO   1  R$ 1.518,00 + BENEFÍCIOS 
AUXILIAR TÉCNICO ELETRÔNICO   1  R$ 1.743,00 + BENEFÍCIOS 
CAIXA DE LOJA   3  R$ 1.700,00 + BENEFÍCIOS
CAMAREIRA DE HOTEL   5  R$ 1.639,44 + BENEFÍCIOS 
CARPINTEIRO DE OBRAS   3  R$ 2.500,00 + BENEFÍCIOS 
CHAPISTA DE LANCHONETE   1  R$ 2.000,00 + BENEFÍCIOS 
CHEFE DE SERVIÇO DE LIMPEZA   1  R$ 2.193,25 + BENEFÍCIOS
CONFEITEIRO   2  R$ 1.933,00 + BENEFÍCIOS 
CONFERENTE DE MERCADORIA   2  R$ 1.933,00 + BENEFÍCIOS 
CONSULTOR DE VENDAS   3  R$ 3.000,00 + BENEFÍCIOS 
COZINHEIRO DE RESTAURANTE   2  R$ 2.200,00 + BENEFÍCIOS 
COZINHEIRO GERAL   20  R$ 2.119,00 + BENEFÍCIOS 
EMPREGADO DOMÉSTICO NOS SERVIÇOS GERAIS  1  R$ 2.000,00 + BENEFÍCIOS 
FISCAL DE LOJA   15  R$ 1.518,00 + BENEFÍCIOS  
ESTOQUISTA   4  R$ 1.800,00 + BENEFÍCIOS  

FISCAL DE PREVENÇÃO DE PERDAS   10  R$ 1.814,00 + BENEFÍCIOS  
GARÇOM   2  R$ 2.000,00 + BENEFÍCIOS
GERENTE DE LOJA E SUPERMERCADO   2  R$ 2.700,00 + BENEFÍCIOS  
GERENTE DE RESTAURANTE  1  R$ 2.400,00 + BENEFÍCIOS 
LAVADOR DE CARROS  1  R$ 1.518,00 + BENEFÍCIOS 
MANOBRISTA   2  R$ 1.800,00 + BENEFÍCIOS 
MONITOR INFANTIL  2  R$ 1.600,00 + BENEFÍCIOS  
MOTOFRETISTA  6  R$ 2.087,00 + BENEFÍCIOS 
MOTORISTA DE CAMINHÃO  4  R$ 1.800,00 + BENEFÍCIOS 
MOTORISTA ENTREGADOR  4  R$ 1.806,00 + BENEFÍCIOS 
OPERADOR DE CAIXA   162  R$ 1.518,00 +BENEFÍCIOS  
OPERADOR DE VENDAS (LOJAS)  32  R$ 1.639,00 + BENEFÍCIOS 
PADEIRO  11  R$ 1.800,00 + BENEFÍCIOS 
PEDREIRO FERCAL  4  R$ 2.731,72 + BENEFÍCIOS 
PEDREIRO DE REFORMA GERAL  15  R$ 2.424,00 + BENEFÍCIOS 
REPOSITOR DE MERCADORIAS    174  R$ 1.518,00 + BENEFÍCIOS 
SERVENTE DE OBRAS  20  R$ 1.639,00 + BENEFÍCIOS 
TÉCNICO MECÂNICO EM AR CONDICIONADO  1  R$ 2.600,00 + BENEFÍCIOS 
VENDEDOR INTERNO  5  R$ 2.100,00 + BENEFÍCIOS 
VENDEDOR INTERNO  11  R$ 1.585,00 + BENEFÍCIOS

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » IDOR

ESTÁGIO ACADÊMICO
O Instituto D’Or de Pesquisa e Ensino (Idor) abriu 

as inscrições para os Programas de Estágio Acadê-
mico 2026 em medicina e farmácia, oferecendo aos 
estudantes a oportunidade de integrar teoria e práti-
ca em hospitais de excelência da Rede D’Or e centros 
de pesquisa clínica. O Programa de medicina dispo-
nibiliza 115 vagas em áreas como medicina intensi-
va, emergência e cardiologia, em hospitais do Rio de 
Janeiro, Brasília, Minas Gerais e Alagoas. A carga 
horária é de 12 horas semanais, em plantões diurnos, 
com duração de um ano, renovável por mais um. O 
Programa de Farmácia oferece estágios em Farmácia 
Hospitalar, Clínica e Pesquisa Clínica, em hospitais 
no Rio de Janeiro e unidades do IDOR na Bahia e 
em São Paulo, com 18 horas semanais distribuídas 
em três turnos.  As inscrições vão até 17 de novem-
bro, e a prova presencial será em 23 de novembro, 
no Rio de Janeiro. O valor da inscrição é de R$ 260 
para medicina e R$ 70 para Farmácia. Programa de 
medicina: https://sl1nk.com/ztGqw e  programa de 
farmácia: https://sl1nk.com/RxMH6.

 » ELETROBRAS 

145 VAGAS 
O Programa de Estágio Eletrobras 

2026 está com inscrições abertas até 
17 de novembro, pelo site (https://
encurtador.com.br/qUZa).  As 145 
vagas são para diversos cursos, como 
engenharia, administração, comu-
nicação social e direito. O processo 
seletivo inclui testes on-line e entre-
vista com gestores. Para participar, o 
candidato deve cursar a partir do 6º 
período da graduação ou a partir do 
4º período do curso tecnólogo. O pro-
grama vai oferecer 81 oportunidades 
na região Sudeste, 34 no Nordeste, 15 
no Sul, oito no Norte e sete vagas no 
Centro-Oeste. A iniciativa visa contri-
buir para o desenvolvimento pessoal 
e profissional dos universitários, com 
a oportunidade de trabalhar na área 
desejada.  O andamento do proces-
so seletivo deverá ser acompanhado 
pelos canais oficiais da Eletrobras.

 » BRACELL E MS FLORESTAL 

PROGRAMA DE TRAINEE 2026
As inscrições para o Programa de Trainee 2026 da Bracell e MS Flores-

tal — empresas do grupo RGE (Royal Golden Eagle) no Brasil — encerram na 
próxima quinta-feira(13/11). Pode se candidatar quem concluiu a graduação 
entre de dezembro de 2023 e dezembro de 2025. A remuneração oferecida é de 
R$ 7.500,00. Os interessados devem se inscrever site oficial de carreiras.  As 
oportunidades são para atuação em duas grandes companhias. A Bracell é líder 
global na produção de celulose solúvel e especial e atua também no segmento 
brasileiro de papéis tissue com a Bracell Papéis — no Nordeste do país e em 
Lençóis Paulista (SP). Já a MS Florestal é especializada em silvicultura, com 
atividades de operação florestal em Mato Grosso do Sul. Os trainees selecio-
nados poderão passar por diversas áreas das empresas nos estados de São 
Paulo (São Paulo, Lençóis Paulista e Santos), Bahia (Camaçari, Alagoinhas, 
Feira de Santana e Entre Rios), Pernambuco (Pombos) e Mato Grosso do Sul 
(Água Clara e Bataguassu). A primeira etapa do processo seletivo é on-line, e 
as demais poderão ser presenciais, dependendo da fase. A seleção inclui, entre 
outras exigências, testes de aptidão e de inglês (nível avançado),  dinâmi-
ca de grupo,  entrevista individual e, finalmente, a contratação. O início das ati-
vidades está previsto para março de 2026. Com duração de 24 meses, o Progra-
ma de Trainee está aberto a novos talentos de todos os cursos de bacharelado e 
licenciatura nas áreas de exatas e humanas. Os aprovados terão acesso a uma 
série de benefícios, incluindo participação nos lucros, seguro de vida, assistência 
médica e odontológica, vale-alimentação e plano de previdência privada.

888
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar II

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II

Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria

Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga

Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AJUDANTE DE VIDRA-
CEIRO/ sem Experiên-
cia. Enviar CV p/:
Whats (61) 98352-3174

SEMPRE ALERTA
CONTRATA

AUXILIAR DE LIMPE-
ZA R$ 1.629,62 + VA +
VT Enviar CV: apoio.
semprealerta@gmail.
com

CASEIROQue saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

CAFÉ ANGELITA
CONTRATA

GARÇOM/ AUXILIAR
DE COZINHA / Serven-
te de Pedreiro e PCD
(Pessoa c/ Deficiência)
Enviar currículo para :
rhdondurica@gmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

PINTOR AUTOMOTIVO
c/ experiência R$ 3.000
+ VT Oficina no Sof Sul.
Tratar: 61 99903-3085

POLIDOR que saiba
desm/montar R$ 2.000
+VT. Tr: 99903-3085

CAFÉ ANGELITA
CONTRATA

GARÇOM/ AUXILIAR
DE COZINHA / Serven-
te de Pedreiro e PCD
(Pessoa c/ Deficiência)
Enviar currículo para :
rhdondurica@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

CONTRATA-SE 1
VAQUEIRO (Casado) p/
Fazenda c/ experiência.
Sem Vícios. Tr: (61)
99939-4445

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE Enviar
curriculo para: contato
@rfarcondicionado.com

NÍVEL MÉDIO

BOMBEIRO HIDRÁLI-
CO Contrata-se para tra-
balhar em intalação de in-
cêndio. Enviar currículo
para:contatobsb100@
gmail.com Ou whatsA-
pp: 61 99962-3314

OPORTUNIDADE
SALÁRIO + COMISSÃO

COZINHEIRO(A) COM
EXPERIÊNCIA Aux. De
Cozinha e Assador de
frango churrasqueiro pro-
fissional. Enviar CV p/:
WhatsApp 99981-0544

E L E T R I C I S T A
CONTRATA-SE.Currícu-
lo p/ administrativo@
protieng.com.br

ESTOQUISTACONTRA-
TA-SE fixo + VT + VA.
Enviar currículo para :
c a r v a l h o d i e s e l a d m
@gmail.com

BOMBEIRO HIDRÁLI-
CO Contrata-se para tra-
balhar em intalação de in-
cêndio. Enviar currículo
para:contatobsb100@
gmail.com Ou whatsA-
pp: 61 99962-3314

• AUXILIAR DE HOSPITALIDADE • MÉDICO(A) I – UROLOGISTA – ESPECIALISTA EM LITOTRIPSIA 
   EXTRACORPÓREA POR ONDAS DE CHOQUE  

• ODONTÓLOGO(A) I  

• AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS - CARREGAMENTO  
• TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM I - TMO • MÉDICO(A) I – PEDIATRA PLANTONISTA  

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis no site
www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.

As inscrições deverão ser realizadas até 23/11/2025.

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
GERENTE Para restau-
rante na Asa Sul. Enviar
CV para: jijocacamarao
@gmail.com

EMBASSY OF THE
REPUBLIC OF ZAMBIA

VACANCYANNOUNCE-
MENT - DRIVER The
Embassy of the Repu-
blic of Zambia in Brasí-
lia invites applications
from suitably qualified
individuals to fill thepo-
sitionofDriver.Require-
ments: Must possess
a valid Class D Dri-
verÆs Licence. Must
be fluent in Portugue-
se and have a working
knowledge of English.
Must demonstrate a
good understanding
of road safety and vehi-
cle maintenance. Pre-
v ious exper ience
workingwithaninterna-
tionalorganizationordi-
plomatic mission will
be an added advanta-
ge.DefenseDrivingSki-
lls.ApplicationProcedu-
re: Interested candida-
tes should submit
their application letter,
Curriculum Vitae (CV),
and copies of relevant
supporting documents
to the address below
no later than 16:00
hours on 14th Novem-
ber 2025: The Embas-
sy of the Republic of
Zambia SHIS QL 10,
Conjunto 10, Casa 17
Lago Sul, Brasília - DF
Email To: zambiatrade
brasil@gmail.com
IMOBILIÁRIA Contrata
c/ exper. comprovada e
referência na área de lo-
cação. CLT. VT e VA .
Trab. Lago Sul de segun-
da a sexta. Currículos :
bsbrecrutamento126@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

IMPACTO VISUAL
ESTOQUISTA c/ CNH
AB Comparecer c/ currí-
culo na Chácara 138/01
lote 33 Vic. Pires. Tel.:
98124-2999

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS) Início
imediato. Asa Norte. Tr:
61 98173-1168

CONTRATO
MASSAGISTA DANÇA-
RINA e Garçonete dia
noite semana e final de
semana. Pode morar.
Guará e Sudoeste. Exce-
lente local. Ó timos gan-
hos! (61) 99855-6371

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA Com
ousemexperiência.Envi-
ar curr ículo para:
eletronicadoutorreparo.
nunes@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

REPOSITORA DE BU-
FFET Self Service. Envi-
ar currículo p/ whats
99674-0505

TÉCNICO E VENDE-
DOR(A) de Informática
eeletrônicos.Comexperi-
ência e conhecimento
em produtos, hardware
e montagem de computa-
dores de alta performa-
ce. Necessário bom aten-
dimentoaopúblico.Entre-
gar currículo no Vitrinni
Shopping - loja 19
Águas Claras

CENTRO
EDUCACIONAL

CONTRATA
VENDEDOR (A) Com
perfil simpático e proati-
vo para vendas. Enviar
CV Whats: 98138-2211
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD’S

GLOBAL SEGURAN-
ÇAESERVIÇOS,contra-
ta para diversas fun-
ções (PCD) , CLT
+benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar Crrrícu-
l o + l a u d o p a r a :
vagasdf@gpssa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR (A)
TÉCNICO (A)

CONTABILIDADE
COMEXPERIÊNCIAPa-
ra trabalhar no Fiscal/
Contabil, Sistema Dexi-
on. Enviar currículo pa-
ra e-mail: tecnico.
contabilidade10@gmail.
com

EMBASSY OF INDIA
BRASÍLIA

VACANCY NOTICE
EMBASSYOF INDIA, In-
vites applications for
ONE post of Clerk.
TheRequisitequalificati-
ons are as follows: -
No. of Posts; One (01).
(a) Graduation Degree/
Diplomafromarecogni-
zed University; (b) Hi-
gh level of proficiency
in English and Portu-
guese language, capa-
bleof translationandsi-
multaneousInterpretati-
on; (c) Good Compu-
ter and Communicati-
onskills; (d)Thosepos-
sessing prior experien-
ce of working in a diplo-
maticMission/Internati-
onal Organizations
shall be given additio-
nal weightage. 2. Inte-
rested candidates may
send their Curriculum
Vitae (in English only)
along with recent co-
lor photograph to the
Embassy by email to:
admn.brasilia@mea.
gov.in. or deliver to Em-
bassy (SES 805 Lote
24, Asa Sul, Brasila,
CEP: 70452-901) latest
by 10 November 2025.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO-ME p/ fim de sema-
na ou diária, boa referên-
cia, Cozinheira forno e fo-
gão. Posso dormir fim
de semana. 99391-2159

COZINHEIRA OFERE-
ÇO-ME p/ fim de sema-
na ou diária, boa referên-
cia, Cozinheira forno e fo-
gão. Posso dormir fim
de semana. 99391-2159

PROJETO 914/BRZ/3051 EDITAL Nº 18/2025

Publicação de 1 perfil para contratação de profissional na área de Ciências 

Humanas ou Ciências Sociais Aplicadas, cuja vaga está disponível na página 

da UNESCO, https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a 
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública 
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem 
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos 
projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura 
na plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-
process-list) do dia 09/11/2025 até o dia 16/11/2025.

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE

 CONTRATO INDIVIDUAL

PROJETO 914/BRZ/3051 EDITAL Nº 21/2025

Publicação de 1 perfil para contratação de profissional com graduação 
em qualquer área de formação, cuja vaga está disponível na página da 
UNESCO, https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a 
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública 
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem 
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos 
projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura 
na plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-
process-list) do dia 09/11/2025 até o dia 16/11/2025.

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE

CONTRATO INDIVIDUAL

PROJETO 914/BRZ/3051 EDITAL Nº 19/2025

Publicação de 1 perfil para contratação de profissional na área de Ciências 
Humanas, Ciências Sociais Aplicadas ou Interdisciplinar, cuja vaga está disponível 
na página da UNESCO, https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a 
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública 
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem 
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos 
projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura 
na plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-
process-list) do dia 09/11/2025 até o dia 16/11/2025.

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE

CONTRATO INDIVIDUAL

PROJETO 914/BRZ/3051 EDITAL Nº 20/2025

Publicação de 1 perfil para contratação de profissional com graduação 
em qualquer área de formação, cuja vaga está disponível na página da 
UNESCO, https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a 
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública 
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem 
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos 
projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura 
na plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-
process-list) do dia 09/11/2025 até o dia 16/11/2025.

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE

CONTRATO INDIVIDUAL



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

R MACAÚBA sl 36m2
garagem nasc próx ao
metrô R$ 240 mil Tr:
99985-7115.

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

710N Kitinet arrumada
35m2 ótimo local 195Mil
98121-2023 c8827

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ÚNICO! LANÇAMENTO
109 SQN 3 qtos, vaza-
do. Sinal +60 meses dire-
to c/ Construtora. Tr: 61
99202-8350 c 10.089

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

710 SCLRN 3qts 1suite
(2wc) nasc 90m2 620mil
61 98121-2023 c8827

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

4 OU MAIS QUARTOS

ALTO PADRÃO
113 EXCLUSIVO 4stes,
vaz. 167m2, 3vgs, lazer
completo. Sinal facilita-
do. Direto c/ Construto-
ra, em até 60 meses.
99202-8350. c10.089

ASA SUL

3 QUARTOS

204 SUL 3 quartos
c/garagem. 99999-3532
Claudio Sinimbu c8165

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

**PARTICULAR**
SQS 312, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, ár. priv. 339,53m2,
2gar. Tr: 61 99985-8313

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SHCE QD 911 Bloco B,
apto 304, Cruzeiro Novo
3qts sendo 01 suite, sa-
la cozinha 70m2. Aceito
FGTS, Financiamento,
R$ 500.000,00 Marca
sua visita Tr. 99109-
6160 SR Imóveis cj9417

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qts Noroeste/Sudoeste
61 99842-6366 c3594

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 301 2 qtos, suííte, va-
randa, vaga, lazer de clu-
bem em cond fechado.
99562-4472 cj25698

TELBRAS VENDE
QN 311 Apto 2qts área
lazer compl garagem, re-
form 99822-2250 c5865

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QS 303 Res. Viena
54m2 3 qtos 1 vaga, cozi-
nha e banheiros c/arms.
995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QS 303 Res. Viena
54m2 3 qtos 1 vaga, cozi-
nha e banheiros c/arms.
995624472 cj25698

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qts Sudoeste/Noroeste
61 99842-6366 c3594

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL04vendolindoaparta-
mento, 2 andar, 2 quar-
tos, banheiro social, sa-
la, cozinha, nascente, re-
formado, desocupado,
area63m2,aceitofinancia-
mento,Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNP 14 vendo ótima ca-
sacolonial, 3quartossen-
do uma suíte, sala, cozi-
nha,banheirosocial,cerâ-
mica, forro, garagem pa-
ra 2 carros, portão eletrô-
nico, quitada e escritura-
da, aceito financiamen-
to,Atendimentoc/qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
L igue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

GUARÁ

3 QUARTOS

PROPRIETÁRIO VENDE
QE 26 casa próx. feira
metrô 4ª DP lt 200m2
nasc 4vgs 4wc 2 stes
ac casa lt 120m2. Tr:
99985-7115

QE 36 Guará II vendo ca-
sa em terreno de
200m2 com 3 quartos
sendo uma suíte, laje, óti-
ma localização. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.3 GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. 3 pa-
vtos 5 stes lazer compl.
R$3.200.000 Ac imóvel
(-)valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. 3 pa-
vtos 5 stes lazer compl.
R$3.200.000 Ac imóvel
(-)valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533
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1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 608 3 qtos , sala am-
pla, 2 vagas, Espaçosa
e aconchegante. 99562-
4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 01 Casa em Jardim
Céu Azul , 3 qtos 1 suí-
te, 2 vagas, terr 360 m2
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 710 Loja c/
subsolo 165m vazia 435
Mil 98121-2023 c8827

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s ubso lo s ob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GAMA

FVA IMÓVEIS VENDE
ST OESTE QD 08 Co-
mercial Prédio Loja + 4
aptos +kit +casa. Tr:
98471-4749 c1944
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1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31 Consei sl 40m2
nasc canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS LINDAS

OPORTUNIDADE!
PARQUE DA BARRA-
GEM Qd 121 Setor 15,
Lotecom3.300m2.Locali-
zação estratégica, ape-
nas 200m da BR -070 c/
fácil acesso e ideal para
projetos residenciais ou
c o m e r c i a i s . V a l o r
R $ 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0 T r :
Whats (61) 99634-0042

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

1.5 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

QNM 10 vendo excelen-
te lote, 250m2 com 2 bar-
racos, nascente, quitado
e escriturado, só R$
235 mil. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

JARDIM BOTÂNICO

DF 140 Lote 23.000m2,
c/ casa R$ 1.190.000
Urgt! 99999-3532 c8165

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

PARK WAY

MSPW QD 13 Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

DF 140 Lote 23.000m2,
c/ casa R$ 1.190.000
Urgt! 99999-3532 c8165

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA2.800ha,aber-
ta, dupla aptidão: Lavou-
ra, Pecuária, bastante
água. Boa Sede. Com
muitas benfeitorias. Ó ti-
mo preço! Exce-lente
oportunidade. Tratar dire-
to com o proprietário
(61) 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QD 102 Cond Portal
dos Lírios 2qts nascente
c/ varanda , sendo 01 ga-
ragem, lazer, c/ 78m2
6º andar Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA NORTE

QUITINETES

FVA ALUGA
STN 716 Ed. Toscana
Kit, qto, sala coz. wc ga-
rag. 98471-4749 c1944

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 704 Prédio de
frente W3 com subsolo,
térreo, 1º andar com
200m2 no 3º pavimento.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

120 / 1 0 R$67 . 0 00
47mkm 2.0 16V 156CV
4 portas, automático , ga-
solina , único dono c/
IPVA 2025 pago. Azul ,
Bateria nova, revisado.
Tr. (61) 99918-0308

VOLKS

PARATI 07/08 Relí-
quia Track Field, 1.6
G4, flex, prata, 8V. 4p.
178 mil km, ótimo esta-
do. únco dono. R$
28.000. Tr: 61 99555-
5908 zap

3.2 TOYOTA

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX SW4/22 SRX 7 lu-
gares diesel automática
R$ 288 mil. 99609-5334

OUTRAS MARCAS

TROLLER/19 T4, XLT,
3.2 série limitada traion,
4x4 Jeep, cor verde. R$
182 mil. 61 99956-6655

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODÓ DO MARANHÃO
AMOR EM 7 HORAS

ABA amor em 7 horas,
trago amor de volta rápi-
do, curo depressão, ví-
cio, trago prosperidade,
sorte em jogos e passar
em concursos. Afasto ri-
val. Não cobro consulta
(61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
sem consulta spc/
serasa. Tel 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

COMPRA-SE JAZIGO
PROCURO JAZIGO
de Mármore no Cemité-
rio Campo da Esperan-
ça / Asa Sul, preferenci-
almente em bom esta-
do e com documenta-
ção regularizada. Inte-
ressados, favor entrar
em contato pelo telefo-
ne/ WhatsApp: (61)
98555-9676.

5.7 VIAGEM

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

VIAGEM

GUAIBIM - BA REVEILLON
27/12 A 03/01/2026 Ú lt.
vagas Bus 2º andar +
barco Morro 3352-4627
98185-4580 Prisma Tur

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALINE 25 ANOS sua na-
moradinha. Faço bem
gostoso/sem frescuras.
Tag Sul 61 99878-7864

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

LINDAURA
MORENA DE PARAR o
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

SARA 38 ANOS faço tu-
do gostoso, no sigilo
(61) 98427-5394
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